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Reunión del Consejo del Reino 
sin referencia alguna de lo tratado 

M a d r i d (Cif ra) .— Su Majestad e l Rey don Juan Carlos I , ha recibido en 
la m a ñ a n a de hoy, en audiencia, a l vicepresidente de l Par lamento europeo, 
s e ñ o r Be rkhawer , de nacionalidad holandesa, quien a c u d i ó a cumpl imenta r l e 
en su residencia del palacio de la Zarzuela. 

D E C L A R A C I O N E S D E L 

M u r i ó C h u E n L a i 

Con él, China y Mao Tse Ti 
pierden un hombre irreemplazable 

P é s a m e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 

C O N T R A S T E S 

Tok io (Efe-Reuter). — La 
agencia de Prensa "Nueva 
China" ha informado hoy 
que el primer minis t ro Chu 

fe de Gobierno de China, 
Chu En Lai, ha fallecido hoy 
en P e k í n , de cánce r , a la 
edad de 78 a ñ o s , s egún un 
informe de la agencia "Nue­
va China" recibido en Was­
hington. 

E l comunicado captado en 
la capital norteamericana de­
c í a escuetamente que Chu En 
Lai ha muerto a las 9,47 de 
la m a ñ a n a , hora de P e k í n , 
del día 8 de Enero, de c á n ­
cer, a la edad de 78 a ñ o s . 

E l dir igente chino estaba 
hospitalizado desde hac ía 
m á s de un a ñ o a consecuen­
cia de las graves perturbacio­
nes ca rd í acas que padec ía . 

U N H O M B R E 
I R R E E M P L A Z A B 1 H 

M a d r i d (De la R e d a c c i ó n 
central de "Efe") . — E l p r i ­
mer minis tro chino, Chu En 
Lai , quien m u r i ó hoy en Pe-

. k ín de c á n c e r , a los 78 a ñ o s 
fue durante los ú l t imos" 25 
a ñ o s , jefe del Gobierno de la 
R e p ú b l i c a Popular China y, 
como ta l , el primer y m á s es­
trecho colaborador del presi­
dente del C o m i t é Central del 
Part ido Comunista, Mao Tse-
Tung . 

Chu h a b í a nacido en 1898 

J in-Lai ha muerto, dice la en ^haPA S]i}n& y *e adhirió 
agencia de Prensa japones, al Par t ido Comunista en una 
"Kyodo'". fecha no bien precisada has­

ta hoy. 
Descrito siempre como un 

organizador nato y un hom-

(Pasa a la púrjina 14) 

mmm. 

S E Ñ O R B E K K I i A W E R 

M a d r i d (Ci f ra ) .— «Ea ex-
pe ' iencla que he sacado de 
este v ia jo t iene l a u n a n i m i ­
dad reflejada ent re todos los 
e s p a ñ o l e s con los que he 
hablado de que no desean la 
r e p e t i c i ó n de l a guerra, n i 
m í a e v o l u c i ó n como la de 
P o r tuga l y s í quieren ver 
abier ta la puer ta de la E u ­
ropa pol í t ica», ha declarado 
a los periodistas e l vicepre­
sidente del Par lamento E u ­
ropeo, Cornelius Be rkhawer , 
en e l aeropuerto de Barajas, 
poco antes de sa l i r con des­
t i n o a Amste rdam, d e s p u é s 
de una v i s i t a de varios d í a s 
de d u r a c i ó n a E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r B e r k h a w e r se ha 
entrevistado con Su Majes­
tad e l l l e y Juan Carlos I , 
con el vicepresidente para 
Asuntos In ter iores v min i s ­
t ro de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
l ' r aga y con e l min is t ro de 
Asuntos Exter iores , s e ñ o r 
Are i ixa , y asimismo lo h i / o , 
s e g ú n sus propias palabras, 
con miembros de la oposi­
ción, como los s e ñ o r e s T ie r ­
no Calvan , Ru i / . G i m é n e i , 
G a r c í a Eópez , P é r e z E s p a ñ a , 
t u f s Y á ñ e z , Ignac io Camu­
ñas , J o a q u í n Garrigues W a l -

(Pasa a la vúiiina 15) 

m 

Cleveland (Ohis) . — C a r á m b a n o s de hielo enmarcan 
un edificio destruido por el fuego durante un gran 
incendio declarado en la noche del lunes. Unas c in­
cuenta personas quedaron sin hogar como conse­
cuencia de la ca tá s t ro fe . — (Telefoto Cifra Gráfica) . 

A l e m a n i a 

d i s p u e s t a 

a a l l a n a r 

e l c a m i n o 

d e E s p a ñ a 

a l a C E E 

Areílza explica 

en Bonn con 

franqoeza los 

objetivos del 

Gobierno Arias 

Nuevo e a p í l u l o 

en l a s re lac iones 

h i spano-ger inanas 

(INFORMACION, EN 
UNDECIMA PAGINA) 

Continúa la huelga del d t o t r o 
de Madrid, sin perfilarse solución 

la empresa exige para negociar la vuelta 
trabajo, prornetionrio mejoras que no concreta 

U N O T I C I A E N 
W A S H I N G T O N 
Washington (Efe). — El 

A FIN DE BIES, KISS1GER 
m m A 

A c t i t u d m á s A b i e r t a d e U S A 

e n r e l a c i ó n c o n u n a c u e r d o m u t u o 

( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A 14) 

M a d r i d . — Como consecuencia de la huelga de empleados del " M e t r o " m a d r i l e ñ o , 
el emhotcl lamlento de tráfico ha aumentado considerablemente en las calles de la 
capi tal . Se han formado asimismo largas colas de usuarios de v e h í c u l o s del transporte 
púb l i co , en las numerosas paradas de autobuses. En la fo to , vista parcial del tráfico 

rodado, a la altura de los Nuevos Minister ios . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

M a d r i d ( D e nue s t r a R e ­
d a c c i ó n ) . — A l m e d i o d í a , 
t o d o o a r e c í a n o r m a l en l a 
l í n e a de « M e t r o » n ú m e r o 
1. l a Que c u b r e e l t r a y e c ­
t o Dlaza de C a s t i l l a - P o r -
tazao . A l a e n t r a d a , u n 
i e e o de l a P o l i c í a A r m a ­
da . Y u n c a r t e l e n e l eme 
'se a n u n c i a b a a los usua­
r i o s Que s ó l o estaban en 
f u n c i o n a m i e n t o las l inoas 
1 v 5. N o e x n l i c a b a los 
m o t i v o s , ñ e r o e r a n s u f i ­
c i e n t e m e n t e conocidos . Y 
e l v i a i e c o m o v a so sabe 
e ra Grat is . L a cab ina en l a 
Que n o r m a l m e n t e e s t á la 
t a o u i l l e r a n e r m a n e c i a ce­
r r a d a v v a c í a v los « n a s a -
D e r s o n a s » m e c á n i c o s , no 
es taban t r abados na ra oue 
Dudiesen í r a u c i u o n i i n s t o ­
do e l m u n d o s in neces idad 
de b i l l e t e . 

N I Ñ O S Y M U J E R E S 
L o oue m á s l l a m a b a l a 

a t e n c i ó n en e l D r i m e r 
m o m e n t o e r a l a c a n t i d a d 
de m u l e r o s v n i ñ o s oue 
h a b í a en las es taciones . 
N i ñ o s oue n o r m a l m Q n t e v 
a esas h o r a s e s t á n t o d a v í a 
en los coleeios . Y a l l l e -

(Pasa a l a u á t r i n a 10) 



P O S T A L 

B A S U R A L V E R D E 

O verde, qne de verde no ^e quiero nada, que 
dice el poeta e m p e ñ a d o en remedar los versos 
del inmor ta l don Federico (q . e. g. e.)« Los 

basurales de esta m a ñ a n a , los de la salida del autor 
de t i tu la r el teletipo con las lindezas de l o que ocu­
rre en I ta l ia , valga el caso, e s t á n verdes de arbolitos 
que o t rora fueron delicias, sombra y s u e ñ o de los 
bosques. E n el orden inmediato, fueron la Navidad 
hecha eso que se hace con los pinos desmochados. 
Ahora son materia de basural, cabreo de los honra­
dos empleados del servicio de recogida y triste espec­
t á c u l o para e l que los ve, j ay l , como nosotros, al f i lo 
de la madrugada de basural verde, que no te quiero 
verde. 

Ah í e s t á n . O ahí estaban porque la Navidad se 
pa só y del arbol i to , si te he visto no me acuerdo- Le 
dan a uno la i m p r e s i ó n de que las Navidades, tan 
tiernas, se quedaron en eso. ¿ E s posible? Dios quiera 
qne no. Que no lo quiera porque da la triste casuali­
dad de que no t e n d r í a ninguna gracia que tanto de­
seo de paz, tanta palabra de felicidad y tanto de todo, 
hubieran terminado en el basural de siempre. Triste 
gracia las palabras de unos d í a s , para que luego todo 
el a ñ o termine en el basura] de ahora mismo, camino 
de donde el Ayuntamiento sabe y hacia el o lv ido de 
los mejores deseos que d e b e r í a n estar vigentes todo 
el a ñ o . 

Por eso, nada m á s que por eso (es decir, porque 
uno ha vis to los arbolitos de la delicia n a v i d e ñ a me­
tidos en el basural de los que llega el c a m i ó n y , 
ihala!, al cuerno con los recuerdos), ya un servidor de 
ustedes y de todas las nostalgias que le echan y has­
ta de las que n i ve, y pide que sea ahora, en este 
d í a y en los doce meses, sobre poco más o menos que 
nos quedan por delante, que empecemos a desearnos 
paz, fel icidad, prosperidad. . . l ibertad, unidad, armo­
n í a y todo eso que sirve para todo, si es que nos en­
t ran ganas de ejercerlo y ponerlo a la orden de todos 
los momentos. 

Usted verá , pero uno tiene para si que un á rbo l 
que dio b r i l l o , a legr ía y esplendor durante unos d í a s , 
t iene mayor y mejor destino que e l de terminar en 
el basural. Es que i uno se le hacen los dedos 
h u é s p e d e s y termina por pensar que n i "chris tmas" 
n i pamplinas, n i frases ni nada, han servido para nada 
qne merezca la pena. 

Todo el a ñ o es Navidad y e l que no lo crea, que 
se deje de frases convencionales, no sea que el ángel 
qne tiene s e ñ a l a d a la guardia para los d í a s n a v i d e ñ o s , 
apunte en su cuaderno la frase que dice que somos 
h ipócr i t a s , c ín icos de la e d u c a c i ó n y tontos deseado-
res de un par de semanas de lo que conviene estar 
deseando, ejerciendo y aprendiendo a lo largo y a lo 
ancho de todo el a ñ o . 

El basural tiene poco gracia siempre. Es necesario, 
pero verlo t e ñ i d o de á r b o l verde que no quiero ver­
te, tiene la mala pata de hacer meditar a los que 
salimos al f i lo de la madrugada, cuando el d í a n i 
siquiera es n i ñ o v cuando la noche invi ta a pensar que 
e l M u n d o es algo muy dis t in to a l o que tiene obliga­
c ión de ser y, diga, a lo que todos queremos que sea. 
Es para tenerlo en cuenta. Y si no es a s í , pues que 
el arbol i to no se t i re al basural púb l i co v l íc i to para 
que a nadie le entren ganas de n i i n o r M C C X 
pensar l o que tampoco iba a ha- ' o U K v t l l w L X 
cerle d a ñ o de no pensarlo. • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

14,00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o 

14,31 A q u i . ahora 
15,00 Teled ia r lo 
13.80 Revis tero 
18,31 Avance In fo rma t ivo 
18.35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 E n ru ta 
21.00 Te led ia r lo 
21.30 I n f o r m a t i v o 
22,00 E l hombre y la T i e r r a 
22,30 Cuentos y leyendas 
2325 Ul t imas noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 

ü . H . P. 

15,30 Carta de ajuste 
20.00 F lamenco 
20.30 Barnaby Jones 
21.30 Not ic ias 
22,00 Recuerdo del telefllme 

«La brigada de los 
maleficios;) 

23.00 P á g i n a del viernes 
23.30 U l t l n i a Imagen 

S A B A D O 

11,45 Car ta de ajuste 
12.01 L a Guagua 
14,25 Avance In fo rma t ivo 
14.30 Por laa rutas de San 

Pablo 
15,00 Te led ia r lo 
15,30 H e l d l 
18.00 Pr imera ses ión 
17,45 Dibujos animados 
18.00 E l circo de T V . E . 
19,00 Avance I n f o r m a t i v o 

19,05 Torneo 
20,00 Por tavoz 
20,30 L a ru ta de los descu­

bridores e s p a ñ o l e s 
21,00 I n f o r m e semanal 
22,00 D i r e c t í s i m o 
23.30 K o j a k 
00,25 Ul t imas noticias 
00,30 R e f l e x i ó n 

U . H . F . 

18.31 Rugby 
Escocia-Francia 

20,00 Viaje a l a aventura 
20,30 His to r ias de amor 
21.80 Noticias 
21,35 C r ó n i c a 2 
22.00 Concierto 
23,45 U l t i m a Imagen 

Joven: tu puesto, s i es 
que de irerdad sabes lo 
que te dicta el corazón 
es tá en la Cnn Rola de 
(a Juventud 

T m e r s o ñ 
El televisor 
deJ futuro 

COMEKCIA1 
VFXO MOTO 

El alcalde de la ciudad, se­
ñor Muñoz Avila que, por 
cierto, ayer, presentó a la 
Junta municipal del Censo 
electoral su documentación 
para acudir a la reelección, 
sin duda para dar fin a los 
asuntos pendientes antes del 
relevo a efectuar en el mes 
de Febrero del próximo año 
ha demostrado sensibilidad al 
cursar la «Nota de la Alcal­
día» que el lector puede ver 
en otro lugar de este perió­
dico. 

Se dirige a un grupo de ve­
cinos, posiblemente del ba­
rrio de Gamonal, que han 
cursado un respetuoso escrito 
a la primera autoridad mu­
nicipal solicitando su inter­
vención para resolver o miti­
gar el grave problema que 
plantea la falta de viviendas 
sociales en Gamonal. 

La Alcaldía es tá dispuesta 
al diálogo y desea contactar 
con los firmantes de la car­
ta. 

Que no se haga esperar. 
• 

Ayer abrió sus puertas el 
nuevo Colegio nacional de 
EGB construido por el Minis­
terio de Educación y Ciencia 
en terrenos cedidos por el 
Ayuntamiento en Gamonal y 
a no muchos metros del am­
bulatorio de la Seguridad So­
cial. 

La directora del Colegio, 
señorita doña María Cruz Ya-
güez. no ocultó su contento 
al dar entrada en las aulas 
a cientos y cientos de niños 
y recibir a los padres y de­
más familiares acompañantes, 
muchos de los cuales ya no 
sufrirán sustos, porque no 
tienen que cruzar la peligrosa 
carretera de Logroño 

Ahora, acto Inaugural, con 
bendición y discursos y bau­
tizo del nuevo Colegio nacio­
nal ¿Qué nombre llevará? 

Este Centro tiene capacidad 
para casi 700 alumnos. 

• 
El contraste y contraposi­

ción de Juicios en los esca­
ños municipales si antes van 
acompañados de serias deli­
beraciones de trabajo, resul­
tarán muy beneficiosos en el 
inmediato futuro que se ave­
cina tras las elecciones mu­
nicipales del mes de Noviem­
bre. 

En este sentido algunos ob­
servadores estiman que las 
perspectivas de reanimación 
en la vida de nuestro Muni­
cipio se ofrecen altamente es-
peranzadoras. 

Mientras tanto bueno es de­
jar constancia hoy de la 
ejemplar actitud de algunos 
corporativos que no tienen 
pelos en la lengua a la hora 
de Intervenir, si bien tampoco 
es menos cierto que. a la ho­
ra de abordar determinados 
asuntos personales, la propia 
ley dispone el procedimiento 
que sin menoscabo del Dere­
cho y de la Justicia, garan­
tice la salvaguarda del honor 
o de la buena reputación de 
las personas, dicho sea en 
forma genérica y sin señalar. 

• 

Que no se enfaden los ar­
quitectos ni los urbanistas pe­
ro las nuevas generaciones 
—y muchos burgalesas vete­
ranos— están asustadas o 
abrigan sus reser v a s en 
cuanto al acierto que siempre 
debe presidir los proyectos de 
nuevas edificaciones en aque­
llos lugares en los que el in­
terés general y no particular 
debe prevalecer sobre todo 
otro principio. 

Por ejemplo. las nuevas ar­
terias urbanas requieren edi­
ficios esbeltos y adecuados a 
la categoría de la ciudad mo­
derna. No se trata de yugu­
lar la Iniciativa privada y de 
lograr construcciones de fría 
o nada graciosa uniformidad 

Por supuesto, que en el con­
traste arquitectónico v en su 
íntima unión con e l . entorno 
urbano reside la gracia de 
bastantes Ideas 

Pero ¿hasta qué punto no 
tiene razón el concejal que la 
otra noche en la sesión ole-
naria del Ayuntamiento cali­
ficó de «chabola» la estruc­
tura metálica que comienza a 

alzarse en la esquina én t re l a 
avenida de YagOe y la plaza 
de la Cruzada? 

La Caja Rural merece to­
dos los respetos, pero no hay 
que confundir los términos. El 
pabellón —o algo por el esti­
lo— que se Intenta levantar 
en esquina tan estratégica 
desdice en absoluto del res­
to del conjunto urbano de la 
zona, a juicio de la «voz po­

pular», digan lo que digan 
quienes opinen lo contrario. 

La alarma está ahí. 
Vigilancia. • 
Algunos de los proyectos de 

instalación de nuevo alum­
brado público en la veintena 
de calles a iluminar y en 
obras ya subastadas y adju­
dicadas, preso n t a n defectos 
que es necesario corregir. 

Ayer el concejal delegado 

E S P E C I A U S T A S 

MONTADORES MUEBLES 
DE COCINA 

S E P R E C I S A N 
Interesados, presentarse a la a t e n c i ó n del 

Sr. J o r d á n , G R O M B E R (Vlllagonzalo, S. A . ) 

Carretera M a d r l d - I r ú n . K m . 233. BURGOS. 

(R. O. C. 17.157) 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r e a o s 

TODA CLASE D I IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
I o n P«dro CardeRo, 34 
Teléfono 20 73 58 

Pape l e r í a Tagrat Vitoria , 13 
Teléfono 20 28 52 

de alumbrado celebró una 
reunión de trabajo con el t é o 
nlco Inspecto. y director de 
las obras y un representante 
de la contrata a fin de deter-
minar los defectos a subsanar 
y poder Iniciar inmediata­
mente los trabajos que son 
muy necesarios y urgentes. 

• 
¿Qué opinan los burgaleses 

de la revisión y aprobación 
de ciertas ordenanzas? 

Pues, sencilla y llanamen­
te: que son excesivos los In­
crementos. 

Los Impuestos municipales, 
cada vez más fuertes, aunque 
se basen en la necesidad de 
garantizar Ingresos a los 
Ayuntamientos para poder 
hacer frente a multitud de 
obligaciones, deben aplicarse 
con espíritu de flexibilidad y 
desde, luego, no a destiempo. 

Lógico, pues, el disgusto y 
la repulsa. 

Tema para debate. . 
• 

Una nueva rotura en la tu­
bería del agua inundó ayer 
una cabina del servicio de 
eneraía eléctrica, dolando sin 
alumbrado al sector de la ca­
lle de Martínez del Camno. 

La avería se arrenló gra­
cias a la rapidísima Interven­
ción del personal técnico de 
«Iberduero» y de los bombe­
ros. 

El apagón no llegó a la me­
dia hora. 

Esto de las averías en ta 
red del agua viene dándose 
con alguna frecuencia. Y bien 
se ve que sus efectos, como 
en este caso, repercuten en 
otro servicio vital. 

Atención. 

M a r t i n i l l o s 

G u í a m é d i c a 

A . R U I Z G A R C I A M . ü R I V A S 1 0 P K d r . g a f a r í a 

Enfermedades Reumática?. 

Del Igualatorlo M^dlcoi 
Colegial. 

C/. Calera, 10, 5.» A 
Consulta de 5 a 7 y Horas 

concertadas. 
Teléfono 223459 

Jesús Dórente 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

RAYOS X 
Pediatría y Pericultoni 
Consulta, de 12 a 2 

Teléfono 201594 
AvCtaida del Cid, 3,4.«»A 

HBÜMATOLOGO 
Consulta, d M O a 1 y de 5 a 7 

Calle Santander, núm. 6 
Teléfono 209118 

P E D I A T R I A 
P ü K R I C ü M r U R A 

Reyes Católicos, 16, segunda 
eccalera. 6.» P. TeL 228471 

F . J . D E L C A M P O H . Urbano T e r r ó n 
P I E I i Y VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dio* 

Médico mil i tar diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme. 2. Teléf. 205590 

D R . B A M M O S M' U n KniI los 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 3. — Tf. 201088 

A s m a , Bronquios, Coraaóif, 
Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Ifeléfonoa 200212 y 22S909 

Alonso Bañuelos ^ m c o m u n o z 

O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

U V i O O 

Enfern^edades del Aparato 
^espiratorio 

Sanjurjo, 16, 2.*, 1>. 
Tela. 202032 - 202297 

D r . M O M A C . 

NEUROPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), l.« O 

Teléfono 224922 

NETJRO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, 6.9 
Teléfono 209327 

V . M A T E O S O T E R O 
CIRUGIA G E N E R A L 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.« 

Teléfono 206458 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS X ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, 1, 8.* B 

Teléfonos 229819 y 221534 

JAIME ESPARZA 

R . D E TRÜJILLO 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátricos de 1» 

Excma. Diputación Pro» 
vlncial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 18 

escalera m . 1.» c . 
Teléfono 229852 

F. fiasco Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, nfim. 46, 2.t A 

Teléfono 203165 

IÑIGO 
O C U L I S T A í 

L a l a Calvo, 17,1.». Tl f . 209923 

E . L A S T R A P L A Z A 
ANALISIS CLINICOS 

P L A Z A D E L A CRUZADA, € 

TELEFONO 203412 

f 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

A P L A U S O S 

Por Alberto I. R E M I A IUCER6A 

A NDALUCIA es señora. Los años , el sufrimiento, las 
invasiones, el paso de dominadores, la conciencia 
Je que las grandes palabras son hueras sin el 

respaldo de la vida, el hambre ululante de los siglos 
y las sequías , de ias propiedades acumuladas y la rapa­
cidad, ha dado poso y señorío a la tierra y a sus gentes. 

Hasta ahora las manifestaciones han estado califica-
das adversativamente en el país. Sólo manifestaciones 
teledirigidas como afirmaciones pseudoespontáneas eran 
permitidas. También manifestaciones religiosas. No ma­
nifestaciones políticas o cívicas de otro color distinto del 
azul oscuro. 

Cuando había manifestaciones de otros colores, o in­
coloras, las fuerzas de orden público solían intervenir 
y normalmente acababa el intento como el rosarlo de 
la aurora. A farolazos. O más modernamente con los 
coches de bomba de agua, con gases lacrimógenos, con 
las porras de foma o los caballos. En cualquier caso 
el humor brillaba por su ausencia. 

Recuerdo, porque era estudiante entonces en la vieja 
casona de la calle de San Bernardo, la manifestación 
del año cincuenta y seis a propósito del fenecido SEU 
que costó las carteras ministeriales a Ruiz Jiménez y 
Fernández Cuesta. Por aquellos d ías hubo palos de todo 
signo, algún tiro y algún herido grave. No eran tiempos 
suaves y pasamos miedo en abundancia. 

Los tiempos, aunque no suaves, han cambiado. Tanto 
que las manifestaciones ya no son sólo de la universidad, 
sino a nivel de las gentes normales también salen a 
las calles. Ultimamente a pedir amnistía o reivindicacio­
nes laborales. 

Claro que hay manifestaciones y manifestaciones. 
Las de Andalucía, al menos algunas, han sido mues­

tra de lo que la sabiduría, la socarronería, el señorío, 
el buen humor y el gusto de vivir, aliados con el reposo 
necesario para que los vinos se serenen y se transpa-
renten, son capaces de lograr en un paí* al que unos 
y otros califican de violento. 

El ejemplo lo ha dado Córdoba la llana, capital del 
califato, sutil y recoleta, con calidad de vida y años 
de experiencia. La fuerza acumulada de callejas, de pa­
tios con jazmines, de recuerdos ancestrales de asaltos 
a palacios y graneros azuzados los pueblos por el ham­
bre, de versos gongorinos, de canónigos rechinando por 
los sermones de) beato Avila, de paciente saber de orfe­
bres de la plata que ai trabajarla parlan saboreando 
lo conocido y desmenuzando el porvenir ha dado tono 
a la ciudad. Tono hasta para manifestarse. 

Unas mil personas por las calles y la plaza central 
—donde hasta el reloj suena a bordón, los medios de 
blanco vino saben a ajonjolí y huelen a azahar, y se 
compra tabaco Inglés y americano— delante de los mu­
nicipales que fuman «sombra», piden amnistía al nuevo 
Gobierno. Mil personas pidiendo son muchas personas. 
Son mil pobres de libertades, mil mendigos de reconci­
liación, mil pedigüeños de aire fresco y olvido, mil seño­
res de la justicia que recompone. Mil manifestantes. 

La Poliofa Armada, como es su obligación, que para 
eso está , se hizo presente, en uniforme de calle, no de 
guerra, con sus coches cuidando de cubrir el recorrido. 
Un suboficial al terminar el paseo manifestativo de miles 
de deseos del pueblo pidente libertad y paz ciudadana 
profunda, solicitó silencio y tras recordar que ya habían 
logrado ser oídos, rogó la disolución. 

Las gentes aplaudieron a los agentes, gritaron recon­
ciliación, los guardias hicieron gestos de agradecimiento. 
Eso dicen ias notas de las agencias de Prensa. ¿Esta­
mos en España? Hace unos días una niña de quince 
años fue herida en un pueblo nuestro de bala en una 
manifestación, también ¿Aplausos a los guardias? ¿Qué 
ha pasado? ¿Estamos en España? 

Sí, estamos en Andalucía que sabe vivir y sabe ense­
ñar. Estamos en Córdoba que soportó califas y concilio 
cultos cristianos y moros, que mandó a Séneca de profe­
sor al Aventlno y sueña todavía con libertades y ciudada­
nías de corte elegante y humano que. Inventadas por 
és tos pagos, se llaman ahora europeas por contraste An-
dáulcía, Córdoba, los cordobeses, han dado una lección. 

• • • • • • • • • • • • • • 

VISITA REAl A ZONAS AFECTADAS POR EE TEMPORAL 

iiiiii 
ím¡m 

T 

Walem (Bélgica) . — E l Rey Baldulno de los belgas, durante la visita a las zonas afectadas por los temporales 
que han asolado el Nor t e de Europa, a c o m p a ñ a d o por el gobernador de Amberes. Bélgica ha sufrido, asimis­

mo las consecuencias del temporal y, en especial la región de Walem. — (Telefoto Cifra Gráf ica) . 

E l éxodo rural 

Más empleos y mejor retribuidos, forma 
de atajar la huida del campo hacia la ciudad 
• l a política de mano de obra barata, negativa para 

la vida agrícola, según opinión del Consejo de Europa 
• Es preciso crear pequeñas industrias y comercios 

que permitan la participación de la población 
local en el desarrollo económico 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

S E T R A S P A S A L O C A L 

DE 70 METROS C U A D R A D O S M U V PROPIO PARA 
C U A L Q U I E R NEGOCIO POR E N C O N T R A R S E EN 
Z O N A M U Y C O M F . R C I A I Y t S T A R T O T A L M E N T E 

D E C O R A D O 

Dirigirse a: GESTORIA H E R V A S 

| Calle Cardenal ^P.VTB 19 Teléfono 2 0 8 1 ^ . BURGOS 

El éxodo dei campo hacia la 
ciudad es una de pas circuns 
tanda característ icas de nues­
tra época y una explicación del 
gigantesto crecimiento de las 
ciudades. El campesino que 
emigra busca la proximidad da 
unos servicios que los medios 
de comunicación le han presen-

! tado como imprescindibles y 
que el mundo rural no tiene, 
al mismo tiempo que busca 
una escapatoria de la vida rco-
nómicamente precaria del tra­
bajo agrícola, ei desemoleo y 
las ba)as retribuciones 

En una reunión del Consejo 
de Europa, celebrada en Po-
rrentruy (Suiza) se demostró 
que el desnivel entrn éflqío'ñ^s 
industrializadas y urbanas y las 
zonas periféricas rurales no se 
reduce al simple hecho de la 
expansión económica y social y 
se comprobó también que las 
diferencias existentes se acre­
cientan Es más las diferencias 
de ingresos agrícolas entre 'as 
diferentes reglones agrícolas de 
Europa son se^slblftmpntr en 
perlores a las que no presentan 
en otras actividades 
REDISTRIBUCION 

INSUFICIENTE 
Según el Consejo de Europa, 

esta evolución demuestra cía 
rameóte que los mecanismos de 
redistribución de las riquezas 
nacionales no son io-suficiente 
mente potentes y eficaces Dará 
modificar la orienf^i^n del ílu 
jo económico privado que se 

j dirige hacia las zonas urbanas 
• centrales en nWnlilrti 
reglones agrícolas y • margina­

les. Los estímulos financiaron 
para el desarrollo de las re­
glones afectadas por el éxodo 
rural no han dado nunca el fru­
to esperado Por un lado son 
siempre temporales y, por otro, 
no atacan directamente la 
fuente del subdesarrollo Para 
obtener resultados positivos so-
ría necesario promover un con­
junto de medidas públicas, 
apoyadas en un sistema de 
subvenciones y unidos a pro­
gramas de desarrollo. Por 
ejemplo, podrían crearse pe­
queñas empresas y comercios, 
preferentemente por la Iniciati­
va de la población local, que 
podría ser sostenidos financie­
ramente por los poderes públi­
cos y que asegurarían la parti­
cipación de la población en los 
beneficios del desarrollo econó­
mico. Convendría Igualnvente 
llegar a la Implantación de so­
ciedad-es de investigación y de 
oficinas de informática suscep­
tibles de ofrecer nuevos em­
pleos en un futuro, 
MAS EMPLEOS Y MEJOR 

PAGADOS 
No se trata sólo de crear 

nuevos empleos y en cantidad, 
sino d-a mejorar también su ca 
lidad La política de mano de 
obra barata ha sido una de las 
más negativas que podían des­
arrollar ^ en las reglones rura­
les Por eso hay que ofecer 
mejores envpteos en relación 
con el aumento de calificado 
nes de la población rural y. so­
bre todo que es tén mejor re­
munerados. 

Finalmente hay que contar 

con una adaptación de la -edu­
cación y formación profesional 
y lograr un cambio de actitud 
de los medios locales y de las 
nuevas empresas y actividades 
turíst icas en materia de defen­
sa del entorno natural. La 
coordinación de las actividades 
v sus éxitos dependerá de la 
unión de una adecuada planifi­
cación financiera con una pla­
nificación territorial. Un ele­
mento decisivo en la reanima­
ción de la vida local debe ser 
la intervención de los medios 
locales. De su actividad depen­
derá el reforzamiento de las 
estructuras locales y el reagru-
pamiento de las comunidades 
en las nuevas colectividades. 
EL CIRCULO VICIOSO DEL 

SUBDESARROLLO 
Sin embargo, el subdesarro­

llo forma un círculo vicioso del 
que resulta sumamente difícil 
salir. Las reglones rurales co­
rren el riesgo de soportar los 
contragolpes de la recesión 
económica, de la Inflación y de 
la crisis de las actuales finan­
zas públicas. Por ello las In-

S E N E C E S I T A 

U R G E N T E M E N T E 

P I S O 
en alquiler, con ca lefacc ión . 
Zona Vadil los . Informes te lé ­

fonos 221609 y 221590. 

dustrlas marginales que se 
abran en las zonas rurales son 
más sensibles a la coyuntura, 
en la que los medios financie­
ros del Estado sufrirán duros 
golpes, la movilidad de la In­
dustria disminuye ante la com­
petencia creciente de otras re­
glones; las tensiones, estructu­
rales que se producen a causa 
de la dependencia del comer­
cio Internacional, la Inestabili­
dad monetaria y la ralentiza-
clón en la construcción de nue­
vos puestos de trabajo. 
ESTRATEGIAS POCO 

COSTOSAS 
En estas condiciones es pre­

ciso concentrar los esfuerzos 
sobre estrategias de desarrollo 
poco costosas, tales como la 
promoción de pequeñas Indus­
trias locales, explotación de los 
recursos naturales y aquellos 
tipos de turismo que necesitan 
una utilización reducida de ca-
oitales. 

Otra posibilidad de estabili­
zación del mundo rural, es tá 
constituida por la vuelta de a 
ciudad al campo Existe cierta 
tendencia, especialmente entre 
las personas de mayor nivel 
adquisitivo. de regresar al 
campo huyendo de las incomo­
didades de la ciudad Asi proll-
feran las residencias de tempo­
rada, de fin de semana e inclu­
so la vivienda habitual, cuan­
do se hayan lo suficientemfl'Yte 
cerca de los lugares de trabajo 
y cuentan con unos servidos y 
comodidades mínimas 

TRASGO 
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REUGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Eu log io de C ó r d o b a , ob. 
y m r . j Pedro, Marce l ino , ob.; 
Basi l lsa, Marc iana , vgrs.; V I -
<lal, Eevocato For tuna to . J u ­
l i á n , Anastasio, Marc io l ina , 
Eplc te to , Jocundo, Segundo. 
Fus i l ana y Fav ia , in r s . ; y 
A d r i á n , abad. 

M i s a : de Fe r i a . De San 
Eu log io ( M . I * ) D í a de Pen i ­
tencia . 

S A N T O S D E M A S A N A 

Ss. Nicanor , d e , m r . ; Oon-
¡í&lo, cf.; A g a t ó n , p . j G u l -

' l l e r m o , Juan Bueno, Petro-
n l o y Domic iano , obs.; M a r ­
ciano, pb . j Pedro, Urseolo, 
monje. 

M i s a : d© Fe r i a 

I M P O R T A N T E F A B R I C A 
D E TRESILLOS 

P R E C I S A 

I n f o r m a c i ó n ; Tfno. 415170 
S E G O V I A 

S E C C I O N F E M E N I N A 

[AUO DE IOS CONCORSOS 
DI ACIIVIDADES DE IA 

Una vez finalizados loa 
desplazamientos a los pue­
blos de l a p rovinc ia , por e l 
Ju rado calif icador de los 
Concursos de Vi l lancicos , Be* 
lenes y Tar je tas de Nav idad , 
organizados por l a Delega­
c i ó n p r o v i n c i a l de S. Feme­
n i n a del M o v i m i e n t o y pa­
t rocinados por la Caja de 
Ahor ro s del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros, t ras costosa de­
l i b e r a c i ó n , se o to rgan los s i ­
guientes premios ; 

Concurso p rov inc i a l de B e ­
lenes. C a t e g o r í a «A». —- 1.° 
premio, C. N . 2.« D i s t r i t o de 
A randa de D u e r o ; 2 ° Iglesia 
pa r roqu ia l de Adrada de H a ­
za; 8.° Iglesia pa r roqu ia l de 
Hontangas de Roa y 4.°, 
C. N . de Poza dé la Sal. 

C a t e g o r í a «Bs>. — 1,« P r e ­
mio . Te lec lub de V i l l a l m a n -
zo; 2.*, C í r c u l o de J u v e n t u ­
des de Br iv iesca ; 3.° Escue­
l a graduada de Canlcosa de 
la Sierra, y 4 « C. N . de Es­
pinosa de los Monteros . 

C a t e g o r í a v iv i en t e : l.o P r e ­
mio . Carmen G o n z á e l z , de 
Br iv iesca ; 2.9 Escuea U n i t a ­
r i a de Hontangas de R o a ; 
3.» C. N . de L c r m a , y 4.o C. 
N . de Belorado, 

Concurso de Tarjetas de 
Nav idad . — C a t e g o r í a In fan­
t i l . 1.° premio , A n a Rosa M e ­
r ino T o m é , de Santa I n é s ; 2.9 
M a r í a de l Carmen de la Pe-
fia. I . C D . E . de Aranda de 
Duero ; 8.° M a r í a J e s ú s Rea-

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

GERARDO GARCIA DE IA 
(Jubilado del Exorno. Ayuntamiento) 

Que falleció el 9 de Enero de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa d o ñ a Eusebia Sendino Forres; 
hijos, Fernando, Benita, Eloy, Casilda, J o s é Luis , 
Pur i f i cac ión y Miguel Angel ; hijos po l í t i cos , herma­

nos, hermanos pol í t icos , nietos, t í o s , sobrinos 
y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 10, a la una, en la iglesia parroquial de 
San Pedro j San .Felices. 

Burgos, 9 de Enero de 1975 

venga, I . C D . E . de Aranda 
de Duero y 4.° Alfonso P é ­
rez, de Santa I n é s . 

C a t e g o r í a Juven i l : l.9 P re ­
mio , M a r í a E n c a r n a c i ó n Ga-
llego, N i ñ o J e s ú s , de B u r ­
gos; 2.° P r e s e n t a c i ó n M e r i ­
no . idem.; 8.° M a r í a Ange­
les Heras del A lamo , Cole­
gio de D o ñ a Blanca de Cas­
t i l l a (Capiscol) , de Burgos , y 
4.» M a r í a J o s é Arconada, de 
N i ñ o J e s ú s de Burgos. 

Concurso de Vil lancicos.— 
C a t e g o r í a «A», con carrera 
de m ú s i c a : Centro Escolar 
« J u a n Y a g ü e » ; Colegio J e s ú s 
R e p a r a d o r ; Colegio del 
C í r c u l o Ca tó l i co Grupo «B»; 
y Colegio del C i rcu lo C a t ó ­
l i co G r u p o «A». 

C a t e g o r í a «A» sin carrera 
de m ú s i c a : Colegio Nues t ra 
Sra. de, la A s u n c i ó n ( B u r 
gos); Colegio Santo D o m i n 
go de G u z m á n (Aranda de 
D u e r o ) ; Colegio Santa M a r í a 
la M a y o r ( B u r g o s ) ; C. N 
1.° D i s t r i t o (Aranda de Due­
ro ) y, C. Menor « F e r n á n 
Gonzá l ez» ( M i r a n d a ) . 

C a t e g o r í a «A» puebos: C 
N . de Covarrubias ; C. N 
L e r m a . y C. N . de Prado-
luengo. 

C a t e g o r í a '«B» sin ca r re ra 
de m ú s i c a : I n s t i t u t o Nac io­
nal de Medina de Pomar . 

L a Caja de Ahor ro s del 
C i r c u l o Ca tó l i co , que cons­
ciente de la trascendencia 
de estas actividades en las 
Fiestas N a v i d e ñ a s , viene co 
laborando activamente con la 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de la 
Secc ión Femenina, h a r á en 
t rega de los premios otorga­
dos en los dist intos Concur 
sos en u n acto que p r e s i d í 
do por la delegada p r o v l n 
c ia l , se a n u n c i a r á opor tuna 
mente. 

Un poco de tu sangre 
puede salva» jna «ida 
Ingresa le Hermán 
dad de Donantes te 
Social 

DE 

A LA ELECCION DE 

DE LA M A M 

A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a 

p r o v i n c i a l d e l C e n s o E l e c t o r a l 

BAR IUANI0 
V E N D E 

M O S T R A D O R 

MESAS ¥ S I L L A S 

San Cosme 25 

E L SEÑOR 

D O N E M I L I O P E f i t A R Ü I Z 

(INDUSTRIAL) 

Falleció en Terminón, ayer, día 8 de Enero, confortado con los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Q. E . P. D. 
Su apenada esposa, doña Silvia Alonso; hijos, Eduardo, Emilio, Car­
los, Alicia y Javier; hijas políticas, Adelina (Vda. de Peña), María 
Jesús y Marina; hermanas, Vicenta, Alejandrina, Adela. Margarita y 

Pilar; nietos, hermanos, primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral y entierro que se celebrará HOY, DIA 9, a las 
CINCO de la tarde, en la iglesia de Terminón. Actos de caridad por 
los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 9 de Enero de 1976 

Ayer, a las cinco de la tarde, 
en el salón de estrados de .a 
Diputación se reunió en sesión, 
la Junta provincial del Censo 
Electoral bajo la presidencia del 
vicepresidente suplente don Rl-
goberto G. Arce. 

Se Inició con la lectura del 
acta constitutiva de ta Jun­
ta, dando cuenta el secretario 
de la misma, don Julián Agut 
Fernández-Villa de las excusas 
del presidente y vlcepre 'den­
te que por razones de ausencia 
de la ciudad, no pudieron estar 
presentes en la sesión. 

A continuación se dio lectura 
a la documentación presentada 
por los dos candidatos a la elec­
ción de presidente de ta Dipu­
tación, cuya documentación se 
encontró en regla, precedién­
dose a su proclamación Son 
estos, don Pedro Carazo Car* 
nlcero y don Francisco Javier 
Olmedo González. 

Se fijó luego el tipo de pape­
leta para la elección que será 
el de tamaño octavilla, debien­
do depositarse en la urna cón 
los dos dobleces. 

Se acordó encargar trescien­
tas papeletas de votación, cien 
para cada uno de los nombres 
de los dos candidatos y las cleii 
restantes en blanco. 

Quedó señalado el número de 
electores en 17 que son los 
actuales diputados provinciales 
que Integran la Corporación SI 
en la votación, uno de los can­
didatos obtuviera a su favor ios 
dos tercios de! total de elec­
tores, será proclamado presi­
dente electo; caso contrario, se 
procedería a una nueva vota­
ción, resultando elegido el que 
obtuviera mayoría de votos Si 
hubiera empate, se procla­
mará presidente al candidato 
de mayor edad 

La elección se celebrará a 
las diez de la mañana, d e l 
domingo, día 18. hora en la que 
quedará constituida en sesión 
pública ia Comisión y en la que 
se reunirá también el Pleno de 
la Corporación, para que los di­
putados emitan su voto. 

Celebrada la votación se pro­
cederá a la proclamación del 
presidente electo, 

La Junta provincial del Censo 
Electoral se constituirá también 
en sesión, a ta misma hora m-
dicada, el día 25 de Enero con 
el fin de asesorar-si fuera pre­
ciso, en la elección de alcalde 
oara el Ayuntamiento de ia 
capital y de los Ayuntamien­
tos en lo que corresponde ce­
lebrar elecciones, 

CESE DEL PRESIDENTE 
DE LA DIPUTACION 

Conforme a lo dispuesto, en 
la mañana de ayer, se despi­
dió de la Diputación el presi­
dente de la misma, don Pedro 
Carazo Carnicero, en cuyo car­
go permanecerá aus-ante hasta 
la celebración de tas eleccio­
nes y en el supuesto de que 
no resultara elegido, dejaría de-
flnlvamente su cargo el 8 de 
Febrero con la toma de pose­
sión del presidente electo. 

DON JOSE MUÑOZ AVILA 
CANDIDATO A LA 
ALCALDIA 

Ayer, presentó su documen­
tación para ser proclamado 
candidato a la elección de al­
calde del Ayuntamiento de la 
ciudad, don José Muñoz Avila, 
quien en la actuallad ostenta 
dicho cargo. La votación tendrá 
lugar el domingo día 25 del pre 
senté mes de Enero. 

Hoy, nueva reunión 
de la Comisión 
Mediadora en el 
conflicto de lisa" 

Tal y como anunciamos en 
nuestro último número, ayer se 
reunió en la Casa Sindical la | 
Comisión Mediadora en el con­
flicto que afecta a la empresa 
«Industrias del Ublerna 8.A.». 
La Comisión estuvo presidida 
por el titular del Sindicato del 
Metal, Sr. Fernández Manrique 
asistiendo por la parte social 
de la empresa los representan­
tes sindicales de los trabajado­
res y por sector económico la 
representación de la dirección. 

Según nuestras noticias el 
sector económico manifestó es­
tar dispuesto a negociar, seña­
lando para ello que era preciso 
que los obreros reanudaran â i 
trabajo o abandonaran ta fá­
brica. 

Los representantes sindicales 
consultarán ta propuesta con 
sus representados y en la reu­
nión convocada para hoy, a las 
cinco de la tarde, darán su res­
puesta. 

Según esto, caso de aceptar 
e! sector social abandonar la 
ocupación de la factoría o rea­
nudar el trabajo, la negociación 
daría comienzo inmediatamen­
te. 

A H Ü Z 1 1 - 1 6 A I O S 

SE PRECISA 

Para taller de Ar t e . 

Interesados, presentarse en 
General Dávi la 27 (de 5 a 

8 tarde). 
(Oferta n ú m , 17.152) 

CONTENCIONES ESPECIALMENTE 
EN ELECTRICAS 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Aunque el í nd i ce 
general ha vuelto a perder 1,10 puntos, esta segunda se­
s ión semanal no ha dejado tan mala impres ión como la 
precedente. Frente a nuevas bajas más moderadas, salvo 

. unas cuantas excepciones, se han visto t a m b i é n mayores 
contenciones en el sector, e l éc t r i co , precisamente el más 
castigado el mié rco les . Era lóg ico , pese a las. dichosas de­
claraciones. Los actuales niveles de co t i zac ión son ya 
muy interesantes, con amenazas de nac iona l i zac ión o sin 
ellas, observando c ó m o empezaban a tomar posiciones al 
alza los aficionados a las diferencias cortas. Lo cual tam­
poco quiere decir nada para d ías sucesivos, si al menor 
respiro vuelven a vender las instituciones. En f i n , que­
daban pedidas, en general, pero sin fiarse ni un pelo. 

Del resto hay que mencionar la pesadez del sector 
bancario. donde sigue predominando una oferta suave 
pero insistente, mientras sus vigilantes d^ian reflexionar 
algunos enteros en sus cotizaciones La mayor ía dejan 
entre tres v diez enteros con escasa fluidez para absor­
ber t í tu los . Bancaya señala papel a 69? y el Hispano 
Americano a 540 Pierde el de Fomento quince entre los 
Bancos industriales. 

Por los d e m á s departamentos hay una r epos ic ión de 
once duros en P e t r ó l e o s y cinco en Sar r ió . frente a la 
pos ic ión oferta a 290 en Campsa 10. sin operar, self 
pierde Vallehermoso, veinte Dragados, 4.5 Sniace i 
ocho Femsa 

Subrayamos la mayor serenidad a lo largo de la jor» 
nada, y ese cierre con salpicaduras de d iner i to en Elécf 
tricas. 

JUSTO I R I O N D O M E N D I E T A 

MADRID 
( I n f o . m a c i ó n ' fac i l i tada por 
e l Banco de Santander) 

A C C I O N E S 
B A N C O S . - Santander, 

843; Ex te r io r 587; Cent ra l , 
865: Banesto, 576; Hispano, 
540; I b é r i c o 662; Popular , 
690; B i lbao 850; Vizcaya, 
693: Bank ln te r , 410. 

E L E C T R I C A S . Viesgo, 
151; Zaragoza, 109; Fecsa 
p e o u e ñ a s 127; / Fenosa, 118; 

G A R Z A 5 S t A . 

PEDRO A L F A R O , 5 

C O M E R C I A ! Y S E R V I C I O T E C N I C O 

C O M U N I C A SUS N U E V O S TELEFONOS 

2 2 7 3 0 8 y 2 2 7 3 1 2 

Iberduero , 186; Sevillana, 
139; M a d r i l e ñ a , 130. 

V A R I A S . Dragados, 
810; I . Metro . 230; Uibls, 
208; Inversiones 345; Fi» 
bansa, 328; Duro Pelguera, 
104: Campsa, 290; Ast i l leros 
69; T r a n s m e d i t e r r á n e a 125; 
Cros, 158; Aragonesas 150; 
H i d r o N i t r o , 212; Pe t ró leos , 
434; F é n i x , 623; Seat 166; 
Ci t roen 106; Fasa, 108; Fenv 
sa. 173; Te l e fón i ca , 209; Me 
t ro , 115; G a l e r í a s 408; Mo 
blnter , 460: Ceivasa, 27: Ban-
sorfond 88,41. 

C U P O N E S 

Fecsa, 15; Iberduero, 87¡ 
Urb i s . 45. 

B I L B A O 
Vizcaya 692; Bilbao, 842. 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - CAMB'^1 

Espolón, 12 
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A L C A L D I A 

A V I S O . — Habiendo rec i ­
bido esta A l c a l d í a - P r e s i d e n ­
cia una car ta firmada por un 
grupo de vecinos que respe­
tuosamente exponen au pre­
ocupac ión anta la fal ta de 
viv'u-ndas en Gamona l y da­
da la impos ib i l idad m a t e r i a l 
de contestar a los firmantes 
del escrito o a a l g ú n porta­
voz do los mismos por no 
haber dado a conocer su do­
mici l io , se los i nv i t a cord ia l -
monte a que pasen por esta 
Alca ld ía en la Casa Consis­
to r ia l o ind iquen su residen­
cia a fin de in te rcambia r 
gustosamente, los puntos de 
vista que Interesan, en el 
mejor deseo de c o n t r i b u i r a l 
osdarecimiento y solució-n de] 
problema dentro de la com­
petencia y fines a t r ibuidos 
al Excmo. Ayun tamien to . 

J K F A T U B A P R O V I N C I A L 
D E S A N I D A D 

CURSO D E D I P L O M A ­
DOS D E S A N I D A D - Se 
pone en conocimiento de los 
interesados que en la nota 
publicada e l pasado 31 de 
Dic iembre ú l t i m o , se consig­
n ó por er ror que los aspi­
rantes a par t i c ipar en e l 
Curso d e b e r á n d i r i g i r sus so­
lici tudes a l d i rec tor de la 
Escuela nacional de Sanidad 
hasta e l 22 del actual , cuan­
do en real idad el plazo de 
a d m i s i ó n de las mismas fi­

nal iza e l d ía 16. t a m b i é n del 
ac tual . 

Y 

En el caserío de don Aqui­
lino Ruiz, vecino de San Mar­
tín de Losa, ha nacido una ter­
nera que tiene tres ojos, dos 
lenguas y dos narices. 

El animal nació el día de Na­
vidad y pesó cuarenta kilos. En 
su cabeza, tenía tres ojos, dos 
laterales y uno en medio de la 
frente. Tiene además dos len­
guas y dos narices y la boca 
es de tamaño muy grande. 

Todas las actividades meta-
bóllcas las realiza con norma­
lidad, apreciándose que cuando 
camina le falla la perspectiva, 
por lo que se da golpes con­
tra las paredes o esquinas. 

El animal es de raza holan­
desa y es el fruto do un pri­
mer parto. 

El veterinario que ta atiende 
no ha emitido pronóstico sobre 
si vivirá o no. El dueño afir­
ma que el animal gana peso 
y mejora desde el día del na­
cimiento. 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Duran te el d í a 
de ayer, se verif ioaron en 
el Registro C i v i l , las siguien­
tes Inscripciones: 

Nacimientos : J o s u é M o r e ­
no y Ruiz, Roberto Calleja 
y R o d r í g u e z . Pedro - Fé l ix 
Palacios y Serna, E v a - M a r í a 
Her re ro y Ortega, R a ú l Ruiz 
y de los Buels, V i r g i n i a M o ­
ya y Cast i l lo, A lbe r to Fer ­
n á n d e z y Or t iz . Alvaro C a n ­
tera y Escolar, Jorge A r r i ­
bas y Pr imo. Sergio-Alber­
to Losada y G a v i l á n , M a ­
r í a - A l e g r í a F e r n á n d e z y M a ­
teos, Si lv ia B e r n a b é e I t u r -
be. 

M a t r i m o n i o s : D o n M a ­
r i ano Diez y M a r t í n e z con 
d o ñ a Eugenia Montes y 
Moreno, el día 12 a las 18 
horas, en San J u l i á n Obis­
po. 

Defunciones: Cas i m i r a 
A r r a i d a y Diez, de Doeante 
da Valdeporres, 48 a ñ o s ; 
C á s t u l o G u t i é r r e z y M a n r i ­

que, de V i l í a s a n d l n o , 88 
a ñ o s ; Avel lno Calvo e I z ­
quierdo, de Cl l leruelo de 
Ar r iba . " 65 a ñ a s ; Eu t imio 
L l a n l l l o y M e r i n o , de C ó t a r -
V i l l a f r í a . 75 a ñ o s ; M a r í a -
Luz Blanco y M o r a l , do M i ­
lagros, 91 a ñ o s ; V a l e n t í n 
Terrazas y Gonzalo, de V i -
l lanueva de Carazo, 72 a ñ o s ; 
Francisco Blázquez ' y A r t u -
ñ e d o . 75 a ñ o s . 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O DE BURGOS 

Sao Pedro de C á r d e n a . 34 

Te lé fono 20 73 58 
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R E B A J A S 
R E B A J A S 

R E B A J A S 
E N E L L A S E N C O N T R A R A SUS REYES M A G O S 

LA ESPERAMOS, S E Ñ O R A , en Defensores, de Oviedo, 9 

L A O B R A C U L T U R A L D E L A 

C A I A DE A H O R R O S 
D E L 

O r g a n i z a e n l a c a p i t a l u n C u r s i l l o d e e n s e ñ a n z a s t e ó r i c o - p r á c -
t i c a s p a r a j ó v e n e s d e a m b o s s e x o s q u e d e s e e n p e r f e c c i o n a r s e e n 
m a t e r i a s p r o n t a s d e 

O F I C I N A S , B A N C O S Y C A J A S D E A H O R R O 

E s t e C u r s i l l o e x i g e , c o n u n a a m p l i a c u l t u r a g e n e r a l , c o n o c i ­
m i e n t o s p r e v i o s d e C o n t a b i l i d a d , M a t e m á t i c a C o m e r c i a l y M e c a ­
n o g r a f í a . 

I N F O R M E S : 

E n l a s O f i c i n a s de l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o e n l a c a p i t a l , 
t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s d u r a n t e l a s h o r a s d e o f i c i n a . 

M A T R I C U L A : 

E n e l N e g o c i a d o d e S e c r e t a r í a d e l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s , c a l l e 
M i r a n d a n ú m e r o 5, p r i m e r p i s o . 

ICOS PO 
P R E M I A D O 

nomo fllí R N 01 

m u e b l e s 

e x / e t i o 

R E B A J A S 

Y O Y A 
MODA INFMlll 

C I E N T O S D E P R E N D A S 

R E B A J A D A S 

P L E N A M O D A 

Santa Dorotea. 18-20 

E L CUPON P R O - C I E ­
GOS.— E n e l sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 056 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 56. 

• • • • • • • • • • 

E X P O S I C I O N l 

D E A R T E I 

i 

Miguel Angel 

A B I A 
O L E O S 

H O Y 
C L A U S U R A 

Hora» de vtsitat 
Laborablesi de 12 a 2 

v d « 7 a 9 
Fes t ivo»: de 12 • 2. 

E N T R A D A L I B R E 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , SE— 7 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de la tarde, SE— 
6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, calma. 

Humedad , 46 por ciento. 

S E V E N D E 

P I S O D E L U J O 

M U Y C E N T R I C O 

S O L E A D O 

Horas de visita, por la tarde. 
Calle Calzadas, 12, 5.° B 

197* 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de loa 
datos recogidos ayer en el 
Observotorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a Feme­
nino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 693.8; a la 
una de l a ta rde 695,8; a las 
siete de la tarde 894.9. 

Tempera tura ambiente. — 
M á x i m a , 14,8 grados a las 
16 horas; m í n i m a . 1 grado 
a las 9 horas. 

NECESITA 
A P R E N D I C E S 

DE C O C I N A 

Y D E M O S T R A D O R 

(R. O. C. 17.140) 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Sra. G a r c í a , Plaza 
de Vega. 13; Sra. C h o m ó n , 
G r a l . Sanjurjo, 15; Srta. S á é z 
Sagredo, B a r r i a d a I n m a c u l a ­
da. 1 (Gamona l ) , y Sr. G u ­
t i é r r e z , Vi l l a lón , 10. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondeinte a l m i é r c o l e s 

9 de E n e r o de 1946 

• A Y E R t o m ó p o s e s i ó n de 
sus cargos el nuevo dele­
gado p r o v i n c i a l de Traba ­
j o y de Sindicatos, D . R i ­
cardo de M i g u e l Sauz. 

• P O R los s e ñ o r e s de C r u z 
de l Cast i l lo ; propie tar ios 
de I^a Laguna, y para su 
h i j o P l á c i d o , ha sido pedi ­
da a la s e ñ o r a v iuda de 
A m o r ó s , la mano de su 
encantadora h i j a , T i n a . 

• E L p e r i ó d i c o «Novida<»eS)> 
de Lisboa, recoge e l be l lo 
gesto del general Yagü© 
de renuc ia r a l a idea de 
qne se er ig iera u n m o n u ­
mento, ofrecido por e l 
pueblo de Burgos come 
homenaje de a d m i r a c i ó n 
y c a r i ñ o . 

• L A tempera tura m á x i m a 
de ayer fue d© 6,3 grados, 
y l a m í n i m a , de 0,6 bajo 
cero. 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡ E l estreno a r ro -
l lador de 1976! L a mujer 
es cosa de hombres. J o s é 
S a c r i s t á n , M a r i s Luisa 
San J o s é . ¡ I n c i s i v a ! ¡ V a ­
l i en te ! ¡ D i v e r t i d a ! U n te­
m a eterno mien t ras exis­
t a n hombres y mujeres. 
Dice mucho de algunas 
mujeres... Dice m á s de m u ­
chos hombres. (May. 18). 

C A L A T R A V A S (204161 ) . — 
5. 7,45 y 10,30 (Cuarta se­
mana) . Es t reno del f e n ó ­
meno ps i co lóg ico y cine­
m a t o g r á f i c o del a ñ o : T i b u ­
r ó n ( Jaws) Color Robe r t 
Shaw y Roy Scheider ¡ U n 
nuevo e i n c r e í b l e « s u s p e n ­
se», dosificado con toques 
de humor , que todo B u r ­
gos comenta entusiasmado. 
(Mayores 14 y m e n o r e s 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. U l t i m o d í a . U n p rog ra ­
m a soberbio. E l estreno 
cumbre E l mons t ruo quo 
amenaza al M u n d o (3) . U n 
f i l m impresionante. Y T o ­
ny Loblanc, G ó m e z Bur y 
C a s s e n , en Ligue Story 
(S. c.) L a obse s ión del es­
p a ñ o l : el fú tbol y e l « l i ­
gue» . Vea esta p e l í c u l a y.. . 
¡ fue ra sus tr is tezas! ( A m -
bas tecnicolor (May. 18). 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
U l t i m o d ía . del programa 
doble, en s e s i ó n cont inua 
desde las c inco de la ta r ­
de, con L a r e b e l i ó n de las 
Sabinas. La h i s to r ia que 
le d e s c o n c e r t a r á p o r l a 
audacia con que fue r e a l i ­
zada; y ...Y dejaron de l l a ­
m a r l e Camposanto. D o s 
personajes poderosos fren-
te a frente. (Mayores 14). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble impresionante, con 
¡ K i l l ! (3) . Stcphen Boyd , 
Jean Seberg, James M a ­
són . U n f i l m alucinante sor 
bre el v i c i o de l a droga y 
sus consecuencias. Y E l 
apar tamento de l a ten ta­
c i ó n ( 3 R . ) Carmen Sev i ­
l la , Juan L u i s G a i a r d o. 
i Para m o r i r s e de r i sa I 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y . 5.15, 
7,45 y 10,30. U l t i m o d í a . E l 
apasonante estreno de l a 
m á s c é l e b r e novela de A l e ­
j a n d r o Dumas : E l conde 
de Montecris to ( 3 ) E n 
pantalla gigante, tecnico­
lor . Con R i c h a r d C h a m -
ber la in . T o n y C u r t í s . T r e -
v o r H o w a r d (Mayores 14 
a ñ o s y menores a c o m p a ñ a - , 
dos) 

C I N E GOYA.— H o y , a las 
5,15. 7,45 y 10,30, la super-
sensacional pe l í cu la R o -
Uerball (S. o.) ¿ U n f u t u ­
ro p r ó x i m o ? La vida de l 
atleta conde n a d o a ser 
h é r o e ; una era sin o t r o 
deporte que un deporte a 
muer t e L a era de la paz, 
l a era do la violencia m á ­
x i m a en un f u t u r o no m u y 
lejano. (Mayores 18). 

T 1 V O L I (209045).— 5,15, 7.45 
y 10,30. Es t reno de la m á a 

' moderna y reciente p e l í ­
cula del n o v í s i m o cine es­
p a ñ o l : E l poder del de­
seo (S c.) Color Con M a ­
r i so l y M u r r a y Head. Que­
da In fo rmado : é s t e es e l 
ú l t i m o f i l m de Bardem c u ­
y o t i t u l o lo dice todo y, 
por t an to autor izado ex­
c lus ivamente M a y 18). 

PISCINA CUMAIIZADA ü iCIPAl «EL PLANTIO» 

Servicio de bar Grato ambiente- Cur so» de n a t a c i ó n . 
Pileta de aprendizaje Precios especiales para abonados. 

Abier ta de I I de la m a ñ a n a a 10 de la noche-
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LOPEZ DE LETONA SE DEFINE 
((Me encuentro entre ((Tácito)) y ((FEDISA» 

E l año 1976, en sus primeros meses, va a ser duro 
Madrid. — El ox-ministro de 

Industria, el burgalés, don Jo­
s é María López de Letona ha 
hecho unas declaraciones a la 
revista «Actualidad Económica» 
en las que aborda diversos as­
pectos de la situación económi­
ca actual en España. Destaca­
mos de las mismas los siguien­
tes puntos: 

CRISIS 

—Nosostroa hemos retrasado 
los efectos de la crisis econó­
mica y como consecuencia tam­
bién retrasaremos el comienzo 
de la reactivación. El año 1975 
ha sido muy duro y creo que 
los primeros meses de 1976, 
también lo van a ser. Ahora 
el empresario español, se en­
frenta con la Incógnita de lo 
que nos pueda deparar la polí­
tica económica del nuevo Go­
bierno. 

SALARIOS 

—Las medidas para salir de 
esta situación, constituyen el 
problema clave de toda la po­
lítica económica: hacer compa­
tible el cocimiento y el pleno 
empleo con la reducción de pre­
cios y el equilibrio de la ba­
lanza de pagos. Creo que es di­
fícil salir sin establecer un nue-. 
vo tipo de relaciones en el mar­
co de la política laboral, por­
que me parece tremendo que 
estando creciendo los salarlos en 
este país a un ritmo nvedio del 
orden del 25 por 100, se hable 
continuamente de la congela­
ción de los mismos. También 
es necesario Instrumentar una 
política monetarios y realizar 
inversiones. 

INFLACION 

—Me parece que va a ser ne­

cesario tener en cuenta que en 
el futuro ya no será posible vol­
ver a tasas de crecimiento tan 
elevadas como las que hemos 
tenido en este país en años an­
teriores. También nos tendre­
mos que acostumbrar a tasas 
de Inflación superiores a las que 
hace años parecían soportables. 

SINDICATOS 

—Yo creo que el sindicalis­
mo es uno de ios puntos que 
más va a tener que evolucionar 
en nuestro país . De algún modo 
va a ser necesario que se pro­
duzcan cambios Importantes en 
nuestras estructuras sindicales. 
Soy partidario de la libertad 
sindical. De un Sindicato Inde­
pendiente del Estado, más au­
téntico y representativo. 

HUELGA 

—La huelga es un fenómeno 
que está ahí y que no deja de 
existir porque no so hable de 
él. Es un hecho que se debe 
adnvitlr y regular. Por lo que 
respecta a la regulación espe­
cífica que hace poco han apro­
bado las Cortes, creo sincera­
mente que nos hemos quedado 
entre Pinto y Valdemoro. 

TECNOCRATAS 

—Me parece que ei califica­
tivo tecnócrata se utilizó como 
un arma política para Intentar 
desprestigiar a unos determi­
nados hombres. Yo siempre he 
dicho que un ministro, sea lo 
que sea, es un político 

MERCADO COMUN 

—Estoy plenamente conven­
cido de que, en el futuro Es­
paña, se encontrará Integra­
da de pleno der^nho 's CEE 

Esto, Induscutlblemente, lleva­
rá aparejado una adecuación de 
todas nuestras estructuras, tan­
to políticas como sociales y 
económicas, a las que es tán vi­
gentes en el mundo occidental. 

ASOCIACIONES 

—E| marco de las Asociacio­
nes politices, tal como está aho­
ra establecido es estrecho. Creo 
que en España acabará habien­
do partidos políticos. 

SOCIALISMO 
—Yo creo que el socialismo 

va a representar una opción 
importante en España. Es una 
fuerza considerable que aquí, 
puede y debo Jugar un papel 
semejante a otros países de Oc­
cidente. Me refiero, claro, al so­
cialismo no marxiste. 

COMUNISMO 
—En las circunstancias actua­

les diría no al partido corr.'unls-
ta. Sin embargo, más adelante, 
si consigue demostrar, c o m o 
pretende —lo que todavía está 
por ver en el Mundo—, su vo­
cación democrática, quién sa­
be... 

TACITO 
—SI fuera francés sería gis-

cardlano; si fuera Inglés, con­
servador y si fuera norteame­
ricano ser ía demócrata Como 
español, me encuentro entre: 
•Tácito» y «FEDSA». 

EL REY 
—El papel de Rey es de ár-

bitro y de moderador. A mí me 
gustaría ver consolidarse en Es­
paña la Monarquía de don Juan 
Carlos de Borbón, con su corte 
netamente democr á t i c o y 
unas estructuras perfectamente 
homologables con las de los 
demás países europeos. 

E S T E ANO, CINCUENTA 
SORTEOS DE W T E R I A 

Tr imes t ra lmente , edita y 
d i s t rubye la Lo te r i a Nacio­
n a l u n fol leto in format ivo , 
cuyo sumario , a d e m á s de la 
p r o g r a m a c i ó n detallada de 
los sorteos a celebrar en d i ­
cho p e r í o d o , contiene esta­
d í s t i cas , evoluciones de ven­
ta/», coleccionismo, a n é c d o t a s , 
etc. sobre nuestra L o t e r í a . 

E n e l p r i m e r e jempar de 
este a ñ o figura e l calendario 
anua l de todos los sorteos a 
c d e b r a r en 1976, que s e r á n 

E n Burgos se desea 

const i tu ir u n Colegio 

de economistas 

Tras una serle de reuniones 
celebradas por un grupo de pro­
fesionales de la Economía, se 
llegó a la decisión de la nece­
sidad de constituir en nuestra 
provincia un Colegio Profeslonaí 
de Economistas, con el fin de 
defender y dignificar la profe­
sión de la Economía. Resultado 
de estas reuniones se elevó un 
escrito solicitando al Ilustre Co­
legio Central de Economistas, In­
formación sobre cuáles eran las 
gestiones a seguir para crear 
un Colegio en esta provincia. • 

Una vez recibida la contesta­
ción, de nuevo estos profesio­
nales se rsúnen mañana en el 
salón de actos de la Caja de 
Ahorros Municipal, de la plaza 
de Santo Domingo a las 20,00 
horas, con el fin de dar a cono­
cer a estos profesionales, el ca­
mino que ellos deben seguir pa­
ra crear una entidad colegiada 

Confiamos que el Interés mos­
trado por este grupo promotor, 
culmine en el cumplimiento del 
objetivo fundamental propuesto 
de constitución de un Colegio de 
Economistas en Burgos 

50: cuatro sorteos ex t r ao rd i ­
narios (uno en cada mes i n i ­
c ia l y final de cada semes­
t r e ) ; diez especiales (cinco 
en cada p e r í o d o semestral) 
y t r e in ta y seis sorteos or­
dinarios (ve in t icua t ro con b i ­
lletes de m i l pesetas y doce 
a l precio de quinientas) . 

Todos los sorteos del a ñ o 
constan de 80.000 billetes por 
serie y se c e l e b r a r á n por el 
sistema de bombos m ú l t i ­
ples, con las ú n c a s excep­
ciones de las ext raordinar ios 
de Vacaciones y de Nav idad 
en que, po r emplearse e l sis­
tema denominado t r ad ic io ­
na l las emisiones s e r á n de 
65.000 billetes por serie. 

Mas la i n n o v a c i ó n de la 
L o t e r í a en 1976 son los sor­
teos especiales con premio , 
t a m b i é n especial, ele 6.000.000 
de pesetas a uno do, los diez 
d é c i m o s del bi l le te del p r i ­
mer p remio ; un re in tegro 
derivado del n ú m e r o que lo 
obtenga y o t ro re in tegro en 
cifra d is t in ta a la ú l t i m a de 
a q u é l . Doa reintegros que 
permi ten recuperar e l impor ­
te inver t ido a la qu in ta par­
te de los billetes en juego y 
un d é c i m o de cada serie, 
cuyo precio de venta es de 
doscientas pesetas, con P re ­
mio Especial de 7.500.000 
pesetas en to ta l . 

Los dibujos de los bil letes 
de la L o t e r í a Nac iona l en 
1976 e s t á n dedicados a todos 
los medios de c o m u n i c a c i ó n 
social por su fehaciente co­
l a b o r a c i ó n a nuestros c o t i ­
diano servicio. 

de f i e s tas m m 

Lo publica el "BOE" 

Madrid (Cifra). — Por mia 
orden del Ministerio do Ti alia­
je se publica en el "Boletín 
Oficial del Estado" el calen­
dario de fiestas locales (•onsuo. 
tudinarias y recuperaMes tn 
1976. 

La parte del calendario ipie 
se publica en el ''Boletín*1 i\e 
hoy se refiere, entre otras, a 
la provincia de Burgo?. 

P E M A N , E N F E R M O 

Cádiz (Cifra). — En su <l<i-
micilio de Cádiz se encuentra 
enfermo desde hace unos días 
el escritor y acadénuco José 
María Pemán. 

En los últimos días ha sid<j 
visitado por los doctores Villar 
y Cuvillo Palomino, esto úlii-
mo especialista en enfoimoila-
des de pulmón y corazón, gue 
ie ha sometido a un elecrtoi 
cardiograma, al parecer con los 
mejores resultados. 

Hoy, el ¡lustre escritor se en l 
con traba muy mejorado, hasll 
el punto de que ha estado diéj 
tando a su secretaria sus ha­
bituales colaboraciones litera­
rias. Ha empezado a reanudac 
su vida normal y hasta es po­
sible que, mañana o panado, se 
encuentre ya en condiciones de 
dar sus aeotumbrados paseos, i 

La Campaña contra ei Hambre es mucho mas que 
una colecta: es una toma de conciencia un compromiso. 
Todo el mundo habla de ia contaminación, los Gobiernos 
votan oifras gigantescas oat combatirla: se influye en 
el niño desde le escuela Pero no hay oeo* contamina­
ción que la miseria humana Ayuda » purlflcai el am-
bientp 'íombatlendf is1 mî f-io tt- m* hermanos 

E L S E Ñ O R 

D O N C A S 1 U 1 0 G U Í I E R B E Z M A N R I O U E 
Falleció en el día de ayer, a los 86 años de edad habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

S u a p e n a d a h e r m a n a , d o ñ a I g n a c i a ; t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro 
y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN LORENZO, 
E L REAL, HOY, VIERNES, a las ONCE, seguidamente la conducción del finado al 
cementerio de VILLAS ANDINO, donde será inhumado en el panteón familiar, piadosos 

actos por los que les anticipan las gracias. 
Casa doliente: Calle Moneda. 2 Burgos, 9 Enero 1976 

Funeraria "LA MISERICORDIA" 
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De nuevo la Navidad devuel­
va la alegría al pueblo, y La 
Horra se llena de optimismo e 
Ilusión navideña. 

Comienzan a sonar los villan­
cicos a través de los altavoces 
exteriores de la parroquia, feli­
citando a todos los horrens-ss 
y feligreses. El ambiente se va 
caldeando y liega la Navidad. 

El, afán de dar vida a nues­
tros pueblos que día a día van 
agonizando, pero que no se re­
sistan a morir, porque en el 
fondo de su ver vibra una gran 
esperanza que desean hacer 
realidad. Este afán nos lleva 
con un espíritu de superación 
a preparar estas fiestas tan-
cristianas y hogareñas; con es­
fuerzo v sacrificio, con cons­
tancia y abnegación y con un 
espíritu desinteresado para ha­
cer más agradable y feliz a 
cuantos nos, rodean y acompa­
ñan en estas fiestas. 

En medio de la plaza y en­
frenta a la Casa Consistorial 
se levanta el tradicional árbol 
de Navidad, lleno de luz y co­
lor, coronado con la estrella 
mensajera de la paz y alegría 
como pregón de navidad dando 
la bienvenida a cuantos v a n 
llegando a nuestra localidad, 

El día 25 al igual que el día 
de año nuevo tuvo lugar la re­
presentación de un Belén vi­
viente instalado en las Escuelas 
de S. Juan. Los niños y niñas 
escolares qiw con gran entu­
siasmo habían preparado esta 
acto supieron encarnar de un 
nvodo casi perfecto sus perso 
najes: El Misterio, ás te res y 
zagales, ángeles y reyes, todo 
el conjunto ofreció gran espec-

so- i tación en los mayores; acto tan 
os emotivo que este año ha sido 
•n incorporado al ambiente navl-

depo hórrense, gustó tanto a 
!rTV cuantos lo visitaron que hubo 

de ser representado de nuevo 
el día 1 de Enero a continua­
ción de la cual se sorteó la ex­
traordinaria oesta de navidad 
pro cabalgata siendo agraciado 
el número 497. 

Cabe añadir aquf. que TVE, 
v tuvo la gentileza de visitar 
* nuestro Belén viviente trasmi­

tiéndolo en su programa «P. 
Regional desde la Bola del 
Mundo 

Hay que destacar también la 
festividad de la Sgda. Familia 
promovido por los HH. de la 
Sgda. Familia que residen en 
nuestra localidad, la festividad 
fue precedida por el triduo 
acostumbrado, y se clausuró el 
día 28 con la consagración de 
tas familias. 
.'Como clausura y broche.' de 
oro de estas felices navidades 
no podía faltar la Tradicional 
cabalgata de Reyes del día 5. 
.::¡Sus Majestades los Reyes, 
tras su llegada a nuestro pue­
blo su primera vista fue 'a 
iglesia, tras su adoración al Nl-
fiQ Dios, se puso en marcha a 
comitiva, abierta por los aban­
derados tras los cuales iba la 
«strella luminosa con la carro­
za llena de las guapas jóvenes 
horrenses que ataviadas con sus 
trajes típicos cantaron villan­
cicos al compás almlrod. 
m$ continuación las pastoras y 
zagales acompañaban con sus 
Panderetas al mismo tiempo 
Pue hacían corte a los perso­
najes bíblicos. Escoltados por-
«ntorchas y la legión romana 
venían en sus caballlerías los 
fteyes Magos acompañados por 
sus pajes, cerrando la comitiva 
"uevoa abanderados. Después 
^9 recorrer las espaciosas ca-
"es de pueblo y llenar de ale-
^¡a e ilusión los corazones de 
Pequeños y grandes que vitorea 
°an jubilosos en las calzadas 

i 'uedon recibidos en las Escuelas 
Y8 S. Juan Ies dio la Blenvenl-

el delegado local de la Ju-
^ntud don José Moro al final 
de la cual rompieron los aplau-
808 y los Reyes respondieron 
^radeclendo tan maravilloso 
l^lbinvlento y dieron lectura a 
88 cartas de los pequeños re­

miendo sus regalos. 
=1 día 6 en su festividad acu-
aron a la misa solemne donde 

, 8cledon en sus cofres: oro 
. 7'enso y mirra. 

. '0do elfo fue una prueba más 
c? nuestro esfuerzo de supera-

ún hacia el progreso cultural 
^ e8Pirltual de nuestro pueblo 

^e tanto queremos y nunca 

2MI 

olvidamos a pesar de que las 
circunstancias de la vida nos 
obligen a pstar durante algún 
tiempo fuera de él . 

Por eso y como dijo nuestro 
delegado, porque queremos que 
La Horra y todos sus horrensea 

sigan en un constante y as­
cendente progreso en una es­
trecha unión que todos desea­
mos, hasta llegar a metas que 
sean norma y ejemplo para 
cuantos nos observan y admi­
ran. 

Proclamación de candidatos 

a las presidencias de Diputación 

R e s u l t a d o s d e f i n i t i v o s e n v a r i a s 

p r o v i n c i a s p o r n o h a b e r s e 

p r e s e n t a d o m á s q u e u n a s o l a 

p e r s o n a a l a v o t a c i ó n 
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M a d r i d ( C i f r a ) . - Las Jun­
tas provinciales del Censo, 
procedieron a la proclama­
ción de los candldacoe que 
c o n t e n d e r á n eleotoralmente 
el p r ó x i m o d í a 18, para cu­
b r i r el puesto de presidente 
de D i p u t a c i ó n en 47 p r o v i n ­
cias y de presidente de Ca­
bi ldo insular en las Corpo­
raciones de Las Palmas y 
de Tenerife. 

Estas elecciones, las p r i ­
meras que se e f e c t ú a n en 
E s p a ñ a con arreglo a l a v i ­
gente Ley de A d m i n i s t r a ­
c ión Local , no afectan a l a 
provincia de Navarra por 
estar dotada de un r é g i m e n 
especial. 

Es de s e ñ a l a r que de loa 
68 candidatos proclamados: 
41 son ya presidentes de D i ­
p u t a c i ó n (el 60 29 por cien­
t o ) , 15 son diputados p ro ­
vinciales (el 22,06 por cien­
to) y 12 no pertenecen a la 
C o r p o r a c i ó n (17,65 por cien­
t o ) . Asimismo, de los can­
didatos comparecientes va­
rios de ellos lo hacen en 
nombre de l a Asociac ión po­
l í t ica a le Que pertenecen, 
siendo los m á s numerosos, 
los adheridos- a "Un ión De­
m o c r á t i c a E s p a ñ o l a " 

P R O C L A M A C I O N D E PRE­
S I D E N T E S ELECTOS 

Por no haberse presen­
tado m á s que un sólo can­
dida to a las elecciones pa-
ra presidentes de D i p u t a ­
c ión, fueron proclamados 
presidentes electos de D i p u ­
t a c i ó n en las siguientes p ro­
vincias: 

Barcelona, don Juan A n ­
ton io Samarachn, actual 
t i t u l a r . 

Granada, don José Luis 
P é r e z Serr'abona. hasta aho­
r a alcalde del A y u n t a m i e n ­
to de la capital , que sust i ­
tuye en la D i p u t a c i ó n al 
c a t e d r á t i c o granadino, se­
ñ o r O u l r o P é r e z . 

Toledo, don J o s é Plnat y 
de Bustos, m a r q u é s de Cor-
bera, ac t l a l t i tu la r . 

Zaragoza, don Hipó l i to 
G ó m e z de las Roces, actual 
presidente. 

Albacete, don Daniel S i l ­
vestre M o r o t i , d iputado pro­
v inc ia l y sustituye a d ó n 
A n t o n i o G ó m e z Picazo, n o m ­
brado director general de 
A d m i n i s t r a c i ó n Local . 

Valencia, don Ignacio Co-
r r a u Leonarte. actual t i t u ­
lar. 

Huesca, don Sa tu rn ino A r -
grtls M u r . conf i rmado en el 
cargo. 

Presidentes de los Cab i l ­
dos de G r a n Canaria y 
Puenteventura. fueron pro­
clamados los actuales, don 
Lorenzo Olar te Cu l len y don 
Santiago Hormiga , respec­
t ivamente . 

Soria , don Santiago Apa­
r ic io Alcalde, actual t i t u ­
lar. 

Zamora , don J u a n Seisde-
dos Robles, vicepresidente 
de la D i p u t a c i ó n y subjefe 
p rov inc ia l del Movimien to , 
que sust i tuye a don Felipe 
R o d r í g u e z Lorenzo. 

Ciudad Real, don Fernan­
do de Juan D í a z de López 
Díaz , actual presidente. 

Tarragona (Logos). — Dos 
mujeres muertas es el ba­
lance de un accidente ocu­
r r i d o en la localidad de Sel­
va del Campo de esta p rov in ­
cia, concretamente en el l u ­
gar denominado " M á s Salva­
do" . 

Dos matr imonios acudie­
ron a dicha localidad a cele­
brar una comida t íp ica al aire 
l ibre ; decidieron hacer varias 
fo tograf ías y consideraron 
or iginal realizar algunas en 
un t ractor art iculado. Los 
maridos pusieron en marcha 
el t ractor , marchando a pié / 
las mujeres a un paraje que 
previamente se h a b í a fijado. 
Inesperadamente, a l tocar u n 
dispositivo, s© puso en mov i ­
miento una pala me tá l i ca del 
t ractor que dio un fuerte gol­
pe a las dos mujeres, a con­
secuencia de lo cual m u r i ó 
i n s t a n t á n e a m e n t e Josefa Co-
dina S á n c h e z , de 35 años , 
del Valls y m á s tarde, M a r í a 
Francisca M a r t í n e z Sánchez , 
t a m b i é n de 35 a ñ o s , vecina 
de Selva del Campo, la cual 
se encontraba, s egún nuestras 
noticias, en estado de gesta­
c ión . 

R O B A N S E T E C I E N T A S 
M I L PESETAS 

M a d r i d (Logos). — Sete-
cientas m i l pesetas, producto 
de la venta de juguetes en los 
ú l t imos d ías , han sido roba­
das de un establecimiento de 
la calle Serrano n ú m e r o 48. 
E l dinero estaba en el Inte­
r ior de una caja de c a r t ó n . 
Se supone que alguien cogió 
el dinero en un descuido. 

ATROPELLO SECUESTRO 
Y DEJO MORIR A UNA 
NIÑA 
Barcelona (Logos). — Con la 

autopsia realizada al cadáver 
de la niña Carolina Llaurado 
Rizo, de 13 años, atropclhida \ 
encontrada en una acequia, v 
las declaraciones del sospecho­
so del atropello Antonio Rome­
ro Zoroa, se lian aclarado los 
hechos misteriosos de este su­
ceso. 

El presunto Qtilpabte lia con­
tesado —según información 
que nos es facilitada que el 
día del delito, tras atrepellar a 
la niña llevó a su madre polí­
tica hasta Cornelia de regreso 
al lugar encontró a la víctima 
inconsciente y la trasladó a un 
lo.cal que utiliza como apar-
camientó, donde achninístrán 
dola unos alimentos infantiles, 
la mantuvo escondida una se­
mana, falleciendo el domingo 
día 4 del présenle mes. En esa 
noche parece que trasladó el 
cadáver cerca del lugar donde 
había ocurrido el accidente el 
26 do Diciembre y lo arrojó a 
una acequia donde fue hallada. 

El detenido parece ser que 
tuvo ya otro accidente de trá­
fico por el que le fue retirado 
temporalmente el permiso de 
conducir. 

CRIMEN Y, SUICIDIO 
' Madrid (Logos). — Un ma­
trimonio ha resultado muerto en 
el transcurso de una discusión 
quo degeneró en violenta r i ­
ña, en la calle'Santo Domingo, 
25, en el barrio de La Eortuna, 
en Lcganés. 

Parece que e! matrimonio dis­
cutía con frecuencia por desa­
venencias. Esta mañana, en el 
curso de una de estas disputas, 
el marido apuñaló a su osposa. 
a la cual asestó varias puñala­
das en diversas partes del cuer­
po, una de ellas en el pecho. 
A l ver a su mujer sin vida el 
marido se quitó la vida, alior-
candóse. 

La esposa identificada como 
Elvira Moreno Parras^ tpnía 29 
años. E l presunto homicida, era 
Alejandro Sánchez Panlagua, do 
30 años. 

La Policía realiza gestiono» 
para aclarar todo lo relaciona^ 
do con la muerte del matrimo­
nio. 

EN ACCIDENTE DE CARRE­
TERA M U E R E N QUINCE 
PERSONAS 

Governador Valadares ( M i ­
nas GeraU, (Brasil) (Efe). — 

Qulnue peqeonas murieron j 
otras veintiséis resultaron gra­
vemente herida», cuando el ÓHV 
nibus en que viajaban hoy 
precipitó a un abismo, cayen 
en un río. 

El vehículo, según un porta­
voz de la Policía de esta oluáad. 
del interior de la provincia a& 
minas, Gorals, iba con destioo 
a Sao Paulo. Pero, hasta ahora 
no so pudo determinar los mo­
tivos del accidente, registrado 
en las primeras horas de la 
mañana de hoy. 

Ha sufrido daños la imagen 

de Santa Teresa venerada en el 

convento titular de Avila 

L a v a l i o s a e s c u l t u r a d e G r e g o r i o 

H e r n á n d e z a p a r e c i ó c a í d a b a j o 

e l a l t a r d o n d e s e v e n e r a b a 

p r e s e n t a n d o a l g u n o s d e s p e r f e c t o s 

Avila (Cifra). - - La imagen 
de Santa Teresa de Jesús, que 
se guarda expuesta a la vene­
ración de los fieles en el con­
vento de Padres Carmelitas, eri­
gido sobre la casa natal de la 
Santa, ha aparecido esta tarde 
caída en el suelo, junto al al­
tar y bajo el retablo donde 
habitualmente se encuentra. 

El hecho fue advertido por 
los frailes de la comunidad, los 
cuales dieron inmediatamente 
aviso al Juzgado de Instrucción, 
así como a las autoridades de 
la capital. A l poco tiempo, se 
personaron en la iglesia del 
convento el administrador apos­
tólico de la diócesis, eL gober­
nador civil, el alcalde, el pre­
sidente de la Diputación el juez 
de instrucción y otras persona­
lidades con el f in de tratar de 
concretar la» circunstancias en 
que se produjo ol suceso. 

Según parece, la valiosa ima­
gen —qi|e es obra de Gregorio 
Hernández— no ha sufrido 

grandes daños. En parlicular, 
el rostro aparece intacto. No 
ocurre lo mismo, sin embargo, 
con la mano derecha— que 
muestra, rolos sus dedos— t^i 
con el hombro izquierdo, qnft 
presenta desperfectos. 

Tras un detenido examen ha 
podido concluirse que la iraft-
gen no presenta golpe» o signos 
de profanación, sin que tam­
poco haya sido objeto de robo 
ya que no ha desaparecido nin­
guna de las joyas que adomaíi 
la talla. Se abre paso la con­
jetura do que haya podido tra­
tarse de alguná persona devo­
ta que haya intentado subirse 
con objeto de besar el manto 
o la mano de la Santa, y la 
imagen, de gran volumen y p»-
so, se le haya venido encima. 
En este sentido, no hay inm-
cios de que esa persona haya 
resultado con heridas. 

La Policía realiza las d i l i ­
gencias oportunas y prosim^ 
su» investigaciones para escla­
recer lo sucedido. 

M 

I La propoflanda — • ! todo. 

D i a r i o «g* B u r g o s 

garantiza la aficacla da su 
anuncio, por la aran difu­
sión da nuestro paríddlco. 

' i r - rmni i i i i i i i i i i i i i n i i i i i B W i n w n i i i i i n i w i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i f 

L A M A S A V A N Z A D A 

T E C N I C A P A R A E L 

C O N T R O L D E L 

T I E M P O Y L A 

P R O D U C T I V I D A D I N D U S T R I A L 

Registradop horario "Simplex SOOO-H'* 
O Elec t romecánico y totalmente automát ico . 
O Registra tiempos de asistencias. 
O Aumenta la productividad Industrial. 
O Controla el factor tiempo en los procesos da 

fabricación. 
O Facilita el cálculo de nóminas . 
O Modelos de impresión horizontal y vertical. 

O O SET LUNES 

Reloj calendarlo industrial C a l e n d a 3 0 
o Elec t romecán ico . 
O Modernís ima concepción y bella Ifnaa. 
O Funcionamiento autopráct ico. 
O Gráfica y t écn icamente estudiado para facilitar 

Ja lectura. 

S I M P L E X T I M E R E C O R D E R C O . 
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L O Q U E S E F I L T R A 

P U B L I C O Y P R I V A D O 
( Y S I G U E L A H U E L G A ) 

• C á n d i d o e n ( ( P u e b l o » ; « a q u í h a y como u n a demagogia 

l i b e r a l que e s t r i b a e n p r e s e n t a r a l Es tado 

l a s i r r e g u l a r i d a d e s p ú b l i c a s de u n conflicto 

que e n s í m i s m o no lo e s » 

• E l p o r q u é de l a s doce ú n i c a s p á g i n a s de « N u e v o D i a r i o » . -

( ( P o s i b l e » y « E l b a s t i ó n del f r a n q u i s m o » . - Probable : 

A r i a s ante el P leno de l a s Cortes, e l p r ó x i m o 

d í a 26.- E l a l ca lde de M a d r i d ante s u d i m i s i ó n 

M a d r i d . (De nuestra Re- quienes "mes tras mes, hemos d imi s ión del alcalde, pero el 
d a c o i ó n ) . — Se In ten ta la consentido la demora en la per- alcalde puede t a m b i é n cum-
uper tura . L a aper tura de cepción de nuestros haberes", pl í r la Ley y no marcharse. 
nuevas lineas del " M é t r o " de 
M a d r i d . Y , de momento, 
son los soldados del A n u a 
de Ingenieros quienes se 
h a n hecho cargo del f u n ­
c ionamiento de dos l í nea s 
del " M e t r o " madr i le f io" . De 
momento , t a m b i é n , los usua-
r ios del " M e t r o " v ia jan g ra ­
t is . Mien t r a s t an to , los t r a -

Los trabajadores de "Nuevo La o p i n i ó n de los d e m á s es 
Diario' ', conscientes de su pro- muy respetable, pero yo ne-
fesionalidad, acuden a la cita cesito que las cosas me las 
con el lector "a pesar de las 
dificultades y de la continua 
lesión de nuestros derechos la­
borales". El presidente de la 
empresa editora de "Nuevo 
Diario" es don Lucas María de 
Oriol y Urquijo. Se sigue in-

díga 
las". 

quien pueda 
— R. H . 

decirme-

I N F O R M E E C O N O M I C O 

S E ESTIMA EN E l i POR 100 
I A TASA DEL CRECIMIENTO BRUTO 
NACIONAL DURANTE E L ANO 1975 

E l Plan de Desarrollo preveía el 7 por 100 
Madrid (Cifra). — La tasa de 

crecimiento del producto nació-
nal bruto se situará, en 1975 
en un uno por ciento, frente a 
una media anual prevista para 
el tercer Plan de desarrollo 
que alcanzaba el 7 por ciento, 
según destaca el Informe eco­
nómico del Banco de Santan­
der, correspondiente a Diciem­
bre pasado. 

El informe destaca que los 
logros, en lo que se refiere a 
la contención del paro, la dis­
minución de la inflación y la 
merma del déficit de la balan­
za de pagos, han sido .-acasos, 
si bien afirma que el Índice del 
costo de la vida ha visto frena­
do su incremento merced a los 
resultados de Octubre y No­
viembre, que han hecho que en 
los once primeros meses de 1975 

bajadores siguen reunidos en « h i e n d o en la posibilidad de 
una Iglesia del barr io de V a - <Iue el empresano catalán Se-
llecas. 

Dice el Padre Ar i l las , en 
^•Pueblo" de hoy. que "las 
iglesias no son d e s p u é s del 
Conci l io para encerrarse en 
ellas, sino para salir de 
el las" Y a ñ a d e que "para 

bastían Auger —"Mundo' 
"Mundo Diario", "Meridiano' , 
"Dopesa"— compre "Nuevo 
Diario". 

A la hora de escribir esta 
crónica se halla reunido el Con­
sejo del Reino. Les recomien­
do a ustedes que, sobre el "bas-

otros entrenamientos y ges- tión del franquismo", lean lo que 
tos, l eg í t imos por d e m á s , es- publ5ca el semanario "Posible 
t á n destinados otros luga - en su último número. 
res a los que. por Idén t i cos 
procedimientos a loe em­
pleados para " tomar" las 
iglesias, se p o d r á tener ac­
ceso" 

E l . vespertino "Pueblo", 
pub l i ca t a m b i é n hoy u n co­
men ta r io de C á n d i d o que 
merece ser reproducido í n ­
tegramente. " L o pr imero 
que salta a l a vista en el 

Fernando Onega ha vuelto a 
compartir, junto con Pedro Ro­
dríguez, la primera página de 
"Arr iba" , órgano oficial del 
Movimiento, y se asombra, a su 
vuelta de vacaciones, que aquí , 
se produzcan huelgas con nor­
malidad, florezcan —en los pe­
riódicos— los partidos políticos 
y que una huelga ocuue el ma­
yor espacio informativo de un 

conf l ic to del " M e t r o " —escri- Telediario. Pedro Rodríguez, por 
be C á n d i d o — , es que la 
huelga ha trastocado un ser­
v ic io públ ico , que ha b lo­
queado una f u n c i ó n p ú b l i ­
ca. Pero es que la estruc­
t u r a Ju r íd i ca de la empre­
sa, y por consiguiente su 
f i losofía , no es públ ica , sino 
pr ivada. Se t ra ta , por tanto , 
de un conf l ic to pr ivado que 
deviene púb l i co , y que el 
Estado t r a t a de resolver 
conforme a u n concepto so­
c i a l que no es Inherente a 
l a naturaleza de la empre-
oa. ya Qúe su esquema eco­
n ó m i c o es Independiente de 
los ' presupuestos estatales, 
s o s t e n i é n d o s e la Invers ión 
pr ivada. L o que yo quiero 
poner de manif iesto es la 
Incoherencia i n t r í n s e c a del 
sistema. Aquí hay en el 

su parte, pide mármol por la 
retirada total de la fuerza pú­
blica del "campus" universita­
rio. 

La reforma consti tucional , 
otra vez sobre el tapete de 
las urgencias. Escribe Angel 
G ó m e z Escorial, en "Pueblo": 
" . . . E n a l g ú n lugar de los "pa­
peles Fraga" es tá la "opera­
c ión consulta" con una apro­
x imac ión de fechas. E l ep í lo ­
go de esta in fo rmac ión s e ñ a ­
la que el presidente, en su 
p r ó x i m o discurso ante las 
Cortes, a n u n c i a r á este cami­
no. Hay otra impres ión , el 
pleno de la C á m a r a en que 
h a b l a r á Arias p o d r í a tener 
lugar el lunes de la ú l t ima 
semana de Enero. Es decir, 
el d í a 26. Si esto es cier to, 
las elecciones municipales y 
provinciales sifrin'an un nue-

fondo como una demagogia vo aplazamiento. No pueden 
l ibera l que estriba en pre- celebrarse sin que exista 
sentar al Estado las i r r egu - acuerdo sobre el plazo de 
laridades p ú b l i c a s de un 
conf l ic to que en si mismo 
n o lo es" 

" L a C o m p a ñ í a del " M e t r o " 
y sus actividades paralelas 
—escribe hoy en "Nuevo 
D i a r i o " . M a r t i n Perrand—, 
h a n engendrado riqueza. 
Ahora , lo que se cuestiona, 
es lo del repar to" . 

Por cierto que "Nuevo Dia­
r i o " ha salido hoy con sólo do­
ce páginas. Una nota de loa 
trabajadores informa que una 
reiterada falta de liquidez en la 

mandato. Esto se a p r o b a r í a 
en dicho Pleno". 

Not ic ia : Ocho presuntos 
miembros del G.A.S. (Grupo 
de Acc ión Sindicalista, de la 
llamada extrema derecha) han 
sido detenidos en Barcelona 
y "Todo parece indicar q u é 
se rán puestos a d i spos ic ión 
de la autoridad judic ia l" -

Y como á menudo termina­
mos con un chiste, he a q u í 
las palabras del s eño r alcalde 
de Madr id , don Migue l Angel 
Garc í a Lomas, s egún las re­

empresa editora ha repercutido coge "Informaciones": "Cual-
en diversas ocasiones en los de- quier ciudadano, y por cual-
rechos de los trabajadores, quier mot ivo , puede pedir la 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 
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D E S C I B 1 E R T A S E N M E A N 

L a P o l i c í a i n g l e s a r e a l i z a u n a 

i n v e s t i g a c i ó n c o n p r o b a b i l i d a d e s 

d e d e s c u b r i r a l o s a u t o r e s 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Hace varios d ías , 
l a . Pol ic ía i ta l iana p e d í a al corredor automovil ista Split 
Waterman, de nacionalidad australiana, que le dejase ver 
el m a l e t í n que llevaba. Waterman, muy sereno, adujo 
que ellí no iban nada m á s que algunas piezas de a u t o m ó ­
v i l de gran importancia, pero los agentes italianos logra­
ron apoderarse de la cartera o m a l e t í n y d e s p u é s de 
abr i r la hallaron unos cuantos millones de pesetas en b i ­
lletes de m i l . Debemos de decir que la Pol ic ía italiana 
es tá muy bien enterada de las cosas que suceden en Gran 
Bre t aña , y que pueden tener influencia en I tal ia . A este 
respecto, la c o l a b o r a c i ó n entre las dos Pol ic ías parece 
que es perfecta. 

Waterman adujo que no sab ía que entre las piezas 
fuese dinero. La verdad es que piezas no hab ía , y sólo 
s e ñ a l ó que el ma le t ín d e b í a de entregarlo a un hombre que 
i r ía a buscarlo a su hotel. Todo esto se c o m u n i c ó a la 
Po l i c í a inglesa, h a c i é n d o s e cargo de la inves t igac ión el 
policía que m á s sabe de falsificaciones de dinero, el ins-

. pector jefe Reginald Davis. Se dice que este hombre, que 
c o m e n z ó su carrera hace treinta a ñ o s , descubriendo un 
contrabando de rupias de la India, tiene un olfato es­
pecial para seguir la pista de cualquier falsificación, entre 
otras cosas porque dispone de u n archivo de falsifica 
dores realmente completo, sabe mucho del arte de i m ­
pr imi r y realmente disfruta trabajando. Cuando Davis 
rec ib ió , desde Ital ia , detalles t é c n i c o s de las pesetas fal­
sificadas cogidas a Waterman dijo en voz alta tres nom­
bres y a f i rmó que uno de ellos era sin duda alguna el 
falsificador. Esperemos que ello se confirme al produ­
cirse la d e t e n c i ó n del au tor o autores. 

La primera acc ión de la Pol ic ía ha sido m á s bien de 
ru t ina . Ha efectuado una inspecc ión de los lugares de 
Londres y de otras ciudades de la provincia Inglesa don­
de se refugian falsificadores. Todo sin resultado, pero 
ello no descorazona a Davis que sabe muy bien que 
cuando una t irada de billetes falsos ha sido realizada, los 
" p á j a r o s " vuelan a una velocidad supe r són i ca rumbo a 
los lugares más e x t r a ñ o s . Pero en una de las casas re­
gistradas de la capital, Davis e n c o n t r ó muestras de papel 
muy similares al de los billetes de m i l de Waterman, 
a d e m á s de residuos de t in ta y de otras materias emplea­
das en la i m p r e s i ó n . Desde luego, allí ha habido una 
falsificación 

A l mismo tiempo, la Pol ic ía italiana y, en estos mo­
mentos, la e spaño l a e s t án t a m b i é n trabajando. Es muy 
posible que entre las tres den pronto con los autores. 

L o que e x t r a ñ a es que no se diga q u é cantidad de 
millones iba ¿n el ma le t ín , n i si h a b í a dentro t a m b i é n 
otras piezas falsas, pero debemos de decir que los falsifi­
cadores no son tontos y cuando se han puesto a falsificar 
moneda españo la es porque consideran a é s t a como una 
moneda fuerte en la actualidad. 

N o es la pr imera vez que la Po l i c í a b r i t á n i c a halla 
casos de estos. En 1972, los hermanos Wescott, uno de 
los cuales. llamado Hi l l a ry , era ciego y falsificaba las 
planchas de cobre de los billetes de mi l pesetas, lo que 
demuestra su pericia, fueron al f i n detenidos. Los falsi­
ficadores ingleses son hab i l í s imos y tienen una inclina­
c ión hacia nuestra moneda porque a n t a ñ o la colocaban 
desde Gibral tar Ahora lo hacen desde Italia, porque las 
varias veces que han tratado de introducirse desde Port 
Bou han sido detenidos y el dinero falso confiscado. 

R A M O N A R R I E T A 

alcance un crecimiento del 12,41 
por ciento, rente al 16,29 del 
mismo período de 1974. 

Añade el informe que la 
reactivación apuntada en otros 
países no ha tenido aún efec­
tos en España, donde no hemos 
acabado de asimilar las espec­
taculares alzas de los precios 
del petróleo, y que. sin embar­
go, el Gobierno no ha conside­
rado prudente la reactivación 
general. 

Tras destacar las medidas 
económlcaa del pasado 17 de 
Noviembre, el análisis econó­
mico señala que en el último 
trimestre la Banca ha dispues­
to de suficiente liquidez. 

Añade, más tarde, que a la 
vista de los, principales Indica­
dores sobre las tendencias de 
la economía, asi como del cua­
dro de medidas de política eco­
nómica adoptadas, puede pre­
verse un crecimiento muy mo­
desto de la actividad económi­
ca para los próximos meses. 

En el apartado referente a la 
agricultura, el Informe dice que 
el panorama es más favorable 
que a principios de año, mer­
ced a una mejor climatología. 
Destaca entre las diferentes co­
sechas, el alza de un 62 por 
ciento de la recolección de re­
molacha azucarera, el Incre­
mento de la recolección vera­
niega de cereales y la buena 
zafra de aceite, qu . hace pre­
ver dificultades de colocación. 

En lo referente a la produc­
ción ganadera, las cifras de 
1975 presentan un estancamien­
to respecto a 1974. Se ha regis­
trado un aumento de la pro­
ducción de vacuno y aves, 
mientras baja la de porcino. 

En el apartado dedicado a la 
industria se destaca la me)ora 
de expectativas empresariales, 
si bien, los diversos indicadores 
no conducen a una neta visión 
optimista. 

En lo que respecta al sistema 
financiero, señala el Informe 
que el crédito bancario, ul fina­
lizar Noviembre, alcanz a b a 
3.096.000 millones de pasetas k> 
que suponía un alza del 17.3 por 
ciento, sobre ia cifra de Di­
ciembre de 1974. en tanto que 
el aumento de los depósitos en 
el mismo periodo ha sido del 
11.3 por ciento. 

Posteriormente, se destaca 
que en el comercio exterior se 
ve un cierto debilitamiento Im­
portador. También se señala 
que las reservas netas españo­
las en oro y divisas han man­
tenido su tendencia a la ba|a. 

con lo que puede finalizar el 
ano con un saldo de les mis 
mas oei orden de los 2.600 mi-
nones ce dólares. 

El mtorme dice finalmente 
que hay esperanzas de que al 
amparo de la nueva situación 
política se reanuden las nego­
ciaciones hispano-comunlterias, 
NUEVO PRESIDENTE 

Madrid (Cifra). — El consejo 
de administración de la Empre­
sa Nacional del Petróleo. S.A. 
(Enpetrol). ha designado .como 
vicepresidente ejecutivo de la 
sociedad a José Luis Díaz Fer­
nández, que hasta hace unos 
días . ha venido desempeñando 
el cargo de director general de 
la Energía, del Ministerio de 
Industria. 

El señor Díaz Fernández ha 
estado vinculado al sector pe­
trolífero del Instituto Nacional 
de Industria desde 1962 hasta 
su Incorporación a la Dirección 
General de la Energía, a finales 
de 1972, momento en el que 
era subdirector del sector del 
petróleo, petroquímica', gas y 
electricidad de la citada em­
presa nacional. También ha 
ocupado los puestos de conseje­
ro director del departamento de 
investigaciones petrolíferas de 
«Auxinl», consejero delegado de 
«Enpasa» y consejero de «His-
panoll» y «Entasa». En la ac­
tualidad, ocupaba el cargo de 
consejero de «Enpetrol», en re­
presentación del «I.N.I.». 

«Enpetrol» es una empresa 
resultante de la fusión de «Re­
finería de Petróleos de Escom­
breras» «Reoftsa). «E. N, Cal­
vo Sotelo» (Encaso) y «E.N. de 
Petróleos de Tarragona» (En­
tasa). 
INVERSIONES EXTRANJERAS 

Madrid (ClfrQ). — A un tota! 
de 24 233 millones de pesetas 
ascendieron les Inversiones ex­
tranjeras en empresas españo­
las, en proporción superior al 
50 por ciento del capital social 
de las mismas según datos del 
Banco de Santander. 

Destaca, entre los países In­
versores en España, los Estados 
Unidos, que han aportado el 
73.8 oor ciento de las divisos 
entradas por 1 este concepto. 
Otros Imnortantes pa í ses inver­
sores han sido, por este orden., 
Gran Bretaña. Suiza y Alema-, 
nía Federal. 

El sector que ha recibido una 
mayor oartlcipación extranje­
ra ha eldo e' de construcción 
de material de transporte, que. 
acaoana el 65.18 por ciento de 
dichas Inversiones. 

^ i 

M u c h a s a p a r i c i o n e s 
d e O V N I S , e n E s p a ñ a 

Se dice que fueron registrados 
143 en total durante 1975 

Bilbao (Cifra) — Ciento cua­
renta y tres casos de aparicio­
nes de «O.V.N.I.S» —objetos 
volantes no identificados—, han 
sido registradas en la Penínsu­
la Ibérica y Canarias en el pa­
sado año 1975. 

Los 143 casos de apariciones 
y circunstancias de los mismos 
han eldo recopilados e Investi­
gados por el periodista Juan 
José Benftez, de Bilbao, quien 
sobre el tema ha preparado un 
amplio estudio-reportaje 

De acuerdo con dicho estu­
dio la primera aparición de 
°Ovní» en 1975 tuvo lugar el 
día 2 de Enero sobre el polígo­
no de tiro de las Bárdenas rea­
les y fue presenciada por un 
cabo y cuatro soldados que allí 

hacían guardia. Los últimos 
casos de apariciones tuvieron 
lugar en los meses de Noviem­
bre y Diciembre sobre las Vas­
congadas. Burgos y Logroño. 

Juan José Benítez ha publi­
cado recientemente un libro so­
bre el tema, «Ovni», titulado 
«Ovnis: S.O.S. a la Humanidad* 
en el qus se recopilan sus ex­
periencias en Anvérica del Sur 
tras la pista de los platillos vo­
lantes. 

Asfmlmso es autor del V r̂0 
«Existió otra Humanidad», en «' 
que expone pruebas con dato9-
experiencias e investigación. oe 
que el hombde no ha sido e 
primer habitante de la Tierr» 
sino que otra vlclllzaclón ya ¡a 
había ocupado hace millones oe 
años . 
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M U N D O L A B O R A L 

C i e r r e d e u n a d e l a s f á b r i c a s 
d e S t a n d a r d E l é c t r i c a , e n M a d r i d 

J u n t a p e r m a n e n t e d e l a U n i ó n 

d e t r a b a j a d o r e s d e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n 

P e t i c i ó n d e c o n f l i c t o c o l e c t i v o e n e l s e c t o r d e l a B a n c a 

Madrid (Logos). — Desde ayer cinco sucursales más También empresarios están dispuestos a dos por los trabajadores, que 
por la tarde se encuentra reuní- ha habido una concentración de presentarse en la Comisión de solicitan jornal diario de sete-
da la Junta permanente de ia trabajadores a la entrada de un conciliación para llevar a cabo cientas pesetas, a los cuales la 
Unión de trabajadores y técnl- Banco y asambleas en otros las negociaciones correspondien- parte económica ofrece quinien-

do8. tes. tas. 
Por otra parte, ante la peti-

SOLUCIONADO EL C0NFLIC10 ción de conflicto colectivo pre- TRAS OIR MISA. SE 
LABORAL DE «NUEVO DIARIO» sentado por la UTT. las fuentes MANIFIESTAN 

utilizadas, ponen de relieve que „ ' . _ 
Madrid (Cifra). - La empresa la Agrupación, de Bolsa ha de- Santander (Cifra). - Tras ha-

. editora de «Nuevo Dla;io. ha cidido conceder una paga ex- ber asistido a una misa en la 
—según informan miembros de hecho efectivo hoy a sus tra- traordinarfa de 16.000 pesetas 's'"38'3 de los p P-Franciscanos. 
Ig propia c o m i s i ó n - se mostró bajadores el importe de la nó- para todos sus trabajadores, por d8 Santander, unas 1.700 per-
de acuerdo con las solicitudes m,na correspondiente al mes de lo que son sólo las agrupado- sonas productores de la erwpre-
planteados por la Unión de tra- Diciembre pasado, lo que ha nes de Banca y Ahorro las que sa "Nueva Montaña Ouijano. 
bajadores y técnicos, siempre y Producido la normalidad labo- restan por llega- a un acuerdo. S.A.». protagonizaron en las úl-
cuando prevalezcan ia« «»ftnÁn. ral en el Edificio Azul Ello 

eos del Sindicato de la Construc­
ción de Madrid, que proslde el 
señor Alvarez Abellán 

Esta mañana una comisión de 
la Junta fue recibida por el 
rr/inlstro de Relaciones Sindica­
les, señor Martin Villa quien 

las respon 
sabllidad sindical en el plantea- s|9nlfica que mañana saldré el 
miento del problema. número completo del citado ma-

Esta tarde la citada comisión tutlno-
que preside el señor Alvarez Como se sabe «Nuevo Dla-
Abellán, ha sido recibida por eJ rio» salló hoy a la calle con 

APROBADO EL CONVENIO EN 
«CHRYSLER» 

timas horas de esta tarde una 
manifestación pacífica y silen­
ciosa por las calles de la capi­
tal, para protestar por la rup-

Madrid (Logos). — U Dele- tura del convenio colectivo que 
gaclón provincia, de Trabajo de afecta a unos 3.500" producto-

ministro de Trabajo señor Solls sólo doce páqlnas a causa de Madrid ha dictado con fecha 7 res entre las factorías de Nueva 
Los trabajadores y Veniros del la actitud de los trabaladores de Enero- resolución por la que Montaña y Los Corrales de Buel-

sindicato de la Construcción de ante la falta de pago d- los se aprueba el convenio colectivo na. 
Madrid reclaman a las empresas haberes de Diciembre, así como f "dlc"l1 ,,8USC;lto Por ^ , „ mftnlfActaHAn i h , p n ^ h ™ 
¡ornadas de cuarenta horas se- el retraso en los últimos co- s'0" ^liberadora de «Chrysler La manifestación Iba encabeza-
jornaaas ae cuerenra ñoras se m España. S A.» según comunica da Por dos pancartas en las que 

: Respecto a los rumores oue ,a ofic'na de Prensa del Mlnlste- se solicitan reivindicaciones sa-
clrcuian acerca de una nosible rl0 de ^ N o larlates. Transcurrió por el cen-
comora del citado oeriódico es Dicho convenio afecta a 10.677 tro de la ciudad, cuyo tráfico se 

lunes 
treinta días de vacaciones anua­
les; regulación de la afllación 
a la Seguridad Social creación 
de un fondo para la oromoción 
profesional finf^nndo ^nr las 

m^s exarto suponer míe 
tratara de una amnlianiAn 

se 
do 

empresas con cien pesetas por r - ^ f ? ] v de la entrada en el 
trabajador y un salario baso de M ó d i c o de nuevos acrionls-
850 pesetas diarlas para el peón. Rftfl''in "udo saber «cifra 

trabaladores vló afectado. 

MANIFESTACION DE 
EMPLEADOS DEL SEGURO 

CIERRE DE UNA FABRICA 
STANDARD ELECTRICA 

de fuentes bien in forn^H^ de centenares de personas, envplea-
DF l« oronla emnresa f>erMf<ítlca. dos y enlaces sindicales del 

Pntre los accionistas íin..r*rfa sector de| Segur0i ^ han ma. 
<5.^Rtl5n Auner sen.'m las ol- nlfóstado hacia las siete y rñ£ 
tad^s fuentes Actualmente se día de ^ tarde a, término de 
llevan a cabo or>m/e^aHones a una r6unión airecJedor 
tal efecto en MadHd 

Se disovió la manifestación, 
sin que en ningún momento tu­
viera que intervenir la Fuerza 

Madrid (Logos). — Unos dos pública, que permaneció vigilante. 

ACTITUD DE BRAZOS CAIDOS 
EN ENSIDESA 

Madrid (Logos) - La direc­
ción de la Compañía Standard 

^ Eléctrica ha decidido e' cie-re 
de su fábrica madrileña de Ra­
mírez del Prado donde traba- í>'OIJFTFS OE ORRPnns 

V. Jan 4.500 empleados, &sgún co-
f munlca un portavoz de la em- Madrid ÍCifraV — Esta ma-

presa. ñaña, o'mietes de ohreroc? pn 
La decisión ha sido tomada, se- buelna del certor de ta Cnns-

gún las mismas fuentes ante la t rnrr lón. se Han dodirrado p re-
persistencia de los paros asam- correr las oHra«! en distintos 
bleas y otras actividades extra-
laborales, en la citada factoría 
y después de haber aqotado los 
recursos que establecen las nor­
mas legales pa'a restablecer na 
situación de normalidad 

Las interrupciones laborales 
comenzaron poco antes de Ini-

Ovledo (Cifra). — Casi cinco 
iríi trabajadores de la factoría 
de Ensidesa, en Avllés y unos 
dos millares de la de Veriña, en 

de ia 
manzana donde tiene su sede 
el Sindicato Nacional del Se- , 
guro. en las proximidades de ^j011, han Permanecido hoy ™ 
Velázquez a los gritos de -So- par0' ya qu9 anoche acudie-
lidaridad con el Metro- y «Sindl- ron a SU3 Puestos de trabajo 
cato obrero» adoptaron actitud de brazos caí-

Los manifestantes, que cami- ^os durante los relevos de ma-
nabah en grupo por la acera, se nana v tarde-

n-.nto. de la c«ottai «¿ra inHtar J ' ^ s a r o n al terminar la vuel- EL SECRETARIO DE LA 
ta a la manzana y antes de que .p iTIM- . EN BILBAO 
llegase la Fuerza pública 

En la reunión de los trabaja- Bilbao (Cifra). — El secretario 
dores se trataron las peticiones general de la Federación inter­
presentadas ante las autorida- nacional de trabajadores meta-
des sindicales y avaladas por lúrgicos. «Fitim», Hermán Reb-

r>l naro a sus p.om^afW r̂ns 
Itnn de estos nlouetes. se-

oi'n ha nndldo sahei1 «Cifra», 
oomntiesto ñor unas cien ner-
sonas ha sldn controlado nnr 
\fí<, Fuerres de orden p<'i*>'lno 
en una ^hrá del paseo de Le ™n Urrr!a* ^ empleados ham. ha visitado Vizcaya y man-

ae( sector y que entre otros tenido conversaciones con abo-ciarse la noqoclaclón, el pasado Cf»«t<»"ana nriSvima a los Nue;- , 
v,n« MinictPHo«i concretan en ios siguientes gados laborallstas y trabajado-

cuntes: res. 
A los componentes del gru- , . 

po les fue retirado el carnet de una pa9a de m " P©- El señor Rebham se Interesó 
Identidad, con la advertencia setas Para contrarrestar el au- por la situación de los trabaja-
de que pasasen a recogerlo en mento del coste de vida en 1975: dores actualmente en conflicto, 
la Dirección General de Segu- un Incremento de cinco puntos 
rídad. una vez transcurridas 48 sobre el índice del coste de 
horas vida: 19 revisión semestral de 

Las Fuerzas de orden públl- la remuneración: Jubilación a los 
mentar los salarlos según el ín- co han dÍ8l¡eho una man|fe8ta. sesenta años con el ciento por 

clón de grupos de trabaladores ciento del salarlo: sindicato obre-
de la Construcción, que sobre ro y amnistía general 
las siete de esta tarde preten-

5 de Diciembre del nuevo con­
venio colectivo, que afecta a 
ios 20.000 empleados de la Com­
pañía. 
•:En las reuniones celebradas 

hasta el momento la empresa 
agotando los i invites sobre po­
lítica salarial establecidos por 
el Gobierno ha ofrecido Incre-

dice del coste de vida más as 
enteros. También ha ofrecido 
una paga extraordinaria de 22.500 

FIN DE UN ENCIERRO 

a 

nos 
ron 
jnv 
'as-

pesetas para todos los emplea- dfai1i a| parecer, llegar hasta 
dos con motivo del elocuente- ,a Delegación provincial de Sin-
narlo de Standard Eléctrica, que diCatos. cercana a la plaza de 

PIRELLI PRESENTA SOLICITUD 

Madrid (Cifra). — A las seis 
de la tarde abandonaron la igle­
sia de Nuastra Señora de Fáti 
ma, en Getafe, los 1.300 traba­
ladores que se encerraron, en ia 
misma a las ocho de la mañana 

DE CONFLICTO COLECTIVO de hoy 

se celebra este año 

CONCENTRACION DE EMPLEA­
DOS DE BANCA, DISUELTA 

España. 
Manresa (Logos) — La direc- Los trabajadores pertenecen a 

ción de la empresa Pirelll S.A.. «Kelvlnator», «Talleres Bayó» y 
La Policía efectuó una carga dedicada a la fabricación de -Electromecánica» Su encierro 

contra los manifestantes y arro- neumáticos, ha presentado solí- estuvo motivado en su protes-
jaron ocho botes de humo No cltuá de conflicto colectivo a ta por la actuación de sus 

Madrid (Logos). - La Fuerza j f , i^0 detBnc,0"es- Tras su consecuencia de que el pasado respectivas empresas y en apo-
Públlca ha disuelto esta tarde °s0,l ,clón- 109 trabaladores se sábado ,os trabajadores de ia yo de varias reivindicaciones que 
una concentración de más de disare9aron por las calles adya- factorfa que (a empresa tienQ tienen planteadas, 
un millar de trabajadores de tcentf - ,atnzind° dlv,erS0s f ^ esta ciudad, abandonaron su 
Banca en ia calle de Alcalá. t08 d f plrotesta1 A Pr,m^rf9 ^ trabajo una hora antes de finali-
frente a la entrada de una de tas rast d? ,a n?c,1f sre Dod f ^ ^ r la lomada, 
sucursales del Banco de Vizcaya. a lo largo de ,a Gran Vf8 un 

8l> 

ex-
Sur 
vo-

ibro 
.«I 
109. 

Los trabaladores se habían oran desplleque policial de Fuer-
foncentrado en aqué! lugar a " 9 « " ^ ¡ ^ r b l o s 

Í n i ' , 8 , !8 ' ' 06 ' t P f ' / T K CONFLICTO COLECTIVO 
V e v i L , a ^ ?" afSt0t"a de 3 DE LA BANCA . i A"-vision del vigente convenio 

' ^otectivo del sector, así como J M I ^ Í U n ' „ ^ i a nc.nan 
* Peticiones relativas al mis- aM'd;Jd. t,:09?ISn)a ~ Í " S o r n\Q va a facilitar una paga extraer-

diñarla con motivo da la Coro- Ornada" l abor ¡ í "d ¡b ¡ ser objeto 
Según nos dicen varios de los nación del Rey a los trabajado- dQ n e , , ^ ^ en conven¡0 co. 

"abajadores presentes en la res de Banca, ha sido la oausa 
concentración, ésta fue disuelta movido a 1s UnifSn de 
0̂r las Fuerzas del orden me- trabaladores v técnicos dei Sin-

"^nte. el uso de gases lacrl- dicato provincial de Banca Bol­
é e n o s . El tráfico de vehículos sa y Ahorro, a solicitar de la 
¡¡Ĵ dó interrumpido en algunos Deleqación provincial de Trá­

balo, declaración de conflicto 
nofacftvó; r.uvo plazo de declara 

El motivo de la discrepancia 
entre empresa y trabajadores 
obedece a que estos desean dis 
minulr su jornada laboral del 
sábado en una hora La oposi­
ción de la empresa a esta pre­
tensión se basa en que entien 
da que la disminución de la 

lectivo 

SIN ACUERDO 

3rr8 

^montos. 
lc ^ r Otra parte en e! trans-
J ŝo del día se han producido 

de dos horas ie duración 

Córdoba (Logos) — La Jor­
nada en Palma del Río. trans­
currió sin nuevos Incidentes Es 
tuvieron reunidos en la Delega 

clón finaliza el día 9. seoiln ción comarcal de Sindicatos ios 
t!í> «obft He fnpntes lahoráles representantes empresariales del 

8els entidades henearlas de De acuerde con 'as mismas sector agrario para tratar de 
fuentes, los . trabaiadores han encentra»- solución a los pro 
recibido seguridades dé que los blemas relvlndlcatlvos plantea-

Madrid3 de una hora y media 
0tra3 dos y de una hora én 

El 

m m m m m u n d o 

Cádiz (Logos).—Antes de Ini­
ciar su nuevo viaje de Instruc­
ción y prácticas el buque es­
cuela da la marina de guerra 

presentación de marinos y ca­
balleros guardiamarinas 

Poco antes de partir el buque 
los marinos subieron a la ar-

española «Juan Sebastián Elca- heladura del mismo 
no», la tripulación y caballeros El capitán general de la zona 
guardamarlnas asistieron a mi- Marítima del Estrecho fue des-
sa en la Iglesia santuario de pedido a la voz. con cuatro vl-
la Patrona de Cádiz. Nuestra vas a España 
Señora de Rosario Coronada En el buque viajan sesenta y 
Los marinos acudieron al tem tres alumnos del Cuerpo gene-
plo de Santo Domingo, donde ral, ciento ocho de Infantería 
se encuentra establecida laVir- de Marina, cincuenta y dos de 
gen, Patrona de Cádiz, desde Intendencia y veintiocho de 
el muelle de trasatlánticos has- máquinas, 
ta la referida Iglesia, donde Durante este crucero el bu-
aslstleron a escuchar la sagra­
da Eucaristía, oficiada por el 
Padre Albino Alvárez Trl g o, 
coronel capellán de la Arma­
da. 

Los marinos tripulantes y 
cadetes guardamarlnas Iban 
precedidos de capitán de na­

que participará en la regata 
Innternaclonal de buques Escue­
la a vela, mil novecientos se­
tenta y seis, y en la opera­
ción «Vela-setenta y s e i s » 
(operación salí setenta y sis), 
regata que forma parte de los 
actos conmemorativos del bi­

vio, don Antonio Nalda y laz centenario de la independencia 
de Tuesta, comandante de bu- de loa Estados Unidos. El viaje 
que y director de la Escuela comprende tres fases: adies-
Naval de Marín. tramiento. regatas y asisten-

El citado navio va a realizar cía a los citados actos conme-
un nuevo viaje alrededor del moratlvos. con visita a los si 
Mundo con caballeros y guar- gulentes puertos: las Palmas de 
damarinas del Cuerpo general. Gran Canaria. Cartagena de 
de Intendencia, da Infantería de Indias, Santo Domingo. Fila-
Marina y de Máquinas. Partió delfia. Mlaml. Cádiz, donde 
el buque a las doce de la ma- termina el período de. adies-
ñana y acudieron a despedirle tramiento. Santa Cruz de Tene-
el capitán general de la zona rife. Bermudas, Newport (R.l.) 
Marítima del Estrecho, alml- para las regatas. Nueva York 
rante don Felipe Pita da Velga y Boston, para los actos con-
Sanz, gobernador civil , don An- memorativos Este cruce-o lo 
tolín de Santiago y Suárez, pre- rendirá el buque Escuela en 
sldente de la Diputación pro- el mes de Agosto en Marín 
vlnclal, alcaldde de Cádiz, al (Pontevedra), 
mirante Jefe de la Base Naval Poco después de las doce 
de Rota, comandante militar de desatracó del muelle de tras-
Marlna y otras personalidades atlánticos y enfiló la emboca-

Al capitán general de la zo- dura del puerto, emprendiendo 
na del estrecho le fueron ren- viaje para cubrir, la primera 
didos los honores de ordenanza, singladura con rumbo a Las 
pasando a revistar a una re Palmas de Gran Canaria. 

c o m o m m m d e i c o i » 

D E 

M a d r i d (Logos). — En las que no es u n ó r g a n o m á s , s i -
dependencias del Consejo Su- no que es e l ó r g a n o supremo 
perior del Min i s t e r io de I n - del Departamento de • Indus-
dustria, el min is t ro del De- t r ia . 
partamento, s eño r P é r e z de T e r m i n ó s e ñ a l a n d o que hay 
Br ic io , ha dado poses ión de que aunar esfuerzos para que 
presidente de dicho Consejo la s i tuac ión actual de la i n -
a don Alfonso Alvarez M i - dustria e spaño l a mejore y 
randa, que viene a susti tuir ofrezca al país la total idad de 
al hasta ahora presidente, se- puestos de trabajo que és t e 
ñ o r Garc í a Usano. necesita 

" H e querido sacar del des­
pacho del Minis te r io este ac- El Consejo Superior del 
t o de toma de poses ión , más Min i s t e r io de Indust r ia es el 
que como un s í m b o l o , como ó r g a n o superior, asesor y 
una realidad que es el resal- consult ivo del Departamento, 
tar las funciones del Conse- que tiene como mis ión in for -
j o " . d e c l a r ó don Carlos Pé - mar los proyectos de Leyes y 
rez de Br ic io en el acto ce- reglamentos de legis lación de 
lebrado. ios mismos en materia pro-

En primer lugar h a b l ó el pia de la competencia del M i -
p r é s i d e n t e saliente. nisterio, así como de progra-

En ú l t imo lugar don Car- mas o planes generales de or­
los P é r e z de Bric io resa l tó d e n a c i ó n de un determinado 
que el Consejo Superior del sector industr ia l o minero y 
Min i s t e r io de Industr ia es el de todos aquellos asuntos de 
m á x i m o organismo consul t i - naturaleza t écn ica y en los 
vo y que de él depende una que sea preceptivo el infor-
ayuda va l ios í s ima para el De- me o dictamen del Consejo 
partamento! Puso de relieve de Estado. 

TRABAJOS DE CALIDAD EN 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D i a r i o d e B u r g o s » 
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Continúa la huelga del "Metro" de Madrid, sin perfilarse solución 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

Rar a l a n d é n e r a n las n a r e i a s de u o l i c í a s las eme 
a t r a í a n las m i r a d a s de los v i a i e r o s . No h a b í a r u m o ­
res , n i m u r m u l l o s , n i c o m e n t a r i o s . S ó l o h a b í a m i r a ­
das : h a d a l a P o l i c í a hac i a los soldados ( loa d e l 
R e e i m i e n t o de M o v i l i z a c i ó n v P r á c t i c a s de f e r r o c a ­
r r i l e s ) aue c o n d u c í a n los convo*es hac i a los c o m ­
p a ñ e r o s de v i a i e . 

E n e l v a e ó n de cabeza, dos soldados con u n i f o r ­
m e azul v f u s i l a l h o m b r o v u n m í n i m o de dos r>o-
l i c í a s Estaba t e r m i n a n t e m e n t e n r o h i b i d o acercarse 
a l a cab ina I n c l u s o los dos n r i m e r o s asientos e s t á ? 
b a n ocunados nov l a ü a r e i a de o o l i c í a : aua i m n e -
d í a n a l DÚbl ico aue sub ie ran ü o r l a n u e r t a n r i m e r a 
d e l t r e n v Que se e s t ac iona ran l u n t o a l Personal de 
s e g u r i d a d E n c a m b i o e n los d e m á s vaerones no h a ­
b í a p o l i c í a n i so ldados 

O R D E N E S E S T R I C T A S 

E n l a c a b i n a de c o n t r o l a u e exis te en cada a n ­
d é n u n aeente o dos P e r m a n e c í a n en e l i n t e i - io r v 
a l acercarnos a e l los nos d i i e r o n . a m a b l e m e n t e , oue 
n o P o d í a n con tes t a r a nues t ras n r eeun t a s . C u m n l í a n 
ó r d e n e s es t r i c tas en ese sen t ido . T a m n o c o P u d i m o s 
h a b l a r con los soldados conduc to res ñ e r o en este 
caso fue Por i m p o s i b i l i d a d f í s i ca , n o r a u e se nos i m ­
p i d i ó acercarnos a m e n o s de dos m e t r o s de e l los . 

E l r i t m o de v e l o c i d a d e n los t r enes e ra abso­
l u t a m e n t e n o r m a l . M á s b i e n r á n i d o aue l e n t o Pero 
t a m b i é n esto sucede cuando son los e m p l e a d o s de 
l a C o m p a ñ í a M e t r o n o l i t a n a los aue conducen . A l 
l l e g a r a So l los conduc tores c a l c u l a r o n m a l la n a -
r a d a v d e b i e r o n d a r m a r c h a a t r á s Para aue los v i a ­
j e r o s n u d i e r a n apearse v s u b i e r a n los aue espera­
b a n . E l n ú m e r o de v i a i e r o s . r e l a t i v a m e n t e escaso 
a p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , se i n c r e m e n t ó c o n ­
s i d e r a b l e m e n t e a n a r t i r de l m e d i o d í a . E n l a s bocas 
d e l « M e t r o » n o se no taba l a presencia de Fue rzas 
d e l O r d e n v a leonas Fuerzas de l O r d e n v a l cunos 
Piauetes de huelffa se d i r i g í a n a a l gunos Pasaleros. 
J ó v e n e s en g e n e r a l Para e x p l i c a r l e s l a r a z ó n v e l 
a lcance de la h u e l g a . A nesar de todo, e l r e l a t i v o 
colapso en las comun icac iones de masas de l a ca ­
p i t a l ha c o n t i n u a d o . M a d r i d comienza a a c o s t u m ­
b r a r s e a u n a s i t u a c i ó n t í n i c a en o t ras can i ta les e u ­
ropeas . 

S E R V I C I O R E G U L A R Y . . . G R A T U I T O 

M a d r i d ( D e nues t r a R e d a c c i ó n ) , — Dos l í n e a s 
d e l « M e t r o » m a d r i l e ñ o h a n f u n c i o n a d o h o v . a l h a ­
berse h e c h o cargo del s e r v i c i o soldados n e r t e n e -
cientes a l R e g i m i e n t o de M o v i l i z a c i ó n v P r á c t i c a s 
de F e r r o c a r r i l e s v a l R e g i m i e n t o de Zapadores F e ­
r r o v i a r i o s . A l no h a b e r t a a u i l l e r a s . e l s e r v i c i o es 
g r a t u i t o v l a r e g u l a r i d a d e l m i s m o p r á c t i c a m e n t e 
h a b i t u a l . 

E l f u n c i o n a m i e n t o , d u r a n t e t o d o e l d í a de h o v . 
de estas dos l í n e a s de l « M e t r o » ha m i t i g a d o en f o r ­
m a cons ide rab le e l p r o b l e m a c i r c u l a t o r i o aue a m e ­
n a z ó con Pa ra l i z a r ave r e l t r á ñ e o r o d a d o de M a ­
d r i d . H o v se h a n n r o d u c i d o colas e n l a s c a r adas 
de los autobuses, atascos e n las calles m á s t r a n s i t a ^ 
das, é s c a s e z de t a x i s v re t rasos e n l a s en t r adas a l 
t r a b a i o Pero t odo e l l o en g r a d o bas tante i n f e r i o r a l 
de ave r E l hecho de aue m i l l a r e s de m a d r i l e ñ o s 
h a v a n ade lan tado h o v l a h o r a de sa l ida de mis h o ­
gares con des t ino a l t r a b a i o h a c o n t r i b u i d o t a m ­
b i é n s i n d u d a a a l i v i a r e l p r o b l e m a . 

E N C I E R R O 

A las nueve v m e d i a de l a m a ñ a n a u n n ú m e r o 
i n d e t e r m i n a d o de t r a b a i adores de l « M e t r o » h a n 

v u e l t o a ence r ra r se en una ig l e s i a E n esta o c a s i ó n 
h a s ido la n a r r o a u i a del D u l c e N o m b r e de M a r í a , 
e n e l popu loso b a r r i o de Va l l eca s . Se h a ce l eb ra ­
do una asamblea v se ha desa lo iado e l t e m ó l o , s i n 
inc iden tes , a n r i m e r a h o r a de l a t a r d e . D u r a n t e l a 
m a ñ a n a e l i u r a d o de emnresa del « M e t r o » ha Per ­
m a n e c i d o en la Casa S i n d i c a l donde , s e g ú n nues­
t r a s no t i c i a s parece h a b e r ce lebrado una e n t r e v i s ­
t a . con a lgunos d i r e c t i v o s de l a C o m p a ñ í a T r a s l a 
r e u n i ó n e l I u r a d o de empresa se t r a s l a d ó a l a n a ­
r r o a u i a d o n d e i n f o r m ó a los t r a b a i adores dp l a 
m a r c h a de las negociaciones . 

E n cuan to al o r d e n p ú b l i c o , ae ha n r o d u c i d o es­
t a m a ñ a n a una m a n i f e s t a c i ó n en e l b a r r i o de V a l l e -
cas, comoues ta p r i n c i p a l m e n t e Por vec inos de d i ­
c h o b a r r i o oue m a r c h a b a n h a d a A t o c h a p o r la ave ­
n i d a de la A l b u f e r a v g r i t a b a n « s l o g a n s » v e x h i b í a n 
pancar tas de anovo v s o l i d a r i d a d con los h u e l e u i s -
tas de l « M e t r o » . I n t e r v i n o l a Fuerza n ú b l i c a . aue 
d i s o l v i ó a los m a n i f e s t a n t e s v r e t i r ó al narecer . 
v a r i o s documen tos de i d e n t i d a d . 

B U E N A V O L U N T A D D E L G O B I E R N O 

P o r o t r a oa r t e la d e c i s i ó n del G o b i e r n o de r e ­
a n u d a r el s e rv i c io r e c u r r i e n d o a soldados esnecia-
l izados- en vez de —como v a o c u r r i ó en 1970— h a ­
b e r dec re t ado l a m i l i t a r i z a c i ó n de los e m n l e a d o s 
d e l « M e t r o » ha s ido cons iderada e n los sectores 
m á s evo luc ion i s t a s c o m o u n a e v i d e n t e n r u e b a de u n 
n u e v o es t i lo de G o b i e r n o v como un c l a ro deseo de 
o f rece r Pruebas de c r e d i b i l i d a d del n u e v o o r o e r a -
m a . A s i e l d i a r i o « I n f o r m a c i o n e s » de h o v n u h l i c a 
u n c o m e n t a r i o e d i t o r i a l e n ,el aue e n t r e o t ras co­
sas, se a f i r m a : «La resue l ta a c t i t u d de los m i n i s t r o s 
de r e u n i r s e en Conse io e x t r a o r d i n a r i o v la o r e o c u -
P a c i ó n constante del G o b i e r n o ñ o r t r a t a r de r e s o l ­
ve r , s in he r idas el n r n b l e m a merece una a t e n c i ó n 
especial v debe ofrecer u n ava l de g a r a n t í a v se­
r i e d a d a los emnleados de l « M e t r o » en huelffa Es 
l a p r i m e r a vez en los ú l t i m o s cua ren ta a ñ o s oue 
u n o r o b l e m a l a b o r a l de narec i r la nntnvalezn cons-
t i t u v e u n a c o n t e c i m i e n t o n o l í t i c o de m a c n i t u d n a ­
c i o n a l Y este ran t ro has ta ahora i n s ó l i t o c o n f i r m a 
e l B r o n ó s i t o del G o b i e r n o de of recer n rnehas de 
c r e d i b i l i d a d v n u é n a r con todos sus m e d i o s n o r n n e 
ese deseo no se nonEr^ en e n t r e d i c h o P o r esta r a ­
z ó n , a l o r o b l e m a de l « M e t r o » el G o b i e r n o no est.A 
r e s p o n d i e n d o con o l a n t c a m i o n t o o n o l i t i r o s con i n ­
dependenc ia de las comnl i eadas ffestiones l a b o r a ­

les aue se l l e v a n a cabo. L a m e s u r a con aue se 
t r a t a de c o n t r a r r e s t a r los focos c o n f l i c t i v o s n r u e b a 
u n a a c t i t u d de buena v o l u n t a d aue m e r e c e r econo­
c i m i e n t o B u e n e i e m n l o de e l l a es l a casi ausencia 
de v i o l e n c i a e n los é n f r e n t a m i e n t o s d é los m a n i ­
fes tan tes c o n las Fuerzas d e l o r d e n p ú b l i c o v las 
m e d i d a s adoptadas ave r t a r d e de r e a n u d a r el s e r v i ­
c io P a r c i a l d e l « M e t r o » con los n ron ios m e d i o s o f i ­
ciales, cuando p o d í a n h a b e r o b l i g a d o a los e m n l e a ­
dos a v o l v e r a l t r a b a i o s ó l o con n o n e r en m a r c h a 
e l decre to de m o v i l i z a c i ó n m i l i t a r de l « M e t r o » . 

C O M P O R T A M I E N T O C I V I C O 

P o r ú l t i m o , e l a lca lde de M a d r i d , s e ñ o r G a r c í a -
L o m a s h a m a n i f e s t a d o esta m a ñ a n a : « Q u i e r o d a r 
l a s gracias a l Pueb lo de M a d r i d p o r e l c i v i s m o aue 
h a demos t r ado una vez m á s . e n esta o c a s i ó n respecto 
a su c o m n o r t a m i e n t o en l a s i t u a c i ó n p rovocada ñ o r 
l a h u e l g a de l « M e t r o » . T a m b i é n d i o las g rac ias e l 
a lca lde a las c o m n a ñ í a s P r i v a d a s oue h a n co labo­
r a d o con sus v e h í c u l o s a p a l i a r e l P r o b l e m a d e l 
t r a n s p o r t e de suner f i c i e . 

J . G O N Z A L E Z V U S T E 

L A E M P R E S A E X I G E L A V U E L T A A L T R A B A J O 
P A R A N E G O C I A R 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L o s empleados de l a C o m ­
p a ñ í a M e t r o p o l i t a n a v de l S u b u r b a n o d e c i d i e r o n 
P rosegu i r su a c t i t u d de Paro en l a asamblea p e r ­
m a n e n t e m e n t e ce lebrada esta m a ñ a n a en la ig les ia 
d e l D u l c e N o m b r e de M a r í a Esta Postura fue a d o n -
t a d a Por los casi t r e s m i l t r a b a i a d o r e s r eun idos , a 
e x c e n c i ó n de c inco vo tos e n c o n t r a P o r l a n e g a t i v a 
de l a d i r e c c i ó n de l a emnresa a e m p r e n d e r las ne ­
gociaciones Para e l n u e v o c o n v e n i o c o l e c t i v o m i e n ­
t ras ners is ta l a h u e l g a A n t e r i o r m e n t e a some te r a 
v o t a c i ó n l a Pos tura a seguir , e l I u r a d o de empresa 
c e l e b r ó u n a r e u n i ó n con e l p re s iden te de l S i n d i c a ­
t o n a c i o n a l de T r a n s n o r t e v Comunicac iones , s e ñ o r 
G a r c í a R i b e s : e l de legado p r o v i n c i a l de l a O r g a n i ­
z a c i ó n S i n d i c a l , don E d u a r d o M a r t í n e z : e l t i t u l a r 
de l a U n i ó n de T r a b a i a d o r e s v T é c n i c o s v e l d i r e c ­
t o r de l a C o m p a ñ í a , en l a aue l a empresa a c l a r ó 
aue se c o m e n z a r í a n las negociaciones c i tadas en las 
aue se i n c l u i r í a n m e i o r a s e c o n ó m i c a s , d e s n u é s de 
aue se restableciese la n o r m a l i d a d l a b o r a l c o n d i ­
c i ó n ind i spensab le pa ra c u a l a u i e r d e l i b e r a c i ó n . L a 
empresa no ha concre tado e n a u é consis ten las 
m e j o r a s menc ionadas . 

S e g ú n e l s e rv i c io de I n f o r m a c i ó n S i n d i c a l , en l a 
asamblea se d i o l e c t u r a a u n t e l e g r a m a aue e l I u ­
r a d o h a e n v i a d o a l i e fe de l A l t o Estado M a v o r so­
l i c i t a n d o aue el E i é r t í t o no i n t e r v e n g a e n los n r o -
b l e m a s l abora les v sean r e t i r a d o s los m i l i t a r e s oue 
a c t u a l m e n t e e f e c t ú a n s e r v i c i o en d i f e ren tes l í n e a s 
del « M e t r o » A s i m i s m o se l e v e r o n escri tos de so­
l i d a r i d a d r e c i b i d o s de l a c o m i s i ó n diocesana de la 
H O A C . de d i f e ren tes g rupos de obreros , de Es tud ios 

Se prepara el maleríal doctrinal 
sobre el papel de la Iglesia 
en el momento español 

Reunión nacional de delegados 
diocesanos de los Medios 
de Comunicación Social 

Madrid (Cifra). — Se ha re­
unido en Madrid, en la residen­
cia de las Operarlas parroquia­
les, la Comisión de obispos en­
cargados de preparar el material 
doctrinal sobre el papel de la 
Iglesia en el momento español 
actual. 

A la reunión, que tuvo lugaf 
los días 4 y 5 de los corrien­
tes, asistieron el arzobispo de 
Oviedo, monseñor Díaz Merchán, 
el obispo de Huelva, monseñor 
González Moralejo, el obispo de 
Córdoba, monseñor Clrarda. y 
los auxiliares de San Sebastián 
y Sevilla, monseñores Setién y 
Montero, respectivamente 

Esta Comisión fue elegida en 
el último Pleno de la Conferen­
cia Episcopal y, según ha podido 
saber «Cifra», han dedicado la 
actual reunión a recoger las 
ideas entonces expuestas por 
los obispos y elaborar un ma­
terial de trabajo o borrador que 
ha de presentarse al Pleno epis­
copal de finales de Febrero 

Sobre este material volverán 
a deliberar los obispos y, hasta 
el momento, se desconoce si 
dará paso a un nuevo documen­
to del Episcopado sobre la vida 
política y la Iglesia o si quedará 
solamente como orientación doc­
trinal para 'os o r ó l o s obispos. 

REUNION DE DELEGADOS DE 
MEDIOS DE COMUNICACION 
SOCIAL 

Madrid (C[fra). — Bajo la 
presidencia de monseñor Clrar­

da, presidente de la Comisión 
Episcopal de Medios de Comuni­
cación Social se ha celebrado en 
Madrid, los días 7 y 8, una 
reunión de delegados diocesa­
nos do estos Medios. Han asis­
tido tanvblén ios obispos mon­
señores Montero y Oliver, 

La rsunlón ha tratado funda-
mentamente de dos temas; la 
preparación de la Jornada mun­
dial de Medios, de Comunicación 
Social y sugerencias para un 
programa de la Asamblea Epis­
copal sobre esta materia. 

La Jornada mundial que se 
celebrará el 30 de Mayo, ten­
drá este año como lenva «Los 
medios de Comunicación Social 
en relación con los derechos y 
deberes fundamentales del hom 
bre». Entre otras cosas, se 
acordó crear un premio perio­
dístico en memoria de don Ra­
món Cunil. delegado eolscopal 
de la Comisión Episcopal de 
Medios. recIftntftfTi'enfp fallecido 

EL ARZOBISPO DE TOLEDO CON 
JUBANY 

Barcelona (Logos). — El Car­
denal arzobispo de Toledo, mon­
señor González Martín, ha per­
manecido unos días en Barce­
lona, durante los cuales visitó 
al Cardenal Jubany Durante eŝ  
ta visita al Arzoblsoado el Car­
denal González Martín estuvo 
annmoañado oor el vicario ge­
neral fifi la Arnhidiórfisls de To­
ledo, doctor Rafael Pa'mero 

Sociales de M a d r i d de l o s t r a b a i a d o r e s de l « M e t r o * 
de Barce lona , de orofesores no n u m e r a r i o s v n r o f e -
sionales de l a E d u c a c i ó n v v a r i o s sectores de l a 
E n s e ñ a n z a Quienes c r i t i c a n la ü o s t u r a adontada ñ o r 
los Cen t ro s de e n s e ñ a n z a de conceder vacaciones, 
a c t i t u d Que crea i m ü o o u l a r i d a d na ra oue r e v i e r t a 
e n c o n t r a de los e m n l e a d o s de l « M e t r o » 

A c o n t i n u a c i ó n los c o m n o n e n t e s de l i u r a d o de 
emnresa se r e u n i e r o n con los r en resen tan tes de loa 
m e d i o s i n f o r m a t i v o s v e x n r e s a r o n su d i s c o n f o r m i ­
d a d con l a n o s t u r a adontada ñ o r la emnresa . aue se 
n i eea a c u a l a u i e r n e g o c i a c i ó n na ra l leffar a l a s o l u ­
c i ó n p r á c t i c a d e l c o n f l i c t o . 

E l i u r a d o d i o c o n o c i m i e n t o de los t e l e e r a m a s 
env iados a l o s Pres identes de loa S ind ica tos de 
T r a n s n o r t e s de I n g l a t e r r a . I t a l i a v F r a n c i a P i d i é n ­
doles l a s o l i d a r i d a d de sus t r a b a i a d o r e s con los n r o -
duc to re s d e l « M e t r o » , de M a d r i d . 

OTRA LINEA DEL «METRO» E l í FUNCIONAMIENTO 

Madrid (Logos). — Aproximadamente a las diecinueve horas 
de hoy entrará en funcionamiento la línea tres del «Metro» 
de Madrid, que se suma así a las líneas uno y cinco, según 
Informan los servicios Informativos del M. I . T. ello representa 
tener en servicio el eetenta por ciento del kilometraje de la 
red viarla de; «Metro» y también el mismo porcentaje del 
tráfico habitual de pasajeros 

En 6! curso de mañana, viernes, comenzará a funcionar la 
línea cuatro, con lo que se habrá alcanzado el ochenta por 
ciento del tráfico de pasajeros y del kilometraje. 

BAJAN LAS ACCIONES 

Madrid (Cifra). — Las acciones de la Compañía Metropoli­
tana de Madrid han sufrido una baja de seis enteros en la 
jornada bursátil de hoy. 

La última cotización de dichas acciones corresponde al 
pasado día 30 de Diciembre y era de 121 enteros, siendo la de 
hoy de 115-6. En las Jornadas de los días 2 y 3 de Enero, el 

.«Metro» no cotizó en Bolsa. 
El Indice general sufre una baja de 1.10. 

PETICION DEL «NUR» BRITANICO 

Londres (Efe). — El Sindicato Nacional Británico de ferrovia­
rios ha hecho un llamamiento hoy al Gobierno español para 
que cese de utilizar soldados en la huelga del «Metro» en 
Madrid 

La «National Union of Rallwaymen» (NUR) ha declarado 
que canalizará su protesta a través de las representaciones di­
plomáticas españolas en Londres. 

Las autoridades británicas utilizaron soldados para despejar 
los desperdicios acumulados por fa huelga de basureros de 
Londres a mediados de 1975 

ESCRITO DE LOS CONSEJEROS LOCALES DEL MOVIMIENTO 

Madrid (Cifra). — Ante la huelga de los trabajadores de la 
Compañía Metropolitana los consejeros del Movimiento de los 
distritos de San Blas y Ciudad Lineal, de Madrid, han firmado 
un escrito dirigido a ía opinión pública. En él manifiestan su 
solidaridad con lo que puedan tener de justas las reclamacio­
nes de dichos trabajadores su tajante oposición a que la 
Indicada huelga sea utilizada como arma política subversiva, 
su pesar por que, con esa medida adoptada por los trabajadores 
y que pretende beneficiar a dos o tres mil asalariados, está 
perjudicando gravemente a casi dos millones de trabajadores 
usuarios de este servicio público 

Por todo ello, —continúa el escrito— y con el espíritu 
auténtico de Justicia social que nos guía, pedimos a estos tra­
bajadores del «Metro» que recapaciten y mediten claramente 
la situación que están provocando con su actitud, pues creemos 
que existen otros medios mucho más adecuados para resolver 
su problema laboral. 

Firman el escrito los consejeros Antonio de la Sías Capa. 
Miguel López García Dionisio Sánchez Díaz. Juan Gómez Vllla-
rejo. Prudencia J. Herguera Agüero, Luis Muñoz Hornos y Miguel 
Collado Pérez. 

SE ENDURECEN LAS POSTURAS 

Madrid (Cifra). — Con 125 millones de pesetas se arregla­
ría el conflicto y el «Metro» empezarla a funcionar en una 
hora, declararon los miembros del Jurado de empresa en una 
rueda de Prensa celebrada a primera hora de la tarde. Aña­
dieron que el ofrecimiento lo hicieron esta mañana en la sede 
de Sindicatos y que la respuesta fue negativa. 

La oferta de la empresa —Informaron— fue que primero 
se reanudara el trabajo y que a continuación comenzarían 
las conversaciones Los trabajadores contestaron que les 
bastaba con una promesa verbal de que se les concedería, 
por lo menos, cien millones de pesetas y que el «Metro» 
empezaría a funcionar a primeras horas de esta tarde. A ello 
se les contestó negativamente. 

Una vez enteradas ambas partes de sus respectivas posi­
ciones, los jurados de empresa se trasladaron a la Iglesia de 
Vallecas donde se encontraban reunidos en asamblea alrededor 
de 3.000 trabajadores' e informaron de la conversación man­
tenida en Sindicatos. 

El presidente del grupo sindical del «Metro» Aranda. ex­
plicó en rueda de Prensa que ayer por la mañana, ellos Infor­
maron a Sindicatos de que no tenían local donde reunirse y 
que si no se les daba uno se reunirán en la Puerta del Sol. 
cosa que realizaron sin llegar a materializarse la asamblea, ya 
que antes consiguieron que monseñor Inlesta Ies dejase entrar 
en la Iglesia del Dulce Nombre de María. 

Exollcó también que el endurecimiento de tas posturas se 
produjo a partir del primer desalojo por las Fuerzas del orden 
—en la plaza de Castilla— v el segundo, en la Iglesia del barrio 
del Pilar 

Esta tarde los obreros del «Metro», en un grupo de unos 
dos mil, se reunieron en la Iglesia de Nuestra Señora de 
Aluche. en el barrio dei mismo nombre, tai y como se había 
acordado por ía mañana & coadjutor del templo comunicó 
a los reunidos que la Fuerza pública le había comunicado a que 
el recinto de la iglesia fuera desaloiado en orden y con toda 
rapidez. 

La asamblea de trabajadores del «Metro» Increpó al sacerdote, 
pidiéndole q'ie definiera la posición de la Iglesia y explicara 
81 está o no de oarte de los trabaiadores y también si presta 
o no sus temoios para causas laborales. 

Ante la petición del coadiutor oara que abandonaran la 
Iglesia, los trabaiadores salieron en orden y acordaron reunir-, 
se mañana, por la mañana, frente al Slndlratn del Transporte-



CORDIAL ACOGIDA A AREIL2A EN DONN 
E l ministro español celebró una larga conversación 
con su colega alemán y fue recibido por el presidente Scheel 

Bonn (Efe). — El ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores don 
José María de Arellza, llegó 
hoy a las 12,00 (H. E.) al aero­
puerto militar de Cdonia-Bonn 
para dar comienzo a su visita 
oficial a la República Federal 
Alemana. 

En el aeropuerto fue recibido 
por su colega alemán. Hans 
Dletrlch Genscher y pot el Jefe 
del protocolo. Manfred Schoe-
Jler, así como por el embajador 
de España en la R. F. A. Emilio 
Garrigues y Díaz-Cañabete 

El ministro que viajó a bordo 
de un «Mystere» de la Subse­
cretaría de Aviación Civil, va 
acompañado de ios directores 
generales para Asuntos de Eu­
ropa y de Relaciones Económicas 
Internacionales 

Arellza dijo que se sentía muy 
satisfecho de poder Intercam­
biar puntos de vista sobre cues­
tiones de interés común, en 
esta su primera visita oficial 
a la República Federal Alemana. 

Por su parte, el ministro ale­
mán manifestó su esperanza de 
que «las relaciones bilaterales 
conduzcan hacia una coopera­
ción positiva entre ambos Go­
biernos, más allá de las sim­
ples relaciones de simpatía entre 
los pueblos». 

Tras la recepción dei aero­
puerto, el ministro español se 
trasladó a le residencia de hués­
pedes oficiales del Gobierno 
Federal, en donde tuvo lugar un 
almuerzo de trabajo con su co­
lega alemán. 

Tras el almuerzo, ambos mi­
nistros iniciaron la primera ron­
da de conversaciones hispano-
alemanas. 

CONVERSACIONES 

Bonn (Efe). — Las primeras 
conversaciones entre el ministro 
español de Relaciones Exterio­
res, José María de Arellza. y 
su homólogo alemán, Hans Dle­
trlch Genscher. se desarrollaron 
dentro de una atmósfera «abier­
ta y cordial», según Informaron 
círculos diplomáticos alemanes. 

Por parte alemana —subrayan 
las mismas fuentes— existe la 

V impresión de que el nuevo Go-
f bierno de Madrid no solamente 

desea acercarse a la Comunidad 
Económica Europea debido a las 
cuestiones económicas, s i n o 
también a la nueva orientación 
general de su política exterior. 

Genscher quedó gratamente 
impresionado —concluyen estas 
fuentes— por la acentuación que 
da Areilza a ta orientación de 
la política española hacia Eu­
ropa. 

Al concluir la primera ronda 
de conversaciones con Genscher. 
el ministro español de Relacio­
nes Exteriores fue recibido por 
el presidente federal. Walter 
Scheel, y. por la noche asistió 
Areilza a una cena ofrecida por 
Genscher en la que participaron 
destacados representantes de 
los círculos económicos alema­
nes. 

ALEMANIA. DISPUESTA A AYU­
DAR A ESPAÑA 

Bonn (Efe). — La Importancia 
de la evolución política en Es­
paña para la estabilización de 

Europa occidental, ha sido sub­
rayada hoy por el ministro ale­
mán de Asuntos Exteriores. 
Hans Dletrlch Genscher. en la 
primera ronda de conversacJo-
nes con su colega español. Jo­
sé María de Arellza. 

Genscher aludió a la urgencia 
del tema de ia Inclusión espa­
ñola en la Europa democrática, 
Informaron esta tarde fuentes 
alemanas. El Gobierno de Bonn 
está dispuesto, en el marco de 
sus posibilidades, a ayudar a 
España. 

Por otra parte, el ministro ale­
mán comunicó a Arellza el «gran 
interés» de la República Federal 
Alemana en desarrollar sus re­
laciones bilaterales con España. 

PALABRAS DE GENSCHER 

Bonn (Efe). — "E l Gobierno 
do Bonn está dispuesto a alla­
nar el camino de España hacia 
la Comunidad Europea y es 
consciente de que Europa, sin 
Kspaña, no está conipleta", di­
jo esta noche el ministro de 
Asuntos Exteriores de Alema­
nia Federal. Hans Dietrich 
Genscher. 

A los postres de una cena en 
honor de su colega español, Jo­
sé María de Areilza, el minis­
tro alemán añadió que su Go­
bierno confía en qué el Gabi­
nete de Madrid acierte a im­
plantar en España un sistema 
democrático. 

En opinión del ministro ale­
mán, quizá llegue un d ía en 
quo se pueda comprobar que la 
visita de Areilza a Bonn, ini­
ciada a mediodía de hoy "ha 
supuesto un nuevo capítulo en 
las relaciones iuspiano-alemá-
ñas" . 

DISCURSO. DE A R E I L Z A 

Bonn (Efe). — Texto del dis­
curso pronunciado hoy por el 
ministro español de Asuntos 
Exteriores, José María de Areil­
za. a los postres de la cena que 
lo ofreció su colega alemán, 
Hans-Dietrich Genscher: 

"Mucho me satisface haber 
empezado ta serie de mis via­
jes oficiales al extranjero, acep­
tando vuestra amable invita­
ción. En primer lugar por tra­
tarse de la República Federal 
Alemana, esta gran nación que 
es hoy el corazón, de la Europa 
económica occidental y hacía 
la que los españoles han man-
tenido invariablemente un pro­
fundo sentimiento popular de 
simpatía, respeto y de admira­
ción. Yo mismo, acaso por ha­
ber hablado vuestra incompara­
ble lengua desde niño —lo que 
da una visión interior del es­
píritu de una cultura— me he 
sentido siempre profündamentc 
a t ra ído por vuestro país, que 
he visitado numerosas veces con 
el ánimo predispuesto a captar 
la belleza do vuestros paisajes, 
el fuerte carácter de vuestros 
monumentos, el dinamismo de 
vuestra economía y el talante 
do vuestros ciudadanos y de 
vuestros políticos, acaso los más 
interesados del continente en 
asomarse a la problemática de 
España". 

"De ella vengo también ' á 
contaros y a presentar sus apa­
sionantes aspectos en esta hora 
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decisiva de nuestro país. Un 
largo y fecundo período de 
nuestra Historia se ha clausu­
rado y un nuevo —y esperamos 
que positivo— capítulo so abro, 
ante nosotros. España ha pa­
sado —pacíficamente, sin un 
solo incidente grave— de estar 
regida por un sistema personal 
durante cuarenta años a una 
Monarquía firmemente apoyada 
en órganos tí instituciones cre­
cientemente representativos. 

"Ese tránsito no es fácil, ni 
deja de comportar riesgo. De­
mocratizar es una tarea, de su­
yo, lenta y que requiere una 
educación cívica, gradual y cre­
ciente. E l propósito del Gobier­
no de la Monarquía es marchar 
hacia una sociedad democrá­
tica por los plazos que se con­
sideren realistas y viables. No 
es posible hacer calendarios 

utópicos. Hay que hacerlos po­
sibles, pragmáticos. Nosotros 
no podemos, ni queremos per­
der nuestra credibilidad, ni den­
tro ni fuera de nuestro país. 

"Todos estos propósitos re­
formadores se harán dentro del 
escrupuloso respeto a las leyes 
constitucionales que tienen cau­
ces legales establecidos para 
ello e incluso para reformar las 
propias Leyes Fundamentales. 

« P e r o Junto a ese proceso, 
que expl ico en l incas genera­
les, hay no sólo ¿1 estable­
c imien to de unas reglas de 
juego d e m o c r á t i c o sino asi­
mismo la f o r m a c i ó n de los 
equipos p o l í t i c o s que han de 
t o m a r par te en usa nueva 
v ida p o l í t i c a que se anuncia. 
Parece innecesario d e c i r 
a q u í que n i la violencia ba­
j o n inguna forma, n i el co­
mun i smo to t a l i t a r io , n i las 
ten ta t ivas de romper l a un i ­
dad del Estado e s p a ñ o l t en ­
d r á n cabida en el á r e a de­
scada y prevista. Y que con 
esa l i m i t a c i ó n , t o d a s l a s 
fuerzas reales d e s p u é s s e r á n 
invi tadas a pa r t i c ipa r s in ­
ceramente v con honestidad 
en la lucha po l í t i c a . 

Vengo con e l c o r a z ó n en 
la mano a deciros, c o m o 
amigos, l o que pensamos ha-
cor en un calendario no muy 
d i l a to r io . Os pedimos com­
p r e n s i ó n y os pedimos, t a m ­
b i é n c o l a b o r a c i ó n . L a Euro ­
pa occidental . a d e m ú s do sus 
estructuras c o m u n i t a r l a s , 
f o r m a , de hecho, una gran 
f ami l i a esp i r i tua l y cu l tu ­
r a l , a la que pertenecemos 
e n t r a ñ a b l e m e n t e . N i n g ú n 
proceso que se l leve a cabo 
en u n p a í s deja de tener re­
p e r c u s i ó n o inc idenc ia en 
los d e m á s . Ese es el signo 
de las comunidades l ibres 
que se basan en el respeto a 
las personas. 

L a Alemania Federal , con 
su estabil idad p o l í t i c a y su 
equ i l i b r i o social, ejemplares, 
puede i n f l u i r decisivamente 
para que otras fuerzas p» l í -
t icas de Europa , en las que 
acaso no encontremos toda­
v í a c o m p r e n s i ó n y apoyo pa­
r a nuestro Intento, se deci­
dan a cooperar en este em­
p e ñ o de cuyo é x i t o tantas 
cosas dependen y entre ellas 
l a estabil idad y el fu tu ro de 
osa misma Europa , amena­
zada hoy por muchos peli­
gros. Nosotros creemos que 
una E s p a ñ a fuerte, p r ó s p e ­
ra, m i l i t a r m e n t e sana y dls-
c lp l inada y p o l í t i c a m e n t e 
d e m o c r á t i c a , puede ser uno 
de los factores decisivos de 
esa E u r o p a unificada que t o ­
dos deseamos. 

Y nada m á s , s e ñ o r min i s ­
t ro . Levan to m i copa por e l 
s e ñ o r presidente de la Re­
p ú b l i c a , por la A l e m a n I a 
Federa l y por e l pueblo ale­
m á n y por su personal fe­
l i c idad y la de los s u y o s » . 

AREILZA, SATISFECHO 

Bonn (Efe). — El ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores don 
José María de Arellza. expresó 
esta noche su satisfacción por 
el resultado de su primera en­
trevista con su colega de Ale­
mania Federal. Hans DletHch 
Genscher. 

Dicha conversación giró en 

torno a problemas bilaterales y 
a cuestiones derivadas del de­
seo español de aproximación a 
Europa, según manifestó Arellza 
a un grupo de periodistas espa­
ñoles. 

De su conversación de 45 mi­
nutos con el presidente alemán. 
Walter Scheel, el ministro es­
pañol dijo que ésto es partidario 
de mantener «una sincroniza­
ción perfecta en los objetivos 
europeos con el Gobierno de 
la Monarquía española». 

«El presidente alemán, añadió 
el ministro, evocó con agrado 
su reciente viaje a Madrid, pa­
ra asistir a los actos conmemo­
rativos de la entronización del 
Rey Juan Carlos-. 

Finalmente. Arellza, expresó 
su satisfacción por el diálogo 
que mantuvo esta tarde con re­
presentantes de organizaciones 
familiares, escolares y sociales 
de la colonia laboral española 
en este país. 

Ante ellos, el ministro se re­
firió a los deseos del Gobierno 
de Madrid, de instaurar un sis­
tema democrático y, en un pla­
to de dos años, llegar a la 
elección por sufragio universal 
de una de las dos Cámaras le­
gislativas. 

Dijo por último que las refor­
mas las van a llevar adelante 
un grupo de hombres, «que sa­
bemos que nos vamos a que­
mar en el camino del servicio 
a la Monarquía». 

UN BRAZO DE 
MUCHOS MILLONES 

Pocos brazos tan atractivos como el izquierdo de 
esta guapa joven. Anne L i f ton posa para los f o t ó ­
grafos en Londres llevando sobre su extremidad su­
perior izquierda nada menos que 54 mil lones de pe­
setas. A l menos en esta respetable cifra e s t á n va­
lorados los brazaletes, pulseras y sortijas coa dia­
mantes que soporta, pertenecientes a una destacada 

f i rma de joyer ía inglesa. — (Foto F I E L ) . 

A M P L I A C I O N D E N U E V O S C A N A L E S 
¥ D E L A R E D D E L S E R V I C I O 
D E « T E L E X » E N T R E E S P A Ñ A Y F R A N C I A 

Se posesionan el copltan p e r a l do Madrid 
l el prosideote dol Banco do Crédito local 

Entierro de Oscar Espía, en Alicante 
M a d r i d (C i f r a ) .— E l ca­

p i t á n general de l a P r ime­
ra R e g l ó n M i l i t a r , teniente 
general don Francisco Co­
loma Gallegos, ex-min ls t ro 
del E j é r c i t o , ha tomado po­
sesión de su cargo en u n 
acto celebrado a m e d i o d í a 
de hoy. 

Es tuvieron presentes en 
el acto, entre otras perso­
nalidades, el gobernador c i ­
v i l de M a d r i d , alcalde de 
la ciudad, teniente general 
Jefe del Estado Mayor Cen­
t r a l , teniente general Jefe 
del T r i b u n a l Supremo de 
Just icia M i l i t a r , teniente ge­
nera l Jefe de la Pr imera 
R e g i ó n A é r e a , a lmi ran te Je­
fe de la J u r i s d i c c i ó n Cen­
t r a l de M a r i n a y los te­
nientes generales G a r c í a 
Rebul l , F e r n á n d e z de C ó r ­
doba y C a s t a ñ ó n de Mena. 

E l general gobernador m i ­
l i t a r de M a d r i d , don A l f r e ­
do Espiga de Bordagorry, 
dio la bienvenida, en eu ca­
l idad de c a p i t á n general ac­
cidental , al teniente gene­
ra l Coloma Gallegos en nom­
bre de l a g u a r n i c i ó n de l a 
R e g i ó n M i l i t a r , y le s i g n i ­
ficó la un idad y discipl ina 
de las tropas de la misma, 
que s e ñ a l ó son comunes a 
todo el E jé rc i to e s p a ñ o l . 

Por su parte, e l nuevo ca­
p i t á n general d i jo que de­
seaba que sus pr imeras pa­
labras fuesen para mostrar 
p ú b l i c a m e n t e su agradeci­
mien to a Su Majestad el 
Rey por el a l to honor que 
le h a b í a concedido al de­
signarle para este puesto 
as í como para el min i s t ro 
del E jé rc i to , que tuvo a bien 
hacer ia propuesta para t a l 
de s ignac ión . M o s t r ó asimis­

m o su agradecimiento a las 
autoridades civiles y m i l i t a ­
res presentes en el acto y, 
d i r i g i é n d o s e concretamente 
a les civiles, s e ñ a l ó que 
"pueden contar oon m i co­
l a b o r a c i ó n pa ra todo aque­
l l o que redunde en el bien 
de E s p a ñ a " . 

T O M A POSESION E L P R E ­
S I D E N T E D E L B A N C O 
D E C R E D I T O L O C A L 

M a d r i d (Ci f ra ) .— E l pre­
sidente de las Cortes Espa­
ñ o l a s , don Torcua to Fer­
n á n d e z M i r a n d a , y ¡os vice­
presidentes del Gobierno pa­
r a e l I n t e r i o r y Asuntos 
E c o n ó m i c o s , s e ñ o r e s Fraga 
I r i ba rne y V i l l a r M i r . pre­
s idieron esta m a ñ a n a el ac­
to de toma de poses ión , de 
don A l e j a n d r o F e r n á n d e z 
Sordo, como presidente del 
Banco de C r é d i t o Local . 

E l vicepresidente p a r a 
Asuntos Económicos , y m i ­
n i s t ro de Hacienda, s e ñ o r 
Vl l í a r M i r : d e s t a c ó los p l a n ­
teamientos del Gobierno en 
orden a l a mejora social del 
p a í s y a perfeccionar los 
planteamientos de l a v ida 
looal. 

E N T I E R R O D E OSCAR 
ESPLA 

Al icante ( C i f r a ) . — Esta 
m a ñ a n a tuvo efecto el en­
t i e r ro del Insigne mús i co . 
Oscar E s p l á y T r l a y , tras 
haber sido t rasladado su 
c a d á v e r desde M a d r i d a 8U 
c iudad na ta l , donde l legó 
anoche a l Conservatorio Su­
perior de M ú s i c a Que l leva 
su nombre. 

I a capi l la ardiente fue 
ins ta lada en el sa lón de ac­
tos del Conservatorio don ­

de e i f é r e t r o p e r m a n e c i ó 
hasta las once de l a m a ñ a ­
na , hora f i j ada para el en­
t ie r ro , cuya presidencia es­
t u v o formada por el c o m i ­
sario general de la M ú s i c a 
y autoridades locales. 

L a misa de cuerpo pre­
sente se of ic ió en ei San­
t u a r i o de la San ta Faz en 
cuyo monasterio, y corres­
pondiendo a la pe t i c ión he ­
cha en v ida por Oscar Es­
p l á , rec ib ió el maestro cr is­
t i ana sepultura. 

" T E L E X " O O N , F R A N C I A 

I r ú n ( G u i p ú z c o a ) ( C i ­
f r a ) . — Se h a n instalado y a 
dos k i l ó m e t r o s de l a ampl ia ­
c ión de nuevos canales y 
red del servicio "Telex" 
entre E s p a ñ a y Franc ia por 
l a f rontera de I r ú n . que­
dando só lo k i l ó m e t r o y me­
dio para su t e r m i n a c i ó n , 
den t ro de las obras que co­
menzaron en Behobia en la 
pasada pr imavera 

T R A S A T L A N T I C O S RUSOS 
E N L A N Z A R O T E 

Arrec i fe de Lanzarote 
(Ci f ra ) .— Quinientos t u r i s ­
tas alemanes han llegado a 
Lanzarote por vía m a r í t i ­
m a en e l transcurso de los 
ú l t i m a s 24 horas, a bordo 
de los t r a s a t l á n t i c o s sov ié ­
ticos "Bel lorus iya" y " G r u -
zla", recientemente cons­
truidos, cada uno de los 
cuales mide 157 metros de 
eslora y desplazan 16.500 
toneladas de registro bru to . 

Amboa barcos zarparon 
del puer to I t a l i ano de G é -
nova . donde h a b í a n l lega­
do ios turis tas alemanes 
por v ía a é r e a . 
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J o s é B ó d a l o : d o s a ñ o s s i n 
a p a r e c e r p o r t e l e v i s i ó n 

O « C o n s i d e r o a b s u r d a e s ta d e c i s i ó n de T V E b a s a d a 

e n que s i u n actor a p a r e c e en u n spot 

publ i c i tar io no pueda h a c e r p r o g r a m a s » 

O « N o a ñ o r o l a t e l e v i s i ó n , todo lo contrar io 

estoy m u y a g u s t o » 

O G r a n aficionado a l í ú t b o l dec lara ; «Mi g r a n 

d e s i l u s i ó n en e s ta v i d a es no h a b e r tenido 

u n h i j o p a r a que f u e r a f u t b o l i s t a » 

O A l i c i a , l a h i j a m a y o r t iene m a d e r a de a c t r i z 

E V E 

¿A quién no le suena el nom­
bre de José Bódalo? 

Nada más pronunciarlo, vie­
nen a nuestro recuerdo, aque­
llos tiempos, no muy lejanos, 
en los que no se perdía una 
sola obra de televisión: Pepe, 
como cariñosamente le llama 
su esposa Alicia, estaba en ca­
sa bastante cansado, tumbado 
en un sillón y hablando con sus 
dos hijas, Alicia de 11 años y 
María José de 9. Lo cierto es 
que cuando nos recibió, no es­
perábamos encontrarle de esa 
forma y según él nos cuenta 
ha sido por una gripe mal cu­
rada. 

—Sí, eso ha sido más o me­
nos, ahora mismo vengo del 
médico, he estado allí cuatro 
horas para poder contener una 
hemorragia. Me ha salido mu­
cha sangre por la boca y según 
el médico se ha producido por 
un estornudo muy fuerte AI 
hacer el esfuerzo se me ha roto 
una pequeña vena de la gar­
ganta, as í he aprovechado mí 
día libre para dedicarlo a mi 
salud. 

—¿Cuánto hace exactamente, 
que no aparece en la pequeña 
pantalla? 

—Pues casi dos años enteros. 
Este último año, me refiero a 
1975. se ha repuesto, «La ofici­
na» y «Doce hombres sin pie­
dad» ero estas do- obras ya 
estaban grabadas. Después hi­
ce el anuncio que actualmente 
se está pasando por televisión 
y dado que existe esa ley tan 
famosa que dice qüe el que 
haga un anuncio, no puede tra­
bajar en televisión, no he vuel­
to a hacer nada. 

—Pero esta ley parece ser 
que no se lleva a rajatabla, ¿no 
es así? 

—Que yo sepa, de momento, 
conmigo sf lo llevan pero que 
muy a rajatabla 

—Después de haber trabaja­
do tanto en la pequeña panta­
lla ¿no añora ahora el no estar 
delante de las cámaras? 

—No. no lo añoro, estoy muy 
agusto. porque tengo mucha 
tranquilidad, cosa que no tenía 
antes. Si no hiciera nada, por 

supuesto la añoraría, pero co­
mo actualmente estoy traba­
jando en teatro estoy muy cén­
ente. 

José Bódalo. a pesar de no 
añorar la televisión no se ex­
plica el por qué en esto de la 
publicidad, referente a los ac­
tores 

—Efectivamente, completa­
mente absurda esa disposición, 
máxime cuando los anuncios 
que se hacen aquí y por lo me­
nos el mío está siendo muy po­
co pasado en pantalla: N' veo 
lógico que porque un señor sal­
ga a la semana unos veinte 
segundos no pueda trabalar en 
este medio 

De sobra, es conocido por to­
dos, que José Bódalo. se casó 
muy tarde, y ahora a sus dos 
hijas, se las ve demasiado pe­
queñas oara la edad de su pa­
dre. 

—¿A qué eda SJ casó? 
—Si te digo a la fdad que 

me casé no te lo vas a creer, 
no me Interesa decirlo oero "-.í. 
me casé maduro 

Si hay algo que a José Bóda­
lo le roba el tiempo, est es el 
fútbol Ha sido un gran juga­
dor y fue profesional en Vene­
zuela. En ese país donde vivió 
largo tiempo fue campeón de 
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primera División en e! Club 
Deportivo Español. 

—¿Es cierto que le hubiera 
gustado tener un hijo para que 
fuera jugador de fútbol? 

—-Yo me Imagino que en ca­
da matrimonio gusta tener un 
hijo. Yo he tenido dos niñas, 
pero estoy encantado, entre 
otras razones porque son más 
dulces que los chicos, más ca­
riñosas, porque están más ape­
gadas al padre y pienso que 
el día de mañana me puede su-
suceder lo del famoso dicho: 
«Cuando una hija se casa, se 
gana un hijo». «Cuando se ca­
sa un hijo, ee pierde un hijo». 
Ahora, eso no quita, para que 
mi ilusión fuera tener un chico, 
cosa que no ha podido ser, des­
de luego soy un poco egoísta, 
porque ahora mismo digo eso 
de que me encan ta rá tener un 
hijo, pero sólo para que fuera 
una figura del fútbol y jugara 
en el equipo líder 

—¿Concretamente del Real 
Madrid? 

—Hombre claro, para no ser 
del Real Madrid mejor que no 
fuera futbolista, si Iba a ser de 
otro equipo, no me hubiera In­
teresado tener un hijo. 

Aquí es donde si hubo revue­
lo familiar, a' decir estas pa­
labras de que le gustaría tener 
un hijo para que fuera futbolis­
ta. Alicia, la mayor de sus hi­
jas se levantó de su asiento pa­
ra decir: 

—No. yo no quiero ningún 
hermano, ni mi herman. tam­
poco, estamos muy bien así . no 
vuelvas a decir que quieres un 
chico. 

Pepe fuma mucho y ahora 
que los doctores se lo han pro­
hibido, trata por todos los me­
dios de encontrar el paquete 
que sus hilas le han escondido 
pero no lo encontró, por lo me­
nos en el tiempo que estuvimos 
allí 

—Sí. desde luego me han da­
do donde más me dolía preci­
samente en «' tábano el ilnloo 
vicio míe tflnao E' médico me 
ha dicho que ni un solo cigarro. 

y las chicas me lo esconden. 
Yo por más cosas que las pro­
meto sí me lo dan, no aparece. 
La verdad es que hay momen­
tos que daría todo lo que tengo 
por un cigarro. Te digo esto 
porque ya otras veces me lo 
han prohibido, y s í , dejo de fu­
mar dos días, pero enseguida 
vuelvo. 

—¿Alguna de sus hijas siente 
la vocación de actriz? 

—Sí. desdé luego, la mayor 
estoy segura de que será ac­
triz. A mí ya ha ¡do a verme 
en esta obra que actualmente 
estoy representando «Una visi­
ta Inmoral o la hija de los em­
bajadores» de Torcuato Luca 
de Tena, siempre que puede 
se marcha conmigo y algunos 
días se ve las dos representa-
clones, a veces va su madre 
con ella, y se queda tan fija­
mente mirando que su madre 
tiene que darle un golpe para 
que vuelva a la realidad, ya 
que de lo contrario, no mueve 
la vista del escenario. 

—¿Y usted qué opina ai res­
pecto? ¿Se opone a ello? En ab­
soluto Me gustaría que fuese 
actriz, yo nunca me opondré a 
sus voluntades si ella dic que 
quiere ser actriz, yo la dejaré, 
es más trataré de ayudarla en 
lo que pueda. 

Dos años sin verle en la pe­
queña pantalla pero no paran 
ahí las cosas, y que según nos 
hemos enterado, no hace mu­
cho, ha firmado por más tiem­
po con la firma publicitaria que 
actualmente est^ trabajando 

—Sí. ya llevo un año con ellos 
en ese año no me han visto 
en Televisión, pero tampoco me 
verán en todo el año que viene, 
o sea el 1976 porque he firmado 
por otro más, así que como es­
tos señores no cambien de ma­
nera de pensar el año que vie­
ne no podré hacer nada en este 
medio 

Le dejamos con su tamllla. 
la cena les espera, sus últimas 
palabras oara con nosotros 
fueron las slgnientfis >narnhla 
ría la cena po un cioarm» 

ANGEL PEREZ 

• E s t a e s l a e d a d d e M a r í a L u i s a ] 

q u e p o n e l a v o z a l f a m o s o p e r s o í i 

• « U n n i ñ o n o p o d r í a p o n e r s u v o z pfyae | 

c a n t i d a d d e p r o b l e m a s q u e e n c i e r r a 

• C o n c h i t a N u ñ e z « P e d r o » 3 2 a ñ o s 

« E s t a v o z h a y q u e s a b e r « f a b r i c a i | 

• J o a q u í n V i d r í a l e s « e l a b u e l o » , 4 8 

« L o s d i b u j o s a n i m a d o s s o n l o s m á | 

d i f í c i l e s d e d o b l a r » 

Sin lugar a dudas, una d é l a s bujos, nve parece una belleza, tros hemos puesto lo que he- ruque vis-
sertes que más aceptación ^s t á está realmente muy bien he- mos podido, pero hay que re- n 
teniendo en la pequeña panta- c h ^ El colorido es precioso y conocer que los japoneses han ir dibu­
lla, es Heidl. Esa niña que tan es una lástima que no lo pueda hecho una maravilla. joma difi-
bien ha caído entre pequeños ver todo el mundo en color. —Y qué dicen sus sobrinos a ay que 
v mayores, y que encabeba las Los muñecos son una precios!- cuando saben que la voz de Pe- t pero ia 
listas de mejores programas de dad. y pienso que en este caso dro es la voz á s su tía? s n cuan-
T.V.. una de las causas princl- tiene mucho mérito la película —Mira, en cuanto llego a ca- di decir, 
pales que ha contribuido a que en sí , después ya la voz ha en- sa, lo primero que dicen es ¡tía c i Inter-
caiga bien la serle que cada cejado muy bien y todo ello ha tía!, haznos la voz de Pedro, p por al-
sábado hace las delicias del pú- formado un conjunto que por y es curioso, pero algunas ve- 5 detalle, 
blico, ha sido la voz. suerte ha cuajado. Creo que es ees no me sale cuando quiero t ara en-

Esas voces que tan familiares todo un entorno. hacérsela? tilgo, en 
están resultando, son las de —¿Y no os parece más lógico Para terminar hablamos con liles di­
María Luisa Marco «Heidl» y que la voz de un niño la ponga el abuelo de Heidl, Joaquín VI- bira, es 
que tiene veintinueve años, precisamente un niño, o hay driales que es el único que ya (te, así 
Conchita Núñez «Pedro» que muchos Inconvenientes para es- qiele pl-
cuenta treinta y dos años y to? casi es abuelo, y que realmente I os que 
Joaquín Vidríales que tiene —Bueno, para que la voz 'a su voz si es acorde a la del es más. 
cuarenta y ocho. Para hablar pusiera un niño, sería casi im- auténtico abuelo de la serie de ente con 
con ellos, nos dirigimos al es- posible ya que esto tiene más televisión. 1 sea de 
tudio de doblaje donde le ponen complicaciones de las que pa- —¿A qué personajes m'ás ha o dos y 
voz a estos dibujos, y la ver- rece, por ejemplo, la sincronía, doblado además de éste? n es !o real,, ahora a mí no me extraña ha costado esfuerzo poner la abuelo, ee quedan en un pupi-
dad es que como a nosotros, aprenderse de memoria los «ta- —Pues a varios, yo ya llevo « se ha- que me manden doblar a esta voz al abuelo? tre doblando a esos dibujos que 
le chocaba a todo el público, kes» y otras muchas cosas que muchos años en esto, y he do- .Iftulode serie de. señores mayores y con —No, bueno, eso depende del después , cada sábado harán las 
Sobre todo María Luisa Marco, los niños no pueden dominar, biado a Spencer Tracy. a Ro- «Biaclón, voz dura, porque yo siempre he cariño que le pongas. delicias de todos los niños, y 

la voz tan dura es el sentido del matiz, de a nald Colman, Fred McMurray, | hemos tenido esta voz, desde que te- Aquí hemos tratado de que también de los mayores. La se-
día un nía quince años . Jamás he po- ese público que ve la serle se- ríe consta de cincuenta capítu-

mmmmm 

-Hombre, lo soy en la vida —¿O sea, que a usted no le seguido. Heidl, Pedro y el 

«Heidl» con 
que tiene pueda aparecer tan Interpretación, por supuesto que a Fernandel y al actor que más 
suave en pantalla. (o Ideal ser ía la propia voz del me ha gustado siempre que es i nos ca- dldo doblar a un galán, enton- pa en realidad quien pone la los y sólo se han puesto veln-

_ , niño, aunque hay casos como José Ferrer. 
—¿Cuál tue la razón de que ests eri que está b¡en |ograda _ ¿ C u á n t 0 se tarda en dob|arf 

f|>3ras elegida para doblar a hasta e| punt0 que nadie se por ejemp|0f un capítuIo de 

D 1 - - » J- x cree Que una persona de treln-
—Bueno, en principio te diré +0 „„„„ , 

,, . . . • . , *a anos y con voz fuerte pueda 
que yo llevo en esto del dobla- rea||zari0 
je muy poco tiempo. Refirién- ' . 
dome a tu pregunta, un día es- --¿Tlene W esforzarse mu-
taba aquí doblando a un perso- cho para que le salga esa voz 
naje en un papslito de una pe- tan dulce? 
lícula. y unos compañeros me —Hombre, hay que esforzar 
llamaron para ver si podía ha- se, psro eso si tiene la cualidad 
cer niños. Realizaron una prue- de sacar voz de niño o niña, 
ba y me salió voz de niña, así no tienes ningún problema Ha-
se desarrolló más o menos. ble de mi caso en concreto 

- ¿ E s t á s especializada en vo- „ Esto es. lo que nos ha dicho 
ees de niños, o no? Heidi- meior dicho Mar,a Lu,sa 

- N o las voces de niños o Marco- Como ya indicamos an-
salen o no salen, pero especia- tes' a su lado- se encontraba 
llzada en niños, no: para eso la Persona que porve la voz a 
no hay una especialidad. Yo Pedr0' V WQ también es una 
soy locutora de radio, y la ver- Tiene treinta y dos anos 
dad es que muy pocas veces actrlz- con más de treinta Pelí-
he doblado a niños, a mí esa «ulas en su haber y que ahora 
voz tengo la suerte de que me h* vlieIt0 a ,a3 l,des del dobla-
sale y nada m'ás. J'3 con más a s ^ 1 1 ' ^ We 

hasta hace poco ha estado tra-
—¿Y cómo es posible que a bajando en cine y teatro, 

usted que tiene la voz tan du- —Además de Pedro, ¿a qué 
ra, le pueda salir tan Infantil personajes has doblado? 
en doblaje? —Pues mira, desde que dejé 

—No es muy difícil, es cues- |a profesión de actriz en vivo 
tlón de llevarte la voz al estó- que esto fue hace tres años, he 
mago, a la cabeza, a la nariz, doblado varias serles de telev) 
a varios sitios, en una palabra s¡5nj he puesto la voz a Bri 
saber manejarla. Creo que no gitte Bardot, y otras muchas 
tiene tanta Importancia, no es También he puesto la voz a va­
cóme para sentirse ni muy ¡m- r¡os hombres y ahora estoy do-
portante, ni muy vanidoso en blando otra serle de dlbuios oa 
este caso. reclda a esta de Heidl. que se 

—Cuando está doblando a llama «La vuelta al mundo en 
Heidl. ¿no añora algo su niñez, óchente días». No sabría cal-

—No. simplenvente me cae cular con exactitud 
simpática, me hace mucha gra- - B a s á n d o n o s en el éxito ob­
ela No cabe duda de que !a tendió, ¿qué tanto por ciento de 
serle, tiene éxito, pero ese éxi- éxito le podríais a la voz y cuál 
to como dijimos antes, se lo a la Imagen? 
debe en bastantes proporciones —Yo no diría eso: opino que 
a la cálida voz, que le ha Im- al conjunto, o sea lo que lijo 
orimido María Luisa Marco. antes María -Luisa, eso es un 

—¿Crees que de no haber si- equipo. Personalmente te puedo 
do por esa voz tan delclosa. decir que tengo tres sobrinos 
la serié hubiera tenido tanto el más pequeño de tres años 
éxito? se sabe la canción en laonnés 

ees respecto a mi voz, siempre voz a esos personajes. Por t idós. Todavía queda Heidl pa-
abuelo he hecho papeles de persona suerte los hemos encontrado a ra rato. • 

mayor de lo que soy. los tres juntos, y lo hemos con- ANGEL PEREZ 

PROFESOR m P O 

« L A T E L l i l H A D E 
L A C U L D R I G I N A L 

Madrid (De nuestra Redac­
ción) — La preocupación Inter 
lectual en torno a la televisión, 
ha tenido un ciado exponento 
en la reciente «IV Semana do 
Estudios Superiores de Televi­
sión» celebrada en Palma do 
Mallorca, En ella, numerosos 
expertos Ingleses, franceses, 
griegos brasileños y españoles 
han participado en un total de 
trece ponencias dirigidas al es 
tudio de la adaptación de 
televisión a las necesidades do 
la sociedad. Todas las reunio­
nes han sido grabadas en mag­
netoscopio para su utilización 
posterior en dos seminarlos 8 
celebrar en Madrid y 
lona 

Participaron por parta espa-
ñola los profesores lllueca V 

D A R A L P U B L I C O 
D E H O Y M I S M O » 

ímer paso hay que ir a un organismo 
de la Radiotelevisión» 
' dar entrada a la sociedad en el medio)) 
rsión de vada a cabo «mediante la muí- de quepa establecer un orga- acerca del pensamiento de la 
leva cul- tipllcaclón de programas y cen- nisnvo autónomo. En nuestra si- Facultad en este aspecto. 
6 su po- tros emisores regionales, junto tuaclón el primer paso para lo- —Lo quo piensa la Facultad 
1 de sus con la rotación de los equipos grar esa entrada es Ir al orga- —nos responde— no se sabe. 
So y ca- técnicos». En cuanto a la pre- nlsmo autónomo de Radio-Te- sencillamente porque no tiene 
? tfe .a sencia de los pueblicos en 'a levisión; el segundo paso con- una expresión corporativa. Pa­

la ln- televisión, exigiría «la forma- slste en establecer la normatl- ra poder conocerla, tendrá que 
hemos clón de unos consejos asesores, va legal que regule esa partí- crearse antes un claustro y una 

'dación representativos de organismos cipación. Sé que existe en Es- Junta de Facultad. Por otro la-
"Mennos públicos que participen —y paña un proyecto de estatuto do, la Facultad no tiene sufl-

\ estas controlen— la programación», de organismo, pero no lo co- cíente capacidad de equipos pa-
s- j j Aunque ninguna de las oo- nozco. Sería Interesante cono- ra dar la dimensión práctica de 
la Pro- nenclas presentadas trató en cer el grado de autonlmía que la formación de los profeslona-

'l8"19!. ia especial nada referido a Espa- establece. De todas formas sea Ies. Pero una Facultad no tle-
' p0ra mis- na, don Angel Benito nos afina cual sea este u otro estatuto, ne por misión crear profeslo-
^ara ello sus Ideas con la vista puesta debe ser hecho con la partid- nales. El reglamento del Instl-

*arla y en |a situación actual de núes paclión de políticos, profeslona- tuto de RadloTelevislón. de re-
- j d 08 Dú- tra televisión: Ies y teóricos. dente aparición, puede propor-

¡rce- 1 e,itro de —Se trata de dar entrada a clonar un sustlttutivo - la Fa-
la sociedad en la televisión Cambiando de tema, hemos cuitad en ese campo práctico 

p b -7-como medio de mavo- inr preguntado al Sr Benito como que ella no puede cubrir. Esto 
•̂3 te pacto social. Desde luego, és to ex-vlcedecano de la Facultad será un respiro. 

—A mi la película, como di- con esto quiero decir que noso 'Benito. La tesis de este últinvo ^ ||Q. scj|0 es p0Sjbie en un país don- de Ciencias de la Información, ENRIQUE BU1L 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

• A N A L I S I S D E L O S E S P A C I O S N O C T U R N O S 
D E L P A S A D O M I E R C O L E S 

Con cier ta ocasional I n c i n a c i ó n a recoger algur.as 
fleetas y n ú m e r o s fo lk ló r i cos , sigue adelante la serie 
«Los r íos» , que en l í n e a s generales se mant iene den t ro 
de una t ó n i c a de d ignidad . Es un procedimiento como 
o t ro cualquiera y desde luego v á l i d o , para i rnos mos­
t r ando paisajes y lugares de E s p a ñ a . Anteayer le t o c ó 
e l t u r n o a l Pisuerga y esta vez e l espacio se m o s t r ó -
dentro de la l í nea habi tua l . 

A c o n t i n u a c i ó n , « E s t e s e ñ o r de n e g r o » se b a s ó en 
una buena idea, aunque no tuvo la suficiente ga r ra en 
su desarrol lo . C r í t i c a de la m u n d a n i z a c i ó n de u n acto 
en sí profundamente rel igioso como es la P r i m e r a Co­
m u n i ó n . L a idea, insist imos, era buena; pero e l episo­
dio fue s implemente discreto. A l asunto se l e pudo sa­
car m á s par t ido . 

D e s p u é s de estos dos programas emit idos en la no ­
che de anteayer, m i é r c o l e s , le tocaba su t u m o a l m u s i ­
cal « L a ho ra de,..», dedicado esta vez a « A t e n t a m e n t e , 
Waldo de los R í o s * . F r en t e a la ag i l idad de c o n c e p c i ó n 
que c a r a c t e r i z ó a V a l e r i o Lazarov en espacios de esta 
índole , nos encontramos frente a l est i lo m á s r u d i m e n ­
t a r i o y menos inspirado de Fernando G a r c í a de l a Vega. 
E l espacio fue simplemente discreto, m u y discreto, en­
lazando su desarrollo con u n leve g u i ó n que p r e t e n d í a 
ser h u m o r í s t i c o , pero estaba m a l desarrollado y p é s i m a ­
mente d i r ig ido . 

E n cuanto a la u t i l i z ac i ó n del color en los decorados 
no se supo mezclarlos con elegancia. F a l l ó en con­
j u n t o l a c o n c e p c i ó n e s t é t i c a del musical . 

Debemos s e ñ a l a r la presencia de I b á ñ e z Serrador, 
cuya vue l ta a T V E con e l concurso «Un; dos, t res ; res­
ponda o t r a vez», ya ha sido anunciada hace t i e m p o , 
aunque nos parece que a ú n no estaba decidido cuando 
hace ya meses se g r a b ó el p rograma vis to anteayer. 
De todas formas, en su i n t e r v e n c i ó n hubo exceso de 
palabras. N o iba con e l estilo de u n musical . Podemos 
decir que su presencia, t a l y como estuvo concebida, 
e m p a n t a n ó u n tan to e l r i t m o que pudiera tener e l es­
pacio. 

E n cuanto a las adaptaciones que Waldo de los R í o s 
hizo de diversas piezas c l á s i cas , h a b r á n I r r i t ado una vez 
m á s a los amantes de l a l l amada m ú s i c a seria. Pero 
é s t e no es e l asunto que t ratamos a q u í , sino e l de l a 
c o n c e p c i ó n del programa, en general s implemente dis­
creta, con fallos t an rotundos como osa l e j a n í a ex i s t en ­
te entre las i m á g e n e s de una p e l í c u l a sobre Romeo y 
Ju l ie ta y l a m ú s i c a que sobre el m i s m o tema i n t e r p r e -
itaba en aquellos momentos la orquesta d i r i g i d a po r 
Waldo de los R í o s . 

E n resumen, «Un , dos, la ho ra de...», que se merece 
el o lv ido a l que desde ahora e s t á condenado. 

• " L A C L A V E " : O P I N I O N E S . M A S C I N E D U R A N T E 
DOS H O R A S Y M E D I A 

_Una de las novedades que anuncia la segunda cade­
na es el espacio "La clave", que ha surgido por vez p r i ­
mera, salvo cambios de ú l t ima hora, dentro de dos do­
mingos, a las nueve y cinco de la noche. Su conten ido 
queda expresado a t r a v é s de las palabras de su guionis­
ta y presentador José Luis Ba lb ín , publicadas en el b o l e t í n 
que remite R T V E a la Piensa. 

"La clave" es tá basada —dice B a l b í n — en uno de los 
espacios m á s antiguos y con m á s éx i to de la T e l e v i s i ó n 
francesa... Estaba presentado hace t i empo a la d i r e c c i ó n , 
pero no creyeron conveniente su r ea l i zac ión . H o y , gra­
cias a los nuevos modos de la "casa", se ha c r e í d o opor­
tuna su salida al aire . . . Ver sa rá sobre un tema elegido 
previamente, de actualidad mediata o inmediata. U n se­
ñ o r p r e s e n t a r á el tema, al que segu i r á una pe l í cu la sobre 
la p r o b l e m á t i c a antes presentada. D e s p u é s de esto, una 
serie de personas h a b l a r á n en el estudio sobre l o ex­
puesto. La gran i n n o v a c i ó n , es que el p ú b l i c o desde su 
casa puede llamar y hacer todo t ipo de preguntas; pre­
guntas que s e r á n pasadas al estudio para recibir la con­
t e s t ac ión y la posible s o l u c i ó n " . 

Para el día 18, s egún los programas oficiales, el tema 
escogido es el del juego, y para el d ía 25 el de los e sp í a s . 

• M I C R O M U N D O D E L A T E L E 

Esta noche " E l hombre y la T i e r r a " e s t a rá dedicado 
al azor, bajo el t í t u l o " E l pirata de la espesura". A con­
t i n u a c i ó n , dentro de "Cuentos y leyendas" l legará el re­
lato de R a m ó n J. S. Sender t i tu lado " E l regreso de A d e l -
mi ro" . Di r ige Al fonso H u n g r í a . 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , "La hora de. . ." e s t a rá dedi-
cado a Mass íe l , con Ignacio L ó p e z Tarso, M a r í a Vergara, 
A n d r é s Pajares, Johnny Mathis , Luis Eduardo A u t e y 
T r é b o l como figuras invitadas. 

Siete d í a s más tarde, el ci tado programa se centra en 
to rno a Augusto A l g u e r ó . En dicha ocas ión a c t u a r á n 
a d e m á s Caterina Valente, Frank Johan, R o c í o D ú r c a l , 
M a r i Santpere, Frank I f i e l , Conchita Velasco, Madeleine 
Bell y Ursula Spinska 

A punto de concluir la serie "Cuentos y leyendas" se 
siguen grabando programas con destino a "Los l ib ros" , 
aunque a ú n no es t é decidido el momento en que vaya a 
surgir a t r a v é s de la p e q u e ñ a pantalla. Recordemos que 
"Cuentos y leyendas" de jará paso al programa concurso 
" U n , dos, tres,.. . responda otra vez". 

A par t i r de pasado m a ñ a n a , domingo, se insertan en 
la p r o g r a m a c i ó n de tarde de dicho d í a de la semana tan­
to "La banda del M i r l i n t ó n " como " lAbre te S é s a m o ! " . 

Viernes, 9 de Enero de 1976 



HA MUERTO CHU EN LAI 
(Viene de pr imera pagina) 

b re discreto, fina intel igen-
c ía y perspicacia, Chu En Lai 
h a b í a recibido ia e d u c a c i ó n 
de u n joven de su e x t r a c c i ó n 
social (era heredero de una 
famil ia de mandarines) y. su 
a d h e s i ó n al comunismo apa­
rece claramente como una 
o p c i ó n personal pr imero pu­
ramente a c a d é m i c a y d e s p u é s 
volcada en la acc ión . 

El primer minis t ro Chu En 
L a i ha sido, junto al propio 
M a o Tse-Tung el ú n i c o gran 
superviviente de la revolu­
c i ó n china y , acaso, su gran 
g u a r d i á n y centinela. En efec­
t o , Mao ha aparecido siem­
pre como el gran e inasequi­
ble dirigente —filósofo, escri­
t o r Importante, creador de 
u n p a í s — pero Chu ha sido 
el administrador, el corrector 
discreto, el atento funciona­
r io de las 18 horas diarlas de 
oficina, impasible, paciente, 
eficaz. 

Con él la Repúb l i ca Popu­
lar pierde a su hombre-clave, 
Mao excluido y , sin duda, el 
presidente del C o m i t é Cen­
t r a l del Part ido Comunista 
queda desasistido hasta un 
extremo de difícil e v a l u a c i ó n 
po l í t i ca t odav ía . 

E S T U V O A P U N T O D E V I ­
S I T A R E S P A Ñ A 

M a d r i d (De nuestra Re­
d a c c i ó n ) . — E l fallecido p r i ­
me r m i n i s t r o de la R e p ú b l i ­
ca Popular China. Chu E n 
L a l . estuvo a pun to de v i s i ­
t a r E s p a ñ a , en 1973. L a no­
t i c i a de esta posible vis i ta 
of ic ia l a M a d r i d , la fac i l i tó 
u n d i a r i o m a d r i l e ñ o de la 
m a ñ a n a , en un despacho de 
su corresponsal en Bonn . «Si 
pese a las diferencias ideo­
l ó g i c a s entre los r e g í m e n e s 
de P e k i n y Moscú , afirmaba 
e l corresponsal de cNuevo 
D i a r i o » , e l 16 de Agosto de 
1973. se incluye a E s p a ñ a en 
e l recor r ido del p r i m e r m i -
n l s t r o chino, s e r á una prue­
ba de que Mao ha decidido 
agotar láa posibilidades de 
d i á l o g o con los Estados ca­
pi ta l is tas de la Europa Oc­
cidenta l . Para los paises del 
E s t e de Europa , la idea de 
quie Chu E n L a l pueda pisar 
Barajas, t iene sin duda, es­
pec ia l significado pol í t ico». 

E s p a ñ a y la R e p ú b l i c a te d e l C o m i t é Permanente 
Popula r China establecieron de l a Asamblea Popular Na-
relaclones d i p l o m á t i c a s a n i - c ional de la R e p ú b l i c a Popu-
v e l de Embajada e l 9 de l a r C h i n a — P e k í n . 
M á r z o de l mismo a ñ o . Y e l E n nombre del Gobierno 
20 de J u n i o llegaba a M a - e s p a ñ o l y en e l m i ó propio, 
d r i d e l encargado de n e g ó - Qhvi0 a Vuestra Excelencia 
cios, s e ñ o r C h u M l n , acom- i a e X p r e s i ó n de -nuestro m á s 
p a ñ a d o de algunos funciona- sentido p é s a m e por e l f a l l e -
r íos , que se a lo ja ron en u n c imien to del Excmo. Sr. Chu 
c é n t r i c o ho t e l m a d r i l e ñ o . E n Lal f p r i m e r m i n i s t r o de 
T a m b i é n , e l 5 de Agosto de ^ R e p ú b l i c a Popu la r C h l -
1973, l legó a P e k i n don A u - na__ Carlos Ar ias , p ieaiden-
gel Sanz B r l z . p r i m e r emba- te del Gobierno e spaño l» . 
j ado r de E s p a ñ a en la Re- «Al E x c m o . Sr. C h i a o 

embargo, el p r i m e r m i n i s t r o laclones E x t e r i o r e s d e l a 
f r ^ r E f ? ^ / " ^ : R e P Ü M l e a Popula r C h m a . -j e a Europa , no l l e g ó a p i ­
sar e l aeropuerto de Bara 
jas . 

A F I N D E M E S 
KISSINGER 
VENDRA 
A MADRID 

Actitud más abierta 
de USA en relación 
con un acudo mutuo 

Washing ton ( E l e ) . — E l 
secretario de Estado, H e n -
r y Kissinger, v i s i t a r á Espa­
ñ a a finales de mes para 
d iscut i r los acuerdos sobre 
Zas bases, se i n f o r m a hoy 
en el Departamento. 

Kissinger piensa v is i tar l a 
U n i ó n Sov ié t i ca , donde t r a ­
t a r á de impulsar las con­
versaciones Sa l t con la 
U n i ó n Sovié t i ca sobre UmU 
t a c i é n de armamentos es­
t r a t é g i c o s . 

A su regreso a Washing­
ton , que serla alrededor del 
28, e l secretario i e Estado 
e f e c t u a r í a una varada en 
E s p a ñ a como ya ha hecho 
en otras ocasiones. 

A C T I T U D USA M A S 
C O N D E S C E N D I E N T E 

M a d r i d fLogas).— A f a l ­
t a de pocas fechas —dato 
s in confirmar—- para que se 
reanuden las conversaciones 
ent re E s p a ñ a y Estados U n i ­
dos, con objeto de llegar a 
u n acuerdo entre ambos p a í ­
ses sobre las bases mil i tares 
de u t i l i zac ión conjunta pa ­
rece que la pos ic ión -.sta-
dounidense con respecto a 
E s p a ñ a , puede ser m á s con­
descendiente, s e g ú n ne pone 
de relieve en los c í rculos 
d i p l o m á t i c o s en Es-paña. 

P e k í n . 
E n nombre min i s t ro A s u n ­

tos Exter iores , s e ñ o r A r e i l -
P E S A M E D E L G O B I E R N O za. que se encuentra en v ia -

E S P A S O L j e of ic ial en la R e p ú b l i c a 
, Federa l de Alemania y en e l 

M a d r i d (Cifra) .—Oon m o t i - m!o pr0p¡0 í hag0 Yiogax a 
vo de l fa l lec imiento del E x - Vues t ra Excelencia la ex­
c e l e n t í s i m o Sr. Chu E n L a l . pi .esión de nuestro m á s sen-
p r i m e r m i n i s t r o de la Repu- t ldo p é s a m e por e l fa l leni -
b l ica Popular China, e l pre- miento del É x c m o Sr. Chu 
sidente del Gobierno e s p a ñ o l E n Lal( p r imer min i s t ro de 
y e l m i n i s t r o de Asuntos E x - la Repi\biiCa Popula r China, 
ter iores han enviado a Pe - COn m i alta c o n s l d e r a c l ó n . -
k m lo» siguientes telegra- Adol fo M a r t í n Gamero. m i -
rnas: n is t ro de Asuntos Exter iores 

«A S. E . Chu Te. presiden- de E s p a ñ a en f u n c i o n e s » 

Formación del Censo electoral 
Hoy informará el Gobierno en torno a la 
problemática universitaria española 

Madrid (Cifra). — Bajo la con sus rectificaciones poste- tlembre. por el entonces alcal. 
inspección de la Junta Central rieres, a fin de formar un lis- de de Oyarzun, Antonio Eche-
del Censo Electoral y en cola- tado único. varría Albisu. que fue asesinado 
boración con las Juntas provin- El Instituto Nacional de Es- el 24 de Noviembre, 
dales y municipales, el Insti- tadística reproducirá las listas El motivo del cese se debió 
tuto Nacional de Estadíst ica electorales y la Presidencia del a la presunta participación de 
formará el Censo electoral re- Gobierno dictará las dispósicio- los tres ediles en unas «jorna-

aovado de residentes mayores nes convenientes para, la cola- das de lucha» que tuvieron lu­
de edad, vecinos cabezas de fa- boración de las autoridades que gar en el País Vasco.el pasado 
milia, mujeres casadas y resi- determinan la Ley Electoral, mes de Septiembre, 
denles de 18, 19 y 20 años de fijando los plazos en que ha- , , . „ T T O Í , r T , A r t T ^ „ *!:_ 
edad, con referencia a 31 de fan de cumplirse las distintas ^ ^ ^ J o ÍSOTIST^A 
Diciembre de 1975 deduciendo- fases de la renovación o recti- U L T R A S " D I S U E L T A 
lo de la inscripción del Padrón ficación del Censo electoral. "POB, L A P O L I C I A 
municipal de habitantes de 
igual fecha, según un decreto " E L GOBIERNO. INFORMA 
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del Ministerio de Planificación 
del Desarrollo que hoy aparece 
en el diario oficial. 

Iniciativa de Atenas en orden a establecer 
relaciones diplomáticas con la Santa Sede 

Radio Vaticano aumenta al máximo su potencia 
Ciudad del Vat icano (Efe) , parte de numerosos pa íses» , l e ñ o , Karamanl i s , durante su 

« R a d i o V a t i c a n o » c o n t a r á « E s evidente —ha agrega- v i s i t a a Roma, a fines de 
oon l a antena m á s grande do— que iniciado e l aumen- 1975. fue recibido en audien-
del Mundo , para sus t rans- to do potencia por parte de cia por e l Papa, Pablo V I . 
misiones de ondas cortas, algunos pa í se s , el mismo au- y aunque o f i c l a l m e n t e se 
E n su sede de Santa M a r í a m e n t ó se impone a los de- analizaron otras cuestiones 
d i G a l e r í a , a pocos k i l ó m e - m á s , si no quieren que su —como e l tema chipr io ta , 
t ros de Roma, l a emisora de voz resulte como sofocada ent re otros—, parece ser que 
l a Santa Sede e s t á instalan- por la de quien g r i t a m á s y a e l p r i m e r min i s t ro gr ie-
do u n nuevo t ransmisor pa- fue r te» . g0 a v a n z ó la posibi l idad de 
ra ondas cortas, de 500 k i l o - v n . T O „ . , „ „ 1 1 l , _ r t c u n contacto d i p l o m á t i c o en-
vatios, es decir cinco veces ^"•"«KAM-IÜ.JNXUÍS t r e Atenas y la Ciudad del 
m á s potente que e l que a c c ¡ u d a d del Vat lcano (Efe) Vat icano, 
tua lmente t iene e n funcio- pab lo V I ha n o m b r a d o 
namiento . miembros del Secretariado 

A d e m á s de la potencia, la Para la U n i ó n de los Cr i s t l a -
c a r a c t e r í s t i c a de esta insta- nos a u n Cardenal, doa arz-
lac ión e s t á representada por «Wspos y dos obispos, 
la antena mul t ibanda or len- £ E1 Purpurado que entra a 
table. Se "trata de una es- f(>rmar Parte del ci tado o r -
t r u c t u r a de tubos de acero, ganlsmo vaticano es e l Car-
consti tuida por dos torres de denal Stephanoskl SidarouSs. 
setenta y nueve metros de Pa t r ia rca de A l e j a n d r í a de 
a l tura , unidas en la base por los Coptos, mient ras que los 
un puente de 85 metros de arzobispos son m o n s e ñ o r Jo-
long i t ud , apoyado sobre un s*}>h K h o r y v a rzob i s p o d e 
perno c e n t r a l T i r o de los Maroni tas . en 

S e g ú n ha declarado e l d i - L lbano . y m o n s e ñ o r Roger 
rec tor t é c n i c o de « R a d i o V a - Etchegaray, arzobl s p o d e 
t l c a n o » Padre Sabino Maf - Marsel la y presidente de la 
fed. la r a z ó n p r i n c i p a l de Conferencia Episcopal f r a n -
e s t á nueva I n s t a l a c i ó n «es t á cesa. 
en la necesidad de que l a L(>st.otr0s d o s n u e v o s 
emisora de la Santa Sede no miembros del Secretariado 
so quede a t r á s en la gene- ™ t l c a n o son ,el obisP0 de 
r a l carrera hacia la m a y o r J153?6?' ea A l e m a n i a occ i -
potencia que se ha regis t ra- l € " t a 1 ' m o n s e ñ o r G e r h a r d 
do en estos ú l t i m o s a ñ o s por ^ c h * f r i n ' , y el o b i s p o de 

Spnngfield-Cape Gi ra rdeau 
( E E . U U . ) , m o n s e ñ o r Eer 

n a r d Franc i s L a w . 

C O N D E N A D O 

A M O R I R 

E N I A S I L L A 

E L E C T R I C A 

Barcelona (Cif ra) .— So-
Madrid (Logos). — Mañana, b ré las diez y media de es-

viernes, aproximadamente a las t a noche, fuerzas dte la 
El* I n ^ t i t í t r Nadonal de Es- 2hiQ ,á^s ^ }a P(>licía Armada han carga-

tadística procederá a la rectifi- s¿on i ' f Telediarlo, Televisión do contra ^ grUp0 mbe. 
cación anual, a 31 de Diciem- ^ P * ™ ^ , ofrecerá ,ína . n"c]a grado por unas 130 perso-
bre, de cada uno de los cuatro f^í3!?", , .de 8U. e,spac^ t,,ulado Para desalojarlos de las 
años siguientes, del Censo elec- El ^ b . e ^ .nforma que es- inmediaciones defl palacio 
toral, a que se refiere el ante- tara protagonizado por el m.n.s- de j u s t i c i a , en donde se 
rior artículo ^ áe Educac>on V Ciencia, don hat>ían ooncentrado. 

Sí las circunstancias lo acón- Car,09 ?ob¿lc8 Pl(?uc^ a .qn^n A l parecer durante la i n -
acompañarán en la rueda de t e r v e n ^ n ^ ^ Polictía 
Prensa el secretario de su 10s retuvieron a dos 
Departamento, don Manuel Olí- d9 los integrantes del g ru -
vencia; don Gabriel I é r r a t e , 

sejaren, podrá procedcrse a la 
' refundición del Censo electoral 

Asesinó a dos 
hombres, uno policía 

Cleveland (Efe) . — L a r r y 
Hayser. de 26 a ñ o s , declara­
do culpable del asesinato 
de dos hombres —uno u n 
pol ic ía—, en dos atracos dis­
t in tos fue condenado a ser 
electrocutado en la s i l l a 
e l é c t r i c a dos veces, el p r ó ­
x i m o 7 de Mayo . 

E l Juez Pa t ton , expl icó 
quo p r o n u n c i ó esta senten­
cia porque estimaba que la 
pena capi ta l era una disua­
s i ó n para los asesinos. 

D i j o t a m b i é n que no se 
h a b í a ejecutado a nadie en 
Estados Unidos desde 1967 
pero que desde ese a ñ o . 
m á s de 140.000 personas h a ­
b í a n sido asesinadas". 

E L V A T I C A N O Y G R E C I A 

Ciudad del Vat icano ( E f e ) . 
E l Vat icano «no t iene nada 
que d e c i r » en cuanto a l a 
posibi l idad del establecimien 
to de relaciones d i p l o m á t i ­
cas ent re Grecia y l a Santa 
Sede. A s í r e s p o n d i ó hoy a 
«Efe» e l portavoz oficial va­
tlcano, profesor Alesaandrlni 
ante las in ic ia t ivas del Go­
bierno h e l é n i c o sobre una 
« n o r m a l i z a c i ó n » de las rela­
ciones con e l Estado pon t i ­
ficio. 

S e g ú n fuentes griegas, e l 
p r i m e r min i s t ro , K a r a m a n ­
lis, d e s e a r í a establecer rela­
ciones d i p l o m á t i c a s con e l 
Vat lcano y. con este objeto 
se r e u n i ó hoy, en Atenas 
con e l P r imado de la Iglesia 
ortodoxa griega y arzobispo 
de Atenas, Sera p h I m L a 
Iglesia griega h a b í a mani­
festado ya en otras ocasio­
ne? serias reservas a una 
in ic ia t iva de este t ipo . 

Otras fuentes vat i c a n a s 
aseguraron a «Efe» que se 
t r a ta de una c u e s t i ó n que 
« a f e c t a fundamentalmente al 
Gobierno de Atenías». 

E l j e fe del Gobierno he-

P a r o de tres h o r a s 

por l a P o l i c í a 

m u n i c i p a l de B i lbao 

Bilbao (Cifra). — Los policías 
municipales de Bilbao realizaron 
hoy un paro, de ocho a once 
de ta mañana, en apoyo de sus 
reivindicaciones laborales. 

Estos funcionarios solicitan 
un salario mínimo mensual de 
25.000 pesetas, vacaciones en 
la época estival y un plus de pe­
ligrosidad por el uso de pistola. 

El pasado 30 de Diciembre, los 
policías de Bilbao ya realizaron 
un paro de una hora. A raíz 
del mismo, una representación 
de ellos se entrevistó con el 
alcalde, José Luis Berasátegul. 
y fueron creadas unas comisio­
nes para estudiar el aumento 
solicitado. 

El paro de esta mañana ha 
afectado a unos 225 policías mu­
nicipales y el mismo ha reper­
cutido de forma sensible en el 
tráfico normal de Bilbao. 

po. 
L a presencia de este grupo 

se d e b í a a que precisamente 
a esa hora eran t raslada­
dos, en un furgón pol ic ia l , 
a las dependencias Judicia­
les doce personas reciente­
mente detenidas como pre­
suntos autores de varias 
agresiones perpetradas en 
Barcelona, las cuales fueron 
atr ibuidas a l " G A S " ( G r u ­
po de Aoción Sindical is ta) . 

Posteriormente, un por­
tavoz, que' se i d e n t i f i c ó co­
mo perteneciente " a l servi­
cio de i n f o r m a c i ó n de ia 
Guard ia de Franco" pun ­
tua l i zó a diferentes p e r i ó ­
dicos barceloneses que t a n ­
to los desalojados como los 
doce detenidos, son m i l i ­
tantes de dicha organiza­
ción. 

LA «JUNTA DEMOCRATICA^ 
SE REUNE EN PARIS 

París (Efe). — La «Junta De-
so han reunido en el palacio de mocrática de España» se ha 
la Diputación provincial para reunido hoy en París en sesión 
preparar las sesiones de ira- plenaria oara examinar la situa­
ba jo conjuntas en las que se ción política y social en Espa-
elaborarán los proyectos que ña, según declaró un portavoz, 
habrán de presentarse a la Co- Este facilitó una nota Infor-
mísión del Régimen Económico mativa Indicando que «cerca do 
Administrativo Especial para 50 personas han participado en 
ambas provincia». la sesión plenaria de la Junta 

Por parte de Vizcaya estnvie- Democrática de España», cele-
ron presentes varios diputados brada los días 7 y 8 de Enero 
encabezados por el presidente, en París, presidiendo Antonio 
Junto con !a Diputación giii* García Trevijano». 
puzcoana en pleno asistió Ra- Añade la nota que «entre los 
món Fernández, catedrático de asistentes se encontraban San-
Derecho de iv Universidad Au- tiago Carrillo (Partido Comunista 
tónoma de Madrid, quien ha de España), Macarlo Aguado 
sido encargado por la Diputa- (Partido del Trabajo de España), 
ción guipuzcoana de coordinar Enrique Tierno Galván (Partido 

Socialista Popular), Marcelino 
Camacho (Comisiones Obreras). 
Alejandro Rojas Marcos (Alian­
za Socialista de Andalucía). Ra­
món Tamames (Junta Democrá­
tica de Madrid). Manuel Mora 
(Junta Democrática de Balea-

rector de la Universidad Poli­
técnica de Barcelona; don An­
gel González Alvarez, rector de 
la Universidad Complutense de 
La Laguna, y don Juan Antonio 
Arias Bonet, rector de la Uni­
versidad de Valladolid. 
. Como director de medios in­
formativos invitados participa-, 
rán en el espacio el director 
de "La Vanguardia", de Bar­
celona, señor Sáez Guerrero; 
el director de " A B C", de 
Madrid, señor Cebrián; el di­
rector de • Idear', de Granada, 
señor Sáiz Pardo, v el director 
de "Levante", de Valencia, se­
ñor Molina Plata. El tema de 
dicho espacio se cent iará ex­
clusivamente en el análisis de 
la problemática universitaria. 

PREPARATIVOS D E L CON­
CIERTO ESPECIAL PARA 
VIZCAYA Y GUIPUZCOA 

San Sebastián (Cifra). — Re­
presentaciones de las Diputa­
ciones de Vizcaya y Guipúzcoa 

los trabajos. 

E L A Y U N T A M I E N T O BIL­
BAINO, PIDE AMNISTIA 

Bilbao í Cifra). — Solicitar 
del Rey la concesión de amnis­
tía, tan amplia como sea posi­
ble, ha sido el acuerdo tomado res'- Vicente Gutiérrez Pascual 
hoy por el Ayuntamiento do U™** Democrática de Castilla 
Bilbao, en el transcurso del V León). Ramón Fernández Ra-
picno nadas (Junta Democrática de As-

La ' moción fue presentada turias)- José Joaquín Díaz de 
por el alcalde de Bilbao, don Agullar (Junta Democrática de 
José Luís Berasategui, quien Canarias). Fernando García Aqu-
manifestó que "la amnis- U™** Democrática de Ga-

.tía por su carácter de ge- ''Cia). y los representantes de 
En el Pleno celebrado esta neralidad y superior amplitud ,as Juntas Democráticas de An-

nvanana por el Ayuntamiento de 
Bilbao, ha sido aprobado, con 
carácter de urgencia, una mo­
ción según la cual se acuerda 
conceder a los policías, asi co­
mo a los dsmás empleados mu­
nicipales, una gratificación men­
sual de cinco m?| pesetas y so­
licitar de la Dirección General 
de Administración Local la auto­
rización para rebasar el tope 
global permisible de gastos de 
personal, en la modlda que sea 
necesario. 

? añora, se aproxima la 
nueva Campañr contra al 
Hambre en el Mundo y 
la recogida de papel y 
cartón -^ré e' " de Fe­
brero próximo Gua-de 
todo cuanto le sea posl 
ble para tan alngu í a r 
obra 

es, como se ha declarado por dalucla. Extremadura. Murcia y 
el presidente de' Gobierno "la Valencia». 
culminación de nuestro proce- 'Pof ía delegación exterior de 
so de normalización" que no se ,a "J""*3 Democrática de Es-
puede poner en peligro me- PafJa>> estaban presentes Rafa 
diante la subversión, y debe Calvo 
tener, por tantp. este l ímite" 
Y EL DE El BAR 

Elbar (Guipúzcoa) (Cifra). — 
Amnistía para los presos polí­
ticos y exiliados ha acordado 
solicitar el Ayuntamiento de El­
bar, en su último Pleno. 

El acuerdo fue tomado por 
unanimidad y al Pleno asistie­
ron todos los concejales menos 
uno. 
CONCEJALES REPUESTOS 

San Sebastián (Cifra). — Tras 
una conversación con el gober­
nador civil de Guipúzcoa, han 
sido reincorporados a sus car­
gos los tres concejales leí 
Ayuntamiento de Oyarzun que 
habían sido destituidos de sus 
cargos el pasado mes de Sep-
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Serer. Mario Rodríauez 
de Aragón y José Vidal Beney-
to», concluye la nota a la Pren­
sa, .da 
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AUDIENCIA REY 
.«¡ene de p r i m e r a p á g i n a ) ta del palacio de l a C á m a r o , 

asistieron todos los conseje-
•er y Jul10 EnrHe ' ros, excepto el arzobispo de 

vicepresidente del Par - Zaragoza, m o n s e ñ o r Can te r© 
-mentó E u i opeo, d e s p u é s Cuadrado, que se e x c u s ó por 
i» expresar que su viaje ha mot ivos de salud. 

ido a t í t u lo personal, sefia-
iTaue en todas las conver- E l s e ñ o r F e r n á n d e z M l -
Liones que ha celebrado, randa, antes de en t ra r en l a 
L i t u v o la postura de que sala de l Consejo, d i jo a los 
a indispensable para una periodistas que « d e todo l o 
«trada en l a Europa p o l i - q«© tengamos que In fo rmar ­
an quo se consti tuya una les. les Informaremos ara-
erdadera democracia par la - p H a m e n t e » . 
,entarla en E s p a ñ a . 
,e S I N N O T I C I A S 
Después de i n d i c a r que é l , 

UolíHcamente, es l i be ra l , d i - M a d r i d (Logos). — A l t é r -
L que e l Par lamento E u r o - mino de la r e u n i ó n del Con-
j,eo no I n t e r v e n d r á en la ao- sejo del Reino, no ha sido fa-
tual s i t u a c i ó n e s p a ñ o l a hasta ci l i tada ninguna i n f o r m a c i ó n 
.uo é s t a tenga m á s rodaje, a los periodistas que espera­

ban en el palacio de las Cor-
Subrayó m á s tarde que l a t€s «jesde las cuatro de la 

onstltución e u r o p e a e s t á tarde, 
¿asada en e l p r inc ip io de l a 
(letoocracla par lamenta r I a : Uno de los miembros del 
Comisión. Corte, Consejo de gabinete de Prensa de las 
jnlnlstros y Par lamento E u - Cortes a n u n c i ó a los perio-
jopoo. distas que no h a b r í a referen­

cia de lo t ratado en la re­
preguntado sobre si espe- u n i ó n , 

ra que en cor to plazo se Ins-
lltnya la democracia espa- Algunos consejeros, que 
gola, d e c l a r ó que é s t e es u n salieron con rost ro r i s u e ñ o 
proceso fundamenta l de los manifestaron que s ó l o se ha-
españoles, e hizo ver su es- ¡>ía tratado en e l Conseio 
peranza en las i n t e n c i o n a "asuntos de su competencia*, 
qne le han explicado los se- pftlSjp1v,riA 
ñores F raga y Arel lza , qu le -

nes desean elecciones para « . . ; V i£ > „ 
„na C á m a r a de diputados . M a d r i d (Logos). - Para 
por sufragio universa l . informar el proyecto de Ley 
* por el que se modifica la dis-

Tras Ind icar que las elec- pos ic ión t ransi tor ia primera, 
•iones del Par lamento E u - apartado dos, de la Ley de 
opeo e s t á n p r e v i s t a s , e n Bases del Estatuto de R é g i -
)rinclplo para el a ñ o 1978, « « n Local , ha sido designa-
lijo que E s p a ñ a puede ser da la siguiente ponencia: don 
nlembro del Conseio de E u - Juan J0*6 Alonso Vil lalobos 

íopa y que para ello es ne- M e r i n o , don A l v a r o de la 

tesarlo que no haga sólo l a * u < : r t t ^ ^ T - í 6 ? ' ^ , 0 Í é 
lec larac lón de las Naciones L u ^ Mei lán G i l , don Eduardo 
LJnldas sobre los derechos N * ™ ™ ^ don M a -
lel Hombre , sino que t a m - nue] P é r e 2 0,ea ' 
)lén debe ap l icar esas mis - » , . , -a * A 
ñas convenciones europeas. , Asimismo, el presidente de 

v las Cortes ha dispuesto la 
A g r e g ó que en e l caso de adc r ipc lón a la C o m i s i ó n de 

Grecia fue e l Gobierno h e l é - G o b e r n a c i ó n , a los solos efec-
nlco quien tuvo la In i c i a t i va tos de su i n t e r v e n c i ó n en el 
para ingresar en dicho Con- proyecto de Ley.ci tado, de los 
«ejo. siguientes procuradores: don 

Alvaro de Lapuerta y Quin-
Preguntado sobre si a l g ú n tero, don Eduardo Navarro 

país m iembro del Pa r l amen- Alvarez y don Manuel P é r e z 
to Europeo no estaba auto- Olea, 
rizado el pa r t i do comunis ta , 
dijo que cree que en A l e - C U A T R O D I A S P A R A 
manía estaba m á s o memos E N M I E N D A S 
en entredicho, pero pun tua­
lizó no estar seguro de e l lo . M a d r i d (Logos). — E l " B o ­

le t ín Oficial de las Cortes" 
A la pregunta de si Espa- publica hoy el proyecto de 

fia p o d r í a ser m i e m b r o del Ley por el que se modifica la 
Consejo de Europa si ne l e - (disposición t rans i tor ia p r i -
gallzara el par t ido comunls- «ñera de la Ley de Bases de 
ta, el s e ñ o r B e r k h a w e r se üRégimen Local . En conse-
abstuvo de l a respuesta, cuencia, y s e g ú n ia orden f i r ­

mada por e l presidente de las 
I n d i c ó m á s tarde que p ro - Cortes , se dispone el env ío 

seguirán las Invitaciones de l del proyecto de Ley a la .Co-
Consejo de Europa a p o l i - unisión de G o b e r n a c i ó n , para 
ticos e s p a ñ o l e s v m a n i f e s t ó , su estudio. 
Por ú l t i m o , que l a I m p r e -

larga audiencia del embajador 
español con Pinheiro de Azevedo 

¿ O t r a c r i s i s del Gobierno p o r t u g u é s ? 

Lisboa (Efe). — El embajador nlsterlal portugués, cuya rees-
español en Lisboa. Antonio Poch, tructuraclón es objeto de dls-
fue recibido hoy por el primer cusiones entre los partidos poll-
ministro portugués, almirante ticos desde hace más d-e un 
Pinheiro de Azevedo. mes. 

Al final de la audiencia, que Superados Inicialmenté los obs-
duró cerca de cincuenta minu- táculos que presentaban como 
tos, el Sr. Poch se limitó a de- incompatible la presencia del 
clarar qué fue una conferencia PPD junto con los comunistas 
simplemente protocolaria, ya que en el mismo Gobierno, la res-
todavfa no habfa tenido opor- tructuraclón gubernamental se 
tunidad de tornar contacto ofl- destina ahora a reemplazar a los 
clal con el almirante Pinheiro de miembros del PPD que abando-
Azevedo desde que és t e fue naron el partido a principios de 
nombrado primer ministro. Diciembre tras la confirmación 

de la Hnea conservadora del 
La larga duración de la en- actua| secretarlo general, Sa Car-

trevlsta hace pensar, sin em- rieiro. 
bargo en que habrían sido trata­
dos temas pendientes de carác- Uno de estos disidentes, el 
ter general que afectan a las secretarlo de Estado del Teso-
relaciones entne los dos paf- ro, Santos Silva, fue ratifica­
ses, do sin embargo en su cargo 

por deseo expreso del ministro 
Entre esos temas se encuentra fe Finanzas «I socialista Fran-

el de la Comisión mixta econó- C|SC0 Salgado Zenha. 
mica hispano-portuguesa, cuyos A cambIo de e|Io e| ppD exI. 
trabajos habían sido reactivados 
él verano pasado después de 
una rápida visita del ministro 
Meló Antones a Madrid y que 
volvieron a quedar Interrumpi­
dos tras los incidentes do Sep­
tiembre pasado. 

Otro de los problemas pen-

gló que se le atribuyese una 
nueva Secretaría de Estado, con 
amplias competencias, en el 
misrrvo Ministerio, a lo que po­
ne obstáculos el partido socia­
lista. 

Nuevas conversaciones mante­
nidas esta mañana en el palacio 

dientes es el de la evaluac.ón de Be|em entre |os secretar,og 

L 0 . 9 ^ en« 03 senerales de los tres partidos 
edificios diplomáticos españoles del Gobierno -socialista. PPD 
que deben correr por cuenta del cormmIsta_ e| pr|mer mIn|s. 
Gobierno portugués. En un prl 
mer cálculo oficioso, esos da 

tro. almirante Pinheiro de Aze­
vedo, concluyeron sin resultados 

l ° f LT0.n--CÍfíd0.S„ln.-má3 de Positivos, de acuerdo con de-
caraclones de propio secretarlo 
general de PPD. Sa Carneiro 

mil millones de pesetas. 

CRISIS GUBERNAMENTAL 
El primer ministro admitió, 

Lisboa (Efe). — La intransl- después de concluidas las con-
gencla del partido popular demó- versaciones que se había llegado 
orático (centro) en la cobertu- a un punto muerto en las dls-
ra de un puesto gubernamental cusiónos y añadió que aún no 
de segundo orden amenaza hoy había sido fijada fecha para un 
la estabilidad del Gabinete mi- nuevo encuentro. 

C o m i e n z a n l a s c la se s 
e n las U n i v e r s i d a d e s de 
M a d r i d , s i n p o l i c í a s 

Poca asistencia de alumnos 
Madrid (Logos). — Absoluta 

normalidad, escasa asistencia 
y ausencia d la Policía del 
"campus" universitario, han si­
do las notas destacadas del co­
mienzo del segundo trimestre 
en las Universidades madrile­
ñas después del intervalo va-
cacional de las Navidades. 

La escasa asistencia de alum­
nos es normal en el comienzo 
de las clases, según medios 
académicos, más aún en esta 

instalar cartelarios para los 
Centros universitarios paia fa­
cilitar la expresión a través de 
ellos de los estudiantes, pero 
esta idea, finalmente, no se ha 
aplicado. 

A partir del comienzo del 
presente trimestre, la Policía 
no estará presente dentro de 
los Centros, ni en sus proximi­
dades, pero sí podrá permane­
cer én los» accesos al "campus" 
universitario si fuera necesario. 

ocasión a causa del conflicto D0 igUai mod0> 8¡ 9e produje-
del "Metro". En algún Centro, ran hechos de extrema grave-
como Medicina de la Complu- ¿ a ¿ ante ¡08 qUe la autoridad 
tense, la autoridad académica académica se viera desbordada 
ha aplazado el comienzo do las en m actuación, podrá reque-
clases para el próximo lunes, rir8e ]a presencia de la Poli-
ai juzgar que en las actuales cía, poniéndolo de inmediato 
circunstancias la asistencia de en conocimiento de la Direc-
alumnos iba a ser, como así ha ci¿n General de Universidades, 
ocurrido, muy pequeña. 

Por otra parte, la normativa 
EL ORDEN UNIVERSITARIO referente a la autorización de 

CORRESPONDERA A L A actos culturales también se ha 
A U T O R I D A D A C A D E M I C A modificado, pasando a depender 
. . . . . . . . . . . ei permiso para la celebración 
Madrid (Logos). — La deci- á e d}cho9 act09 ¿e la8 autor¡ . 

sion de que el mantenimiento ¿a¿eB académicas, quienes de-
del orden universitario corres- berán aplicar con flexibilidad 

las normas emanadas al respec­
to del Ministerio de Informa-

ponda de ahora en adelante a 
las autoridades académicas res­
ponde a un acuerdo adoptado oi^,, y Turismo, 
recientemente por los Ministe­
rios de Educación y Ciencia y 
do Gobernación. 

COMUNICADO D E L CONSE­
JO DE RECTORES 

En virtud de este acuerdo. Madrid (Cifra). — El jueves, compete a los decanos y direc- d{ 8 b reunido j c jo 
ores de los Centros umversi- d R ; b . la ideJi& 
tanos^ la retirada de carteles y del mini j Educación y 
pintadas, o cualesquiera otras ^ con de ^ 
manitestaciones de carácter sub- • .• • . „ . „ i , TT«« 

Y .• j J i veintisiete rectores de las Uni-
versivo. La retirada de los car- ver8Ídade8 españolas, 
teles la realizará personal sub­
alterno de los Centros en horas 
no lectivas. 

Parece que en algún momen­
to las autoridades ministeriales 
consideraron la posibilidad de 

La reunión ha sido dedicada 
a un análisis muy amplio de la 
problemática universitaria y 
de las medidas a adoptar en 
el uimestre que comienza. 

slón de su v i s i t a a M a d r i d 
l u sido posi t iva. 

LOS R E Y E S , E N M A L P I C A 

Asimismo se indica que los 
(procuradores, cualquiera que 
sea la C o m i s i ó n a que perte­
nezcan, p o d r á n , en uso del 

T_. T«« __ derecho que les confieren los 
v . ! , J ^ T .a r t ícu los siete y sesenta y 
es de E s p a ñ a don Juan , d , reglara¿nto> presen. 

9 . m d 0 ^ S o * V t k t las enmiendas que estl-
on a ú l t i m a h o r a de la t a r - pertinentes formular a 

Je de hoy a Malp lca para Ja t(>taijdad „ al art iculado 
tomar parte, m a ñ a n a , on una ^ proyecto, en e l plazo i i n -
Mceria que t e n d r á h iga r en .pro^ogable de cuatro d í a s , 
ia f inca de Bernuy , p rop io- a t a d o s a part i r de hoy. 
uad del duque de Ar lón . 

E n l a ent rada del pueblo. M ^ J ! ^ 1 ; ^ ^ C O M I S I O N E S D E LAS 
CORTES Sus Majestades fueron re ­

cibidas po r e l presidente ac-

CJüintt!a de !? P 1 ^ 1 6 " ' M a d r i d (Cifra) . - Cuatro 
José Magan de Cruz, y ministI0St d vicepresidente 
K L l p T r l T ™ ^ W a d e s d Goblerno para Asuntos 
«cales. Jun to al cast i l lo que deI In te r io r y mlnis t ro de la 

o r i f , ^ T ^ 6 . A , Í 6 ^ * T a J a G o b e r n a c i ó n , el de la Presl-
wiHa del r í o Tajo d o n d e denc,a Uei Gobierno, el de 
Pernoc ta rán , se h a b í a con- Trabajo y el de Justicia han 

p e g a d o e l vecindar io , que s ¡do designados para formar 
j cog ló C011 aplausos l a l i e - pai.te de ,as Comisiones per-
saaa de los Reyes. manentes, de Competencia 
R E U N I O N D E L CONSEJO Legislativa y de Reglamento 

D E L R F I N O de ,as Cortes E s p a ñ o l a s , de 
acuerdo con el reglamento v l -

Madr ld (Ci f ra ) .— Tres h o - gente, y s egún el "Bo le t í n 
y cua r to ha durado l a Oficial de las Cortes E s p a ñ o -

íeunlón del Consejo del R e í - ,as" de hoy 
í u ^ í ^ ^ n ^ K 1 1 Para 'a C o m i s i ó n perma-
¿ Palacio de las Cortes ba- nente han sldo des ígnadoS 
» la presidencia de su « t u - don Manue, F I r ¡ba rne y 

f y presidente, don T o r - don Alfonso Oso,lo Garc í a . 
Para la de Competencia Le­gato F e r n á n d e z Mi randa . 

^ la r e u n i ó n , que se cele- gislatlva. don l o s é Solís Ruiz 
por p r imera vez, en l a y para la de Reglamento, don 

Sala de Comisiones. An ton io Garrlgues y Díaz -Ca-
"uada en la p r l m o r a p l a n - ñ a b a t e . 

E l AAI11N: POR V I A MARITIMA SALIERON 
I O S U T I M O S EFECTIVOS ARMADOS ESPAÑOLES 

Los trabajadores de Fos-Bucraa no quieren volver al Sahara 
E l A a i u n (Cifra). — Los ú l t i m o s efectivos armados 

del E jé rc i to e spaño l han salido por v í a m a r í t i m a a las 
ocho de esta noche de la playa del A a i u n . 

A l arr iar la e n s e ñ a e s p a ñ o l a esta m a ñ a n a en el acuar­
telamiento ocupado por la Octava Bandera de la Legión, 
que se traslada a Fuerteventura, se pone punto f inal a 
la presencia armada en esta ciudad que durante medio 
siglo ha sido capital del Sahara Occidental e spaño l y 
actualmente es tá bajo con t ro l t r ipa r t i to , d e s p u é s de las 
conversaciones de M a d r i d , en las que in terv in ieron Es­
p a ñ a , Marruecos y Maur i t an ia . 

N i un solo uniforme del E jé rc i to e s p a ñ o l queda en E l 
A a i u n , donde la presencia e spaño l a se ha reducido a la 
A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , con sus ciento cincuenta funciona­
r ios , a cuyo frente figura e l secretario general, con fun ­
ciones de gobernador general, coronel Luis R o d r í g u e z de 
V i g u r l , que p e r m a n e c e r á n oficialmente hasta el 28 de 
Febrero p r ó x i m o . 

Pasada esta fecha, E s p a ñ a e s t a r á representada por 
u n Consulado, que se i n s t a l a r á en la actual S e c r e t a r í a 
general del Gobierno del Sahara. T a m b i é n q u e d a r á n ba­
j o la A d m i n i s t r a c i ó n españo la él Hospi ta l M i l i t a r , el Ins­
t i t u t o y )a Casa de E s p a ñ a . 

En los primeros d í a s de la semana p r ó x i m a las Fuer­
zas concentradas en Vi l la Cisneros s a l d r á n del te r r i to ­
r i o hacia Las Palmas, dando así por terminada nuestra 
presencia mi l i ta r en África. 

E L G O B E R N A D O R G E N E R A L D E L S A H A R A , 
E N V I L L A CISNEROS 

Vi l l a Cisneros (Sahara) (Cifra). — Procedentes de E l 
A a i u n ha llegado a Vi l la Cisneros el gobernador general 
de l Sahara. Federico G ó m e z de Salazar. Fue recibido en 
e l aeropuerto por el jefe del sector a é r e o , coronel Torres; 
comandante mil i tar de la Plaza, coronel Pallas; coman­
dante de Marina , cap i t án Mecay Pascual de Pobi l ; de-
legado gubernamental adjunto, comandante Moreno Par­
d o , y representaciones civiles y militares. 

Desde Vi l l a Cisneros se e fec tua rá en los p róx imos d ías 
la fase final de la evacuac ión mi l i ta r e spaño l a en el Sa­
hara. 

A C U E R D O D E LOS T R A B A J A D O R E S D E 
FOS-BUCRAA 

Las Palmas (Cifra). — "No queremos volver a E l 
A a i u n , pero reivindicamos el derecho al puesto de tra­
bajo", ha sido la conc lus ión u n á n i m e de la Asamblea 
de trabajadores de Fos-Bucraa celebrada esta tarde en el 
sa lón de actos de la Delegac ión provincial de Sindicatos, 
tres d ías antes de que los casi m i l quinientos trabajado­
res e s p a ñ o l e s de la empresa del 1. N . f. deban reincor­
porarse a sus puestos de trabajo, una vez finalizado el 
p e r í o d o de vacaciones concedido por Fosfatos de Bucraa 

mientras c o n c l u í a n s e en E l A a i u n los t é r m i n o s de l acuer­
do de M a d r i d . 

M A R R U E C O S F O M E N T A E L C O M E R C I O 
C A N A R I O - S A H A R A U I 

Las Palmas de Gran Canaria (Cifra). — En las dos úl ­
timas semanas se viene observando en Las Palmas u n 
notable aumento en la cartera de pedidos comerciales 
desde el vecino t e r r i t o r io del Sahara, tanto por parte 
de la A d m i n i s t r a c i ó n m a r r o q u í , como de empresas e i m ­
portadores particulares de aquella nacionalidad, s egún 
informa el vespertino " D i a r i o de Las Palmas". 

La reapertura del puesto fronter izo de T a h permite 
t a m b i é n canalizar exportaciones canarias a Marruecos 
v í a Sahara. 

E S T A N C I A E N F R A N C I A D E L P R I M E R M I N I S T R O 
M A R R O Q U I 

P a r í s (Efe). — " E l Gobierno de Marruecos h a r á cuan­
t o sea posible para evitar los horrores de una guerra 
f ra t r ic ida" , d e c l a r ó en la Te lev is ión francesa el p r imer 
minis t ro m a r r o q u í , A h m e d Osman. 

El jefe del Gobierno de Marruecos e fec túa una visita 
of ic ial de tres d ías a Francia, invi tado por su colega 
f r ancés , Jacques Chirac. 

Los "problemas de actualidad m u n d i a l " fueron^pasa-
dos en revista hoy, durante el almuerzo que el presiden­
te f rancés , Valery Giscard D'Estaing, of rec ió a l p r imer 
minis t ro m a r r o q u í , Ahmed Osman. s e g ú n p r e c i s ó este 
ú l t i m o a su salida del palacio del E l í seo . 

Cuando la Prensa p r e g u n t ó q u é h a b í a sobre los " r u ­
mores de guerra" entre su pa í s y Argelia, Osman res­
p o n d i ó : "Si vinieran a Marruecos p o d r í a n comprobar . 
que la paz reina a l l í " . Un representante de la Te lev i ­
s ión norteamericana quiso .saber si era cier to que M a ­
rruecos rec ib ió "recientemente" ayuda mi l i t a r de los Es­
tados Unidos, respondiendo negativamente Osman, cuan­
do se le p r e g u n t ó si desea r í a recibir la, c o n t e s t ó : " ¿ P a r a 
q u é ? " . 

PROPOSITO D E L F R E N T E P O L I S A R I O 

A r g e l (Efe). — El presidente del consejo provisional 
nacional saharaui. Mohamed Ould Z i o u , ha declarado 
hoy en una entrevista que el Frente Polisario, del que es. 
dir igente, posiblemente fo 'me en breve un Gobierno pro­
visional. . ' . 

Z iou a ñ a d e que su movimiento in ic ia rá hoy la cons­
t i t uc ión de c o m i t é s populares especiales en las zonas , del 
Sahara ocupadas por el Polisario para coordinar las ac­
ciones g u é r r i l l e r a s contra marroau'es y mauritanos. 

" E l pueblo saharaui es tá decidido a luchar hasta e l 
f i n " , dice t a m b i é n Z i o u . 

r » « / ^ » M * t a 
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CUATRO A sus de la tarde, así como en toda» las Anenclaa da Publicidad - PRECIO: Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más, cuatro pesetas. 

Alquileres 
S E A R R I E N D A N 17 
h e c t á r e a s en t é r m i n o de 
Abajas y Cast i l de Len-
ces. T ra t a r con A. Ruiz , 
Subida San M i g u e l . 3-4.° 
Drcha 
N E C E S I T Ó urgente­
mente a lqu i l e r piso va­
c ío , cuatro habitaciones. 
Te l f . 222152 
S E A R R I E N D A piso 
amueblado zona de Ga­
m o n a l . In formes Diego 
Lalnez 6. T e l f . 227446. 
A L Q U I L O bajo propio 
p e q u e ñ o ta l ler con fuer­
za t r i f á s i c a , agua, ser­
v i c i o y 100 metros, te­
r r eno conticruo Infor ­
mes. Telf . 201948 (Ma­
ñ a n a s ) . 

D O S I N G E N I E R O S 
buscan piso o aparta­
mento amueblado ser­
vicios centrales. Avisos 
Hos t a l Rice . Sr. Rey. 
N E C E S I T O piso en al ­
qu i l e r o apartamonto 
amueblado zona c é n t r i -
ca. In formes t e l é fono 
220452. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S Avi l a 
Vende todos los coches 
nacionales garantizados 
m á x i m a s facilidades. 
(Paralelo Al fa re ros ) ca­
l l e Av i l a . 8 T M f 204364 
A L Q U I L E R sin con­
ductor c o c h e s nuevos 
todas las marcas «Ser-
v l - A u t o » Sanjur jo 9. 
T e l é f o n o 222715 

A U T O S Blanco. A l q u i ­
l e r sin conductor , va­
r ias marcas. Barr iada 
H i e r a B 69 T e l é f o n o 
220638 

C O M P R E su coche usa-
do en A u t o m ó v i l e s D u -
car. Todos los mode­
los nacionales. M á x i m a s 
facilidades Casa la V e -
ge^ 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamonal ) . 
A U T O M O V I L E S 
Pedresa. Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s Stock m í n i m o 
sesenta v e h í c u l o s para 
que usted pueda elegir. 
Garant izados Faci l ida­
des hasta 24 meses Te­
l é f o n o s 220047 y 227767. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión revisados 
magn í f i cos precios 
facilidades de pa­
go. « A u t o Burgos 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72 T e l é f o n o 
200350. 

V E N D O «127», «124» y 
«600-E». Garaje Arna l z . 
208768. 
V E N D O c a m i ó n Ebro , 
cabina abatlble, para 
carnet 2.» o cambio por 
furgoneta Ci t roen o Re­
naul t . U l t r amar inos Je­
s ú s Cerezo. Alfonso X I , 
nueva aper tura (Gamo­
n a l ) . 
A U T O M O V I L E S 
Carrb-Varona. Compra­
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8.500 
ki los . Garantizados. M í ­
n ima entrada. F a c i l i d a ­
des 6. 12, 18 y 24 me­
ses. M a d r i d . 40 v A l b ó n ­
diga. 2. T e l é f o n o 207087. 

Colocaciones 
N E C E S I T O apren d l z 
mostrados 16-17 años . 
Bar Beniluz. General 
Dáv l l a . 17 (R O. C 
17.121) 
80.000 M E N S U A L E S en 
casa. A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus se­
ñ a s . Marcos San Pedro 
Mes t a l l ón , 8. Oviedo. 

SE V E C K S I T A ^ chica 
loven Informe? Mesón 
Bureos S o m b r e r e r í a 8 

SE N E C E S I T A N : tor­
neros frisador ajusta­
dor calderero f o r i a-
dor herrero bien re­
t r ibu idos Euseblo Ca­
lle O a r r l ó n de los Con­
des Tfs «W1189-RR0133 
'T>n|pnflaV 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta todo el d ía . 
casa c ó m o d a , buen suel­
do con experiencia. Tn-
teresadas, Carmen. 2-9.» 
C. D e 1 a 5. 
SE N E C E S I T A barman 
Cafe te r í a Mister ("ROC 
17 007) 

SE N E C E S I T A señor 
para portero de club 
preferible con experien­
cia Bar I^a Solera 
B A R R I M B O M R I N ne­
cesita chica Sombrero-
Ma. 8. . 
SE N E C E S I T A ayudan­
te de barra plnchp o 
ayudante de cocina v 
s e ñ o r a de l impieza Te­
léfono 209679 ( R O O 
17 091) 

B A R M A N se precisa en 
Bar Restaurante Casa 
Pepe San Cosme 22 
' R O f 17 095) 

SE N E C E S I T A c h i c a 
m a y o r para aervlr a 
una s e ñ o r a en c a 11 e 
Condestable 1 8.° Se­
ñ a r a Escudero 

N E C E S I T O chica fija 
Informes Bar A c h u r l . 
Moneda 23 
¿ D I S P O N E usted de 
t iempo Ubre? Propone-
.mos interesante traba­
jo realizable en casa 
Obteniendo f á c i l m e n t e 
20.000 mensuales Escr i ­
banos: Publ l renta A l -
boraya (Valencia) 
SE N E C E S I T A pastoi 
l l amar al T e l f 228707 
' R O C 17.117) 
N E C E S I T O chica fija 
t iene c o m p a ñ e r a i n f o r ­
mes. V i to r i a 48-10» A 
SE N E C E S I T A s e ñ o r i t a 
o estudiante de 8 a 10 
noche Domingos y fes­
tivos, l ibres R a z ó n : 
Avda del Vena Ed l f l -
cío Amazonas. 1» C 
A M A L L A V E S necesita 
casa s e ñ o r con n i ñ o s en 
Va l l ado l ld Sueldo inte­
resante Con c o m p a ñ e ­
ra I nú t i l sin referen­
cias Te lé fono 229470 
(Val lado l ld ) de 2 a 4 

SE N E C E S I T A chica 
de 9 m a ñ a n a a 6 tarde. 
P a s e ó de la I s l a 8-9 » D 
t e l é f o n o 206405. 
M U C H A C H A se necesi­
ta con buen sueldo en 
L a i n Calvo. 29-2.» 

C E R R A J E R O oficial £ • 
para encargado. Teléf. 
223528 de 1.30 a 2.30 
(R. O C. 17.135). 
A P R E N D I Z A S para fá­
brica de guantes se pre­
cisan. Interesadas pre­
sentarse Guantes Bur ­
gos. Francisco Sarmien­
to. 3 (R. O C. 17.136) 

SE N E C E S I T A 
cocinero con expe­
r iencia . Interesan­
tes condiciones. D i ­
r ig i rse o escribir 
con reefrenclas a 
Avda . Generalis) 
mo 2 Absoluta re­
serva a colocados 
(R. O C 17138) 

A U T O M O V I L E S 
G a m o n a l vende 600 850, 
124 1.430 especial 4-L, 
4-P. R-8 R-6. R-12, 
Simcas 1.000 1 200. Aus-
t l n Vic to r i a Min ie C l -
t r o e n 2 H P furgoneta 
Dvane-8 C-8 Break, fa­
cil idades garantizados, 
Pedro A l f a r o 2. Te lé f 
223814. 

Sj E S O H A parí-
fregadero v l í m p i ­
da nreolsa Cafe te r í a 
E s p o l ó n (R O C 
i k «RI ) 

A L Q U I L E R auto-
móv i l e s sin conduc­
tor « F L E N » Ave­
nida General V león 
E d l f 1 c I o «Kaes» 
T e l é f o n o 223R03 

V E N D O Peugeot 404 en 
buen « s t a d o n par t l cu-
l a r 55.000 Ptas R a z ó n . 
P r a n c l s e o Grandmon-
tagne n.» 11 P a n a d e r í a 
V E N D O CamlAr Avia-
4.000 oerfeetc astado, 
e c o n ó m i c o Viuda de 
Marce l ino Alonso Te­
l é f o n o IB VfpoerrPVeB 
S E V E N D E R-8 San 
Franc i sco 121. T a l l e r 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a pa­
ra atender casa de dos 
personas Informes Ma-

SE N E C E S I T A p a r a 
atender a s e ñ o r a i e 
buena salud s i rvienta , 
prefer ible 40 50 a ñ o s 
Calle Condestable 1. 8.» 
S e ñ o r a Escudero 
SE N E C E S I T A pastor 
conozca bien el oficio 
Interesados l lamar a l 
t e l é fono 223697 de ocho 
a diez tarde ( R O C 
17 0R7) 

N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo con Infor ­
mes C / Plaza D r A l -
h l ñ a n a 3-8» Drcha 
C H I C A fija parn m a t r i ­
monio, tardes Ubres 
San Cosme 2-8* 
C H I C A para Madr id , 
m a t r i m o n i o 205590 
SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar de 8,80 a 
5,30 In fo rmes : C/ San 
Pedro C a r d e ñ a n.» 9. 

SE N E C E S I T A chlCEP 
fija responsable, con i n ­
formes. San j u r jo . 15-7.» 
B . Telf ; 202845 
SE N E C E S I T A chica 
Sueldo 6.000 Ptas Re­
yes C a t ó l i c o s 10-3.» F 
Te l f 224699 y 224858 

SE N E C E S I T A asisten­
ta 8 horas para la ma­
ñ a n a L lamar m a ñ a n a s 
al 204178. 
N E C E S I T O asistenta 
m a ñ a n a s , L a i n Calvo. 
15-1» Izda. 
N E C E S I T O empleada 
rogar buenos Informes. 
Tardes l ibres Avda. del 
Cid. 86 Informes por­
t e r í a 
SE N E C E S I T A asisten­
ta de 9 a 7 V i t o r i a , 30. 
5.» derecha T e l f 208389 

SE P R E C I S A N obreros 
para a l m a c é n . V i r g i l i o 
Diez. B a r r i o GImeno 
14. ( R O, C 17131) 
SE P R E C I S A asistenta 
m a ñ a n a s . Avda del Cid , 
80-1.» Drcha T e l é f o n o 
221187. 

N E C E S I T O muchacha 
fija con experiencia 
cuidar s eño ra mayor. 
Buen sueldo T e l é f o n o 
203476. 
CON U R G E N C I A nece­
sitase chica con expe­
r ienc ia Buen sueldo. 
Poco trabajo. Llamen 
al 204555 de 12 a 2 para 
concertar entrevista. 
SE N E C E S I T A apren-
diz c a r n i c e r í a . L lamar 
T e l f 201551 (R . O. C. 
17.134). 

N E C E S I T O asistenta 
con Informes. Camino 
de la Plata n.» 1-6.» B 
(en t rando por ca l l é C l u -
n ia ) 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita chica sabiendo 
su ob l igac ión , V i t o r i a , 
28-8.» derecha. 

N E C E S I T O chica cu i -
d . x n i ñ a de 10 a 1 y 4 
a 7. Vigón . 9-9.» D . 
SE N E C E S I T A asisten­
t a de 9 a 130, l l a m a r 
Telf . 209188. 

N E C E S I T O chica fija 
responsable, para f a m i ­
l i a , buen sueldo. Paseo 
do la Isla, n.» 10-8.» C. 
N E C E S I T O asistenta 
General M o l a . 28-1.» 
Drcha . 
S E N E C E S I T A chica 
fija mayor de 20 a ñ o s , 
con informes. Buen 
sueldo. Reyes Ca tó l i cos , 
8-4.» A. 
N E C E S I T O chico 18-18 
a ñ o s para bar. In formes 
C a f e t e r í a Erysa . Som­
b r e r e r í a (R.O.C. 17.129) 
S E P R E C I S A asistenta 
de 8.30 a 6 tarde. Casa 
poco trabajo. C/. V i t o -
r í a , 115 bis 1.» D. Telf . 
225428. 

E N C U E S T A D O R E S 
ambos sexos para re­
par to y recogida de 
test precisa impor tan te 
centro in te rnac ional pe­
d a g ó g i c o . Trabajo agra­
dable con interesantes 
ingresos. E x i g i m o s : 
Buena presencia, c u l t u ­
ra a n i v e l Bach i l l e r : 
prefer ible puedan dedi­
car todo el d ía . Intere­
sados presentarse hoy, 
viernes, a las 10,30 y a 
las 4^0, en San Pablo. 
24-1.» izda puerta dere­
cha. 

SE N E C E S I T A chica 
para recados 14-15 a ñ o s 
A l i m e n t a c i ó n Me r c h e. 
General Mola , 7 (R.O.C. 
11.155). 

SE N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 a ñ o s . B a r 
A c h u r l . Moneda 23 (R . 
O. C. 17.056) 
SE N E C E S I T A pastor 
Interesados l l amar al 
Telf . N.9 203301. 
E M P L E A D A de hogar 
necesita m a t r i m o n i o so­
lo , de 9 m a ñ a n a a 4 
tarde, hay asistenta. 
C o n c e p c i ó n 2-2.» iz ­
quierda 
S E N E C E S I T A N dos 
chicas para c a r n i c e r í a 
Saiz. San Lorenzo. 8. 
( R . O. C. 17.154). 
S E N E C E S I T A señor i -
ta para oficina con ex­
periencia, m a ñ a n a s o 
tardes. In formes t e l é fo ­
no n.» 203015. (R. O C. 
17.119). 

S E N E C E S I T A asisten­
ta sabiendo, 2 horas 
m a ñ a n a y tarde. Reyes 
Ca tó l i cos . T e l f 221114. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta m a ñ a n a s in fo rmada 
Condestable 4-5.» izq. 
SE N E C E S 1 T A A em­
pleada hogar fija. Avda. 
del Vena 5-2.» B T e l f 
223215. 
SE N E C E S I T A chica 
fija para poca fami l ia . 
O/. Burgense 24-7.» B 
A S I S T E N T A se necesl-
ta. Informes Bar V i l l a -
luenga L a i n Calvo, 20. 
N E C E S I T O chica res­
ponsable m í n i m o 20 
años , buen sueldo, Apa­
r i c io y Ru iz 8-2.» Telf . 
209507. 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s , g ó n d o l a s y ex­
positores. V i t o r i a , 19. 
T e l é f o n o 203837. 
SE V E N D E alfalfa em 
pacada Tra ta r con F é ­
l i x G ó m e z . Vi l lanuev. i 
las Carretas 
A L F A L F A vendo em­
pacada buenas condi 
clones interesados l la­
ma 1 telefono 222316 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io Telf , 
200374. 
S E V E N D E cachorro 
de pastor e scocés CÓllie 
y pastor a l e m á n . 221533 

Enseñanzas 
C L A S E S par t iculares 
de F í s i c a y Q u í m i c a de 
Bach i l l e r . Telf . 207884. 
L A T I N gólr La t ín 
Part icular y grupos 
Llamar tardes, t e l é fono 
208004 
G R A D U A D O Escolar. 
Plazas l imitadas y só lo 
para a lumnos ya pre­
parados en anteriores 
convocatorias, o con 
estudios de bachi l ler o 
E G B. . Bachi l leres , 
letras 5.». 6.» y r e v á l i ­
da. Informes: t e l é fonos 
207910 y 205266 
C L A S E S M a t e m á t i c a s . 
F í s i ca . Q u í m i c a R e v á ­
lida, Manuel de la Cues­
ta. 3-2.» A Horas 7 a 
9. T e l é f o n o 207588 
SE D A N C L A S E S par . 
t iculares de E.G.B Te l . 
229430. 
L I C E N C I A D O F í s i c a s : 
cales part iculares Mate­
má t i ca s , F í s i c a Bachi­
l lerato. C O . U , Selectivo 
Telf . 206219. 
P R O F E S O R A , d ip loma­
da da clases de f r ancés . 
Telf, 226600. 
D A R I A clases de Ing l é s 
a domic i l io . Interesados 
escribr a M . M Carrete­
ra Poza, 4-8.» D . 
G R A D U A D O escolar. 
Mecanog ra f í a , Contab i ­
l idad. General B á s i c a . 
T a q u i g r a f í a F r a n c és, 
I n g l é s B.U.P.. etc Cen­
t r o de Estudios B u r t m -
lés . Francisco Gran¿!-
montagne, n.» 7. 
P R O F E S O R A do I n g l é s 
diplomada, r e ú n e g r u ­
pos n i ñ o s . Teléf . 221751 
SE D A N C L A S E S de 
I n g l é s , interesados l la­
mar t e lé f 200558 (ho­
ras t raba jo) . 

P R E P A R A C I O N E S Co­
mercio. Banca y Cajas, 
C o n t a b i l i d a d Cá lcu lo , 
i n d i v i d u a l grupos Telf . 
225405. 

V E N D O Hostal • Resi­
dencia dos estrellas 
nuevo, moderno calle 
c é n t r i c a con aparca­
miento . 4 pisos todo el 
a ñ o lleno, a precio de 
piso C / Madr id . 69, nfi-
c i ñ a s . 
C O M P R O pisos v lon­
jas. L l amar t e l é fono 
202436 horas de 8 a 9 
m a ñ a n a 
11 PISOS!! De cuatro, 
cinco habitaciones con 
c a l e f a c c i ó n central , 
agua caliente centra!, 
r e d u c i d í s i m o s gastos a 
e s t r e n a r In fo rmes : 
Construcciones P é r e z 
G ó m e z Paloma 37 1.» 
SE V E N D E local vacio 
en ba r r io de Huelpas 
con dos pisos por en­
cima. Informes; t e l é fo . 
no 20f>078 

V E N D O piso c é n t r i c o . 
C/ . Burgense 20-5.» D 
V E N D O local c é n t r i c o , 
300 metros con servicios 
cualquier nesrocio Avda. 
del Cid 42-3» A. 
V E N D O pisó c é n t r i c q 
5 habitaciones Teléf. 
207034. 

E S C A L E R A S 10 u 11 
pisos se l i m p i a r í a a 
cambio v iv i enda In fo r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
11 ¡ M A G N I F I C A S ! ! I V i ­
viendas tres cuat ro ha­
bitaciones, c a l e f acc ión , 
agua caliente ind iv idua l , 
parquet , r o d a p i é embe-
ro . cocina b a ñ o s azule­
jados po r t a l m á r m o l , 
maderas nobles ascen­
sor. Magnif ico paseo 
Fuentecll las Informes 
obra cal le Zamora, n.» 
4. P r i g o Moneda 18. 
SE V E N D E finca 5 000 
m.1 Cr t r a . Soria, a 10 
K m s . de Burgos. I n i e -
resados l lamar al t e l é ­
fono 204689. 

C E D O h a b i t a c i ó n per-
sona sola, comodidades, 
plaza Francisco Sar­
miento, 2-1.» A-3. 

SE D A P E N S I O N com-
pleta L l a m a r al 226257, 

P E N S I O N completa o 
só lo d o r m i r Arzobispo 
de Castro 1-6» D 
SE A D M I T E N chicas a 
do rmi r . Santa Clara 88, 
2-E. 
D O Y P E N S I O N com. 
nieta. Romancero, n.» 
80-4.» A. 

P E N S I O N estudiantes 
aparejadores, c é n t r i c o . 
A r c o del P i la r . 10-3.» 
l /quierda. 
SE A L Q U I L A N camas 
o p e n s i ó n . Telf. 223214, 

D O Y P E N S I O N com-
pleta o sólo dormir . Po­
zo Seco, 7 2.» Izquierda 
( d e t r á s Catedral ) , 

SE D A P E N S I O N com­
pleta a estudiante. Sta. 
Casilda, 5. 3», 2; de 8 
a 8. 

Muebles 
V E N D O mobi l ia r io de 
hostal. V i t o r i a 29-5.» iz-
Onierda. 
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I T A L I A N O . Curs i 
lio tres meses: de 
16 Enero a 15 A b r i l 
por profesora u n i ­
versi tar ia nat iva 
«AAG». La in Cal­
vo 17. 

Fincas 
SE N E C E S I T A 
chica fija. Paseo de 
la Is la . 9-7.» A. 

mpras 
mentas 

V E N T A de pisos » lonja.*-
en Via Empa lme Cons-
truoclnnep Serrano 
SE V E N D E plsr 7 na-
bltaciones todc exter ior 
con ca le facc ión O Snn 
l u r i o 42-4* Izda 

C O M P R O lana vieja. 
Avda . del C id T e l é f o n o 
223239. 
P I A N O - Auto-p iano 
marca M i l t o n con m u ­
chos rollos, t e l é f o n o 
201314. horas oficina; 
202480, de 8 a 5. 

V E N T A le plso.-
Informes- calle Vi ­
to r i a 179 l » Q 
Prepuntar oot Sr 
Urbano 

V E N D O piso servicios 
centrales Vi to r i a , 56 
12.» A PVUflclop R<-vre 
SE V E N D E piso Ra­
zón. A v d a E l a d i o Per 
lado, n.» 5. 2.» B 

SE V E N D E vaca r a t l -
na con c r ía en Carcedo 
de Bureba A g u s t i n 
G u t i é r r e z 
V E N D O ovejas Urbano 
B a ñ u e l o s Tablada del 
R u d r ó n (Burgos) 
V E N D O vacas v novi ­
llas abocada? a pa r i r 
Vic to r ino Onsfrlllo H l . 
nestrosa 
B A S C U L A 20 toneladas 
barata vendo San Cos­
me 8 Burgos 
S E V E N D E N 120 ove-
jas la mi tad paridas Pa 
ra t ra tar con hermanos 
G o n z á l e z en Iglesias. 
SE V E N D E N 50 ovejas 
con lechazos y. mellizos. 
O/. P l a n t í o , 3 Capiscol. 
Burgos. 
V E N D O 12 t e l ó n o s CM.-
Ile Cortes. N.» 13 Serv i -
deo Ruiz. 
SE V E N D E vaca de 
leche, r ec ién parida. 2.» 
p a l i o Honor io A n d r é s . 
Barr l 'ó ^ San Felices. 

Huéspedes 
C E D O h a b i t a c i ó n s ó l o 
d o r m i r T i n o 207470. 
A D M I T I R I A dos h u é s ­
pedes p e n s i ó n completa. 
San Francisco. 153-7.» D 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina. C/ V i t o r i a , 
182 dupl icado l » B 
D O Y C A M A S dormir , 
55 Ptas P e n s i ó n com­
pleta y cama 125 Cale­
facc ión Puebla 2-1» 
D O Y P E N S I O N . Teléf 
208119. 
C E D O h a b i t a c i ó n per­
sona sola. Avenida Ge­
neral V i g ó n , 51-4.» F-2. 

R A D Y T E L . Reparacio­
nes televisores todas 
m a r c a s Instalaciones 
porteros a u t o m á t i c o s v 
antenas colectivas colo­
cac ión r á p i d a antenas 
U H F individuales Fer­
n á n G o n 7 á l e z 40. T e l é ­
fonos 200956 v 201385. 
R E P A R A M O S al día / 
televisores todas mar ­
cas «Te le -Or ly^ T e l é ­
fono 224139 

T H O M P S O N G E E Re­
paraciones. I n s t a l a c i ó n 
y puesta a punto U H F . 
Te lé f s 201541 v 208304. 

R A D I O Caracas. Repa­
r a c i ó n urgente televiso­
res todas marcas a do­
mic i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antena9 
colectivas . e ind iv idua­
les. I n s t a l a c i ó n r áp ida 
por t e r o s electrónicos." 
Servicios t é c n i c o s 
F R A N D C I S y « M a r c o -
n i» Calzadas 18 T e l é ­
fono 221529 

R E P A R A C I O N E S T V. 
Onda. I n s t a l a c i ó n I T H F 
Servicio oficial E lbe V 
Te le funkcn Te lé fonos 
208304 v 201541 
« E L B E » Televis ión 
Lavadoras S e r v i d o 
técn ico oficial a doml-
HUn T- .Wnno 220294 

P 
S I 
co 
16 m: 

T R A S P A S O bar De l i ­
cias Sanz Pastor In­
formes- Ca fe t e r í a F r i ­
sa S o m b r e r e r í a ' 6 
E N I M P O R T A N T B 
pueblo de la provincia 
se traspasa por j ub i l a ­
c ión ant iguo v acredi­
tado comercio de a l i ­
m e n t a c i ó n v piensos I n ­
mejorables condicloneil 
Informes Sr Zor i ta . 
Apartado 8 Te l f 2. 
Melgar 

T R A S P A S O Bar A r l -
zona. Calle Vi to r ia , 65. 
R a z ó n : en el mismo 
T R A S P A S O puesto f ru ­
tas, hortalizas Pía7'9 
Norte B a r a t í s i m o Te­
lé fono 223533 
SE T R A S P A S A pesca­
d e r í a u otras aplicacio­
nes. R a z ó n : BaudiU0 
M a r t í n e z Cr t ra de Ar­
cos. Ven to r ro Madre 
Juana. 
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A R A NDA E l d o m i n g o v e n d r á l a P o n f e r r a d i n a 

A V U E L T A S C O N E L 
M O V I > n E N T O 
D E M O G R A F I C O Y E L 
P A D R O N D E 
H A B I T A N T E S 

E n nuestra c r ó n i c a de ayer 
pub l i cábámoa el m o v i m i e n ­
to d e m o g r á f i c o exper imen­
tado por nuestra p o b l a c i ó n 
en el t ranscurso del a ñ o re­
cién finalizado, mov imien to 
considerable, s i se t iene en 
cuenta el censo de p o b l a c i ó n 
a finales de 1974. c laro que 
en Aranda exleten en la ac­
tualidad dos centros hospi­
talarios de indudable I m p o r ­
tancia en donde se regis t ran 
con r e l a t iva frecuencia ins­
cripciones de n i ñ o s de otras 
localidades, lo cua l ha de 
tomarse en c o n s i d e r a c i ó n a 
Ja hora de ex t raer conc lu ­
siones de cara a l posible i n ­
cremento de nuestra pobla­
ción. 

Si se hubiese hecho la 
pertinente r ec t i f i cac ión , a l 

3 S 

Anuncios 
por palabras 
SE T R A S P A S A local 
comercia l C / . Paloma, 
16, bajo. In fo rmes e n e l 
mismo, m a ñ a n a s . 

V a r i o s 

SE O F R E C E p i n t o r 
empapelador'. In teresa­
dos l l amar Telf . 226131. 
P I S O S acuchil lados, 
barnizados. « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a í n Ca lvo , 7. 
T e l é f o n o 203699. 
F U N E R A R I A San J o ­
sé. Traslados. En t i e r ros 
Avenida del Cid, 83. T e ­
l é f o n o 209452. 
B A S I L I O oarniza pisos 
con barniz especial de 
mucho b r i l l o y dureza. 
Resistente a las m a n -
chaj> de grasa agua 11-
cor«e f rutas T e l é f o n o 
22S772 

FOTO G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Dia r lo de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a , 84. T e l f 207358 
y « P a p e l e r í a T a -
gra» . V i t o r i a . 13 
Teléf. 202852 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf l e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r i o de Burgos» Ca. 
lie San Pedro Car-
defia 84, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » calle V i t o ­
ria, 13 t e l é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas t i m ­
bradas, tar jetas de 
v i s i t a , Invi tac iones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
B u r g o s » calle San 
Pedro C a x d e ñ a . S4. 
T e l é f o n o 207858 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a , 18. 
T e l é f o n o 202852. 

igua l que otros a ñ o s , se po­
d r í a conocer con bastante 
a p r o x i m a c i ó n c u á l h a b í a s i ­
do el aumento de hecho de 
la p o b l a c i ó n durante e l ú l ­
t i m o a ñ o , pero a pesar de 
el lo , consideramos m u y s ig ­
n i f ica t iva la cifra de naci­
mientos y mucho m á s , la d i ­
ferencia registrada ent re é s ­
tos y las defunciones, pese a 
todas las circunstancias as­
t r ingentes a que hacemos 
a l u s i ó n en este comentar io. 

A l a vis ta de este c rec i ­
m i e n t o d e m o g r á f i c o , f á c i l ­
mente se coligo que e l cen­
so de Aranda de Duero au­
menta paulat inamente, aun­
que no tanto, en real idad, 
como algunos creen. 

Coinciden estos c á l c u l o s 
sobre el n ú m e r o de habi tan­
tes con la c o n f e c c i ó n de las 
listas del Censo del P a d r ó n 
de habitantes re fe r ida a l 31 
de D i c i e m b r e de 1975, que 
p e r i ó d i c a m e n t e se ha de rea­
l izar cada cinco a ñ o s , m á s 
exactamente , a l t é r m i n o de 
los a ñ o s cuya ú l t i m a c i f r a 
sea e l «0» o e l «5». 

Es lóg ico , y en muchos 
aspectos, conveniente que e l 
P a d r ó n de Habitantes se rea­
l ice con verdadera escrupu­
losidad, y a que son muchos 
e Importantes los beneficios 
que de ello se der ivan , pero 
sabido es t a m b i é n que por 
m á s celo que se ponga a con­
t r i b u c i ó n en la tarea, no r e ­
sul ta fac t ib le l legar a una 
exac t i t ud m a t e m á t i c a po r 
muchas y var iadas razones. 
Es preciso, por consiguiente, 
l legar a l convencimiento , por 
par te de todos, de que co­
laborar en esta ardua tarea 
significa en si mismo, c iv i s ­
mo y responsabil idad. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Sres. Hros. de D . He l iodo -
ro M i r a n d a Castro, en plaza 
del Caudi l lo , 18. 

C A R T E L E R A 

Tea t ro P r i n c i p a l : « T o d o s 
o n i n g u n o » 

E L F E S T I V A L I N F A N T I L 
D E R E Y E S 

C o n s t i t u y ó un s e ñ a l a d o 
é x i t o e l Fes t iva l I n f a n t i l que 
con m o t i v o de la C a m p a ñ a 
de Nav idad , se c e l e b r ó e l 
d ía de la E p i f a n í a en e l 
Tea t ro Cine Aranda de nues­
t r a p o b l a c i ó n . Pero este é x i ­
to se v i o acrecentado por e l " 
hecho de que d icho Fes t i va l 
c o r r i ó a cargo í n t e g r a m e n ­
te de los n i ñ o s que fueron 
quienes cargaron ,con e l ma­
yor peso de su montaje . L a 
variedad ' y ca l idad de las i n ­
tervenciones fue la no ta ca­
r a c t e r í s t i c a del apretado p r o ­
grama de actuaciones, en t re 
las que cabe destacar la de 
la T u n a Pas tor-OJE, dos n ú ­
meros de t í t e r e s , Lourdes, l a 
Ronda l la del Colegio V i r g e n 
de las V i ñ a s . A n g e l Guer ra 
y u n estupendo grupo de 
a r m ó n i c a s . 

E n el transcurso de dicho 
Fes t iva l , SS. M M . loe Reyes 
Magos de Or ien te d i s t r i b u ­
y e r o n golosinas ent re la c h i ­
q u i l l e r í a y previamente, se 
h izo entrega de los trofeos 
y premios correspondientes 
a l Concurso de Belenes y a 
l a E x p o s i c i ó n I n f a n t i l de D i ­
bujos n a v i d e ñ o s . 

L A V I S I T A D E L L I D E R 

Se espera con enorme ex­
p e c t a c i ó n la v i s i t a que e l 
p r ó x i m o domingo ha de ha­
cer a l Campo de Deportes 
E . y D . el l í d e r de la Reg io­
na l Preferente, la G i m n á s t i ­
ca Ponferradina , para en­
f r e n t á r s e l a los locales. Ya, a l 
margen del resultado, e l me­
r o hecho de tratarse de u n 
equipo cuya marcha en e l 
ac tua l Campeonato parece 
imparab le , concita la aten­
c ión de loa aficionados loca­

les que desean saber c ó m o 
se desenvuelven los bercia-
nos e n los feudos que v i s i ­
t an para que su e jecutor ia 
marque las cifras de 42 go­
les marcados en 16 part idos, 
es decir , con u n promedio 
m u y p r ó x i m o a los t res go­
les por encuentro, pero so­
bre todo, en lo que se re ­
fiere a esa o t ra c i f ra , que 
rea lmente parece i n c r e í b l e , 
de ¡ c u a t r o ! goles encajados 
en loa mismos 16 par t idos. 

Malas perspectivas son las 
que se presentan para los 
blanquiazules, ya que p rec i ­
so es decir lo , no c o n v e n c i ó 
su a c t u a c i ó n del pasado m a r ­
tes a los aficionados, y por 
o t ra par te , y a Juzgar por 
quienes presenciaron e l en­
cuent ro de B é j a r , sigue s in 
consolidarse e l hombre que 
debe defender l a meta, y a 
que el segundo g o l de los 
bejaranos fue calificado por 
nuestro colega de Radio Ju ­
v e n t u d de « a u t é n t i c o e i n ­
comprensible rega lo» . . Fue , 
en o p i n i ó n de este mismo 
c o m p a ñ e r o , un pa r t ido que 
no se d e b i ó haber perdido. 
81 e este precedente a ñ a d i ­
mos e l de l pasado d í a 6, con 
de r ro t a por 5-2 ante la 
A.D.C. M i c h e l i n , e l panora­
ma que se abre ante nosotros 
es desolador. P e r o . . . 

Pretendemos descr ibi r con 
ob je t iv idad las c i rcuns tan­
cias prepar t ido de este cho­
que, para que el aficionado, 
consciente de la I m p o r t a n ­
cia que e l enfrentamiento 
con los leoneses e n t r a ñ a , no 
escatime en n i n g ú n momen­
to aus gr i tos de a l iento a .su 
equipo. Si al final, e l resul­
tado s o n r í e a loe colores lo ­
cales, h a b r á sido u n a v ic to ­
r i a , no só lo de los jugado­
res que designe el ent rena­
dor para ar fontar el choque, 
sino t a m b i é n de toda la a f i ­
c ión . 

N o se t r a t a de obtener u n 
ampio resultado, sino de do­
blegar, la hasta ahora i r r e ­
duc t ib le marcha de la Pon­
fer radina , aunque sea de pe­
n a l t y y en e l ú l t i m o minu to . 
Y a la c o n s e c u c i ó n de este 
logro han de encaminarse 
los esfuerzos de loa jugado­
res, de quienes no dudamos 
que s a l t a r á n a l campo dis­
puestos a dar lo todo, sino 
t a m b i é n de los aficionados, 
que han de darse c i t a ma­
sivamente en e l campo y 
an imar sin desmayos a l 
equipo. Sólo as í se consegui­
r á un t r i u n f o que, a l menos, 
sobre e l papel, se presenta 
muy , pero que m u y dif íci l . 

De cualquier modo, con­
fiamos que el encuentro re­
sul te emocionante, y sobre 
todo, de a l ta calidad, ya que 
los bercianos fo rman un on-

i i i l l i i i 

m 

Uno de los grupos que Intervinieron en el Festival Infantil del Teatro-Cine Aranda 
el pasado domingo en Aranda de Duero. — (Foto REYES) 

ce batallador, es c ier to , pero los que me jo r se les dan que el domingo e l campo á « 
que juega y deja j uga r y a los r i b e r e ñ o s . ¿ N o les pa- Deportes de E . y D . registre 
sabido es de siempre que recen suficientes mot ivos los el m a y o r l leno de l a t e m p d » 
esta clase de equipos son que dejamos apuntados para rada? 

SEMANA C I M I R A I EN E l TELEdlIB 
COMARCAL DE PAMPUEGA 

Comenzará el lunes, a las 8,30 de la tarde 
El lunes próximo se Iniciará 

en el Teleclub comarcal d e 
Pampliega una Semana cultu­
ral, cuyos actos se celebrarán 
a las ocho y media de la tarde 
con arreglo al siguiente pro­
grama: 

Día 12. — Apertura do la Se­
mana cultural a cargo de don 
Antonio García - Martín, pre­
sidente de ta Comisión Munici­
pal de Cultura Popular que ha­
blará sobre el tema «El grupo 
familiar y le Sociedad-. A con­
tinuación se proyectará un do­
cumental cinematográfico de la 
Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros. 

Día 13. -— Conferencia del Pa­
dre Antonio Maté sobre «Virtu­
des humanas en la familia». 
Seguidamente documental cine­
matográfico cedido por la Ca­
ja de Ahorros Municipal. 

Día 14. Conferencia de don 
Francisco Mohedano Mendoza, 
sobre «Los prejuicios de l o s 

padres y mayores», de la Dele­
gación provincial de le Juven­
tud y proyección de un docu­
mental cedido por ta Caja de 
Ahorros del Círculo. 

Día 15. — Conferencia patro­
cinada por la Delegación de la 
Sección Femenina sobre «Hi­
giene en la vivienda y su con-
fortabilidad» y proyección de 
documental cinematográfico ce­
dido por la Caja de Ahorros 
Municipal. 

Día 16. —- Conferencia de don 
José Antonio Miguel de la Vi­
lla sobre el tema «Convivencia 
en los pueblos» y proyección de 
un documental cedido por la 
Caja de Ahorros del Circulo. 

Día 17. — Conferencia de don 
Avelino García González, con­
cejal del Ayuntamiento de Bur­
gos sobre el tema «Intereses en 
los pueblos» y proyección de do­
cumenta! cedido por la Caja de 
Ahorros Municipal. Clausura de 
ia Semana cultural. 

Para la asistencia a la Se­
mana cultural un autocar roce» 
rrerá la comarca pasando a la« 
horas siguientes por los pueblos, 
que se citan: Mazuela a las 
7,10, Olmillos de Muñó, a las 
7,15, Vlllaverde Moglna a las 
7.40. Belblmbre. a las 7,50. Ba­
rrio de Muñó a las 7,55 y Pa-
lazuelos del Muñó a las 8. 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

LOS REYES MAGOS, EN LERMA 

I 
(Foto E l Hermoso) los Reyes Magos repartiendo juguetes a los niños de lerma. 

G í i m u 
DE TOIAR 
R E P R E S E N T A C I O N 

V I V I E N T E D E I / A 
N A V I D A D 

Siguiendo t r ad ic iona l cos­
tumbre , ha tenido lugar en 
este puebio, e l d í a B de 
E n e r o por la tarde, y en BU 
plaza mayor, una represen­
t a c i ó n v iv i en t e de l a N a v l » 
dad, con los siguientes cua­
dros: Anunc io de los p r o ­
fetas; Peregr ina je de San 
J o s é y l a V i r g e n ; P o r t a l v i r 
v i en te ; Anunc io -del á n g e l 
con su coro celest ial : A d o ­
r a c i ó n de pastores y zagales? 
Llegada de los Reyes M a ­
gos. Todo el lo perfectamen­
te representado por los J ó v e ­
nes y n i ñ o s , siendo en to ta l , 
43 los personajes que in te r ­
v in i e ron . 

Si de é x í t o hay que hablar 
a la hora de enju ic iar la ac­
t u a c i ó n de estos j ó v e n e s , de 
é x i t o hay que calificar t am­
b i é n la asistencia de p ú b l i ­
co; l a to ta l idad de loe hab i ­
tantes del pueblo y otros 
muchos venidos de pueblos 
l i m í t r o f e s , que han seguido 
con ejemplar e s p í r i t u c r i s ­
t iano dicha r e p r e s e n t a c i ó n , 
emocionando a mayores y 
p e q u e ñ o s , y a que para m u ­
chos c o n s t i t u í a novedad. 

Finalmente . SS. M M . los 
Reyes Magos c u m p l i e r o n 
una vez m á s con su deber, 
repart iendo a los n i ñ o s los; 
juguetes y regalos que a n ­
tes les h a b í a n pedido por 
carta. T a m b i é n obsequiaron 
a todos los presentes. F i n a l i ­
zó e l acto entre vivas y 
aplausos para todos y con 
u n deseo c o m ú n : qi ío se r e - ' 
p i ta en 1977. 
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M I R A N D A O (> A C T U A L I D A D 
HOY, A LAS NUEVE 
ENTREGA DE TROEEOS 
EN CASTELIANO CLIIR 
D e l p a s a d o C a m p e o n a t o l o c a l d e p a l e t a 

m m mm abiertas 
IAS lAOUlliAS DEl SUIZO PARA 
El PAREIDO MIRANDES-EOCROIIES 

Hoy, a las nueve de !a noche, en Castellano Club, tendrá 
lugar el acto de entrega de trofeos de! I Campeonato Local 
do Paleta, que tuviera lugar en el pasado mes en el frontón 
polideportivo y que fue organizado por la Delegación local de 
la Obra Sindical de E. y D 

Tras del acto que será presidido por autoridades y delega­
dos deportivos, se celebraré una cena de hermandad en los 
mismos salones. 

En la foto de Juan Muro, podemos contemplar la profusión 
de trofeos que serán entregados a los participantes en el pasa­
do Campeonato. 

Según se va acercando el do­
mingo crece el interés en los 
afioionados por presenciar el par­
tido que enfrentará una vez más 
al Logroñés y Mlrandés. Y 
se da la circunstancia de qua 
la diferencia claslficatorla de 
ambos equipos es muy elm'ilar, 
porque de ganar el Mlrandés, 
esta diferencia quedaría reduci­
da a un punto. En otras ocasio­
nes el Logroñés llegaba con la 
vista puesta en la Segunda Di­
visión, exactamente la rtilsma as­
piración que tiene este año. pe­
ro sucede que también el Mi-
randóss parece tener apetencias 
de ascenso y por tanto, los 
puntos en litigio, tiene mucho 
más valor para los de casa, ya 
que ceder uno o los dos, sería 
abandonar casi totalmente las 
esperanzas puestas en la tem­
porada. 

El pasado año. contra todo pro­
nóstico, el Mlrandés consiguió 
un claro resultado a su favor, 
venciendo en Anduve por tres 
goles a cero. Un gran triunfo 
que levantó no poca polvareda 
en la capital riojana. En la ac 
tuaiidad la plantilla nvirandesls-
ta está completa, lo que quiere 
decir que ante el Logroñés iu 

gará el equipo que más conven­
ga. Podemos adelantar qua re­
aparecen Muñoz II y Azcona, lo 
qua para nosotros suporw un 
pequeño lío, puesto que nece­
sariamente dos Jugadores de los 
que se alinearon el pasado dot 
mingo tienen que quedai en el 
banquillo. Uno de ellos, creemos 
será Bilbao, pero ¿y el otro? 
Claro que mejor es estar pen-' 
sando en quien quitar a tener 
que hacerlo para saber a quien 
poner, como nos ocurriera en 
otras temporadas. Porque as í . 
Incluso se puede pensar en un 
efioaz relevo si las circunstan­
cias del partido lo exigieran. 

El encuentro dará comienzo a 
las cuatro de la tarde y es día 
del club, y para dar mayores 
facilidades, las taquillas del 
club estarán abiertas desde las 
ocho de la tarde de hoy vier­
nes, en el bar Suizo, 

EQUIPOS MODESTOS 

Al igual que su homónimo de Primera Regional, el Enea? 
Juvenil, debutó este año como equipo federado, a las órdenes 
de su preparador Sr. Cantera, el qué fuera magnífico defensa 
mirandesista. Y la verdad es que. este equipo Juvenil pese a 
su bisofiez, está siendo el coco del grupo y a punto está 
de alcanzar la categoría inmediata superior. Muchos de sus 
Jugadores proceden del Infantil de Deóbriga y, asimismo, algu­
nos da estos muchachos volverán a vestir la camisola deobrj-
gense, dado que tanto estos equipos de Ence, como el Deóbriga, 
tienen entre ellos una especie de convenio y. conjuntamente 
a su vez. con el Deportivo Mlrandés, así que podemos hablar de 
que este equipo es uno de los que sirven de base al fútbol local. 

En la foto de Juan Muro, el Ence Juvenil, con su entrenador 
Cantera, posando antes de dar comienzo el último partido jugado. 

Lea Vd. siempre D i a r i o d e B u r g O S 

L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
QUE A CONTINUACION S E RELACIONAN, COMUNICAN AL PUBLICO E N G E N E R A L Y A SUS C L I E N T E S E N PARTICULAR QUE 

A PARTIR D E L PROXIMO 

S A B A D O , D I A 1 0 D E L A C T U A L 

IOS SABADOS POR IA TARD[ 
AUDIO VISION 
Laín Calvo. 33 

AUTO BAZAR ANAMAR 
Madrid, 10 y 16 

BATTANER 
Moneda, f l 

BLANCO 
Laín Calvo, 9 

BREZMES 
Madrid, 1 

CADESA 
Avda. Reyes Católicos, %% 

CASA VIDAL 
Madrid, 26 

CASTILLA 
Madrid, 11 

COMERCIAL ALFER 
Madrid, 6 

VALENTIN GOMEZ 
Madrid, 8 

• ELECTRICIDAD JOSMY 
Carmen, 8 

• ELECTRODOMESTICOS B A L L E S T E R O S 
Avda. del Cid Campeador, 34 

• ELECTRODOMESTICOS C H E L E 
Fátlma, 2 

• ELECTRODOMESTICOS GAMONAL 
Vitoria, 164 

• ELECTRODOMESTICOS HERNANDO 
San Juan de Ortega, 4 

• ELECTRODOMESTICOS LABARRA 
Fátlma, S 

• ELECTRODOMESTICOS TELE-HOGAR 
General Mola, 20 

• FRIMET 
Avda. del Cid. 32 

• IGNACIO PALACIOS 
Merced, 5 

• INSTALACIONES E L E C T R I C A S VALLEJO 
Santa Clara, 17 

• JOSPE E L E C T R I C I D A D 
Avda. del Cid, 48 

• RADIO MILAN 
Cordón. 2 

• RADIO TV. L I F E 
Juan X X I I I . 15 

• RADIO TV. VIVAR 
Juan X X I I I . 16 

• SANTOS I B E A S 
Laín Calvo. 30 

• T E L E BURGOS 
Santa Clara. 21 

• T E L E SONIDO 
Merced, 3 

• TV. BOGAR 
San Juan de Ortega, 4 
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AYER HUBO PARTIDILLO 
los «zules) p a r a n a lis (roios) por 4-D 

Frente al Huelva se presumen pocos cambios 
El día 13, sorteo para designar nuevos compromisarios 

Ayer hubo " p a r t l d i l l o " ma­
tinal en " E l P l a n t í o " , a f in 
de ir perfi lando el part ido del 
domingo p r ó x i m o en Huelva. 

Se jugaron dos t iempos de 
45 minutos cada uno y los j u ­
gadores de la plant i l la inte­
graron los dos bandos, a base 
de las siguientes alineacio­
nes: 

Bando azul. — Gorospe; 
Soroa, Aguilera, Nbzal , Valle-
jo; Valdés , Navarro, Planas; 
Juanito, Cos y A n d r é s . En el 
segundo t iempo Navarro y 
Andrés dejaron sus puestos 
a Perrero y Quiñ i , respectiva­
mente. 

Bando rojo . — F e r n á n d e z 
Manzanedo (Navarro I I ) ; G ó ­
mez, Romero, Rui/, Igartua, 
Palmer; Garr ido, K r e s í c , Por­
tugal; Machicha, V i t e r l y A d -
zic. 

Como puede apreciarse, es­
tuvieron todos los hombres 
de la plant i l la , con una sola 
excepción, la de l le ras , que 
pronto espera poder comen­
zar a entrenar, d e s p u é s del 
tratamiento a que ha estado 
sometido. 

Ganaron en este d í a los del 
bando azul , que se mostraron 
muy animados y realizadores, 
haciendo cuatro goles, por 
ninguno sus oponentes. 

A l f inal del encuentro, 
charlamos con Mül l e r , quien 
nos r e s u m i ó así la s i t uac ión 
general: 

—Han jugado todos, con 
excepción de Heras. No hay 
lesionados. Unicamente A g u i ­
lera no se encuentra recupe­
rado totalmente, aunque hoy 
ha actuado durante todo el 
"par t id i l lo" . 

ife, — ¿ J u g a r á el domingo? 
f —Pues, sinceramente, en 

estos momentos no l o sé . 

— ¿ C ó m o está K r e s k ? 
—Ha demostrado hallarse 

en forma. El martes se hizo 
daño en e l curso del entre­
namiento; pero hoy se ha des­
envuelto con normal idad. 

— ¿ A l g ú n cambio p a r a 
Huelva? 

—Ya veremos... 
La respuesta abre un mar­

gen a la i n t e r p r e t a c i ó n d i ­
versa en cualquier sentido. 
Así se lo hacemos notar a 
Müller . Y és te nos aclara; 

—Muchos cambios no ha­
brá. Tenemos ya el esquema 
general del equipo y lo I m ­
portante es lograr ta actua­
ción adecuada en cada caso. 

En resumen, que no se pre­
sumen muchos cambios, eso 
por supuesto. Si acaso po 
dría haber uno. Y lo más pro­
bable es que Aguilera siga 
descansando, puesto que no 
se encuentra absolutamente 
recuperado al cien por cien, 
en cuyo caso, como libero, 
seguirá Romero. Kresic q u i z á 
pueda ser uno de los reapa­
recidos en Huelva. 

GESTION EN F A V O R DEL 
E X P E D I E N T E D E COS 

Ayer se p e r s o n ó el presi­
dente del Burgos, Sr. M a r t í ­
nez Laredo, en e l Minis te r io 
de just icia, a f in de interesar-

por la t r a m i t a c i ó n que se 
yfcne dando a l expediente de 
•a nac iona l izac ión de Cos. 

La i m p r e s i ó n obtenida es 
9ue todo sigue su curso en 
•orina favorable; pero, de mo-

Joiento, no es posible precisar 
f 'echas acerca de c u á n d o que­

dará todo ul t imado y, en con 
*€€uencia, c u á n d o pod rá que­
dar en condiciones de ser a l i ­
gado . 

SORTEO DE C O M P R O M I ­
SARIOS 

El p r ó x i m o día 15 del ac­
tual , a las ocho de la noche, 
t e n d r á lugar en e l sa lón de 
actos del C í r c u l o Ca tó l i co de 
Obreros (calle de la Concep­
c ión) , el sorteo de compromi­

sarios del Burgos C. de F., los 
cuales c o m e n z a r á n a ejercer 
sus funciones a par t i r de la 
p r ó x i m a asamblea. 

E l acto será l ibre para to 
dos aquellos socios que de­
seen asistir al mismo. 

A R Q U E R O 

CICLO-CROSS 

E l DOMINGO, CAMPEONATO 
NACIONAL, EN UODIO 

Barcelona (Alfil). — Han sido 
seleccionados por la Federación 
Catalana de Ciclismo, los co­
rredores Ramón Medina, Jo^ó 
Astals y Antonio Diez de los 
Ríos, para representar a dicha 
región en los campeonatos de 
España de ciclo cross que «o 
disutarán el róximo dorr/ingo, 
día 11. en Üodio (Vizcaya). 

Como suplentes han s i d o 
nombrados ios corredores Ma­
nuel Diez de los Ríos y Alberto 
García. 

FINAL «CHALLENGE» CATALA­
NA DE CICLO - CROSS 

Barcelona (Alfil). — Ramón 
Medina, con 160 puntos, ha si­
do el ganador de la «Challen­

ge» catalana de ciclo-cross co­
rrespondiente a la temporada 
1975-1976. 

Un total do 45 corredores, 
entre aficionados y Juveniles 
tomaron parte en la última 
temporada de ciclocross. or-

, ganlzada por la Federación Ca­
talana de Ciclismo en colabo 
ración con varios clubs de la 
reglón. Nuevamente han sido 
protagonistas los Jóvenes Ra­
món Medina. José Astals y Jo­
sé Recio, segundo y terosro 
clasificado en la «challenge» 
con 1 respectivamente. 

José Recio, tercero clasifica­
do de la «chanllenge» ha si­
do también el primer clasifica­
do de la categoría juvenil. 

AUMENTO EN LA CONSIGNACION 
DESTINADA A LOS DEPORTES 
Dos mil quinientos millones para las Federaciones 

Favorable desarrollo de las quinielas deportivas 

UNASE A D A R A LOS N I Ñ O S U N M U N D O MEJOR 
C O M P R A N D O LAS F E L I C I T A C I O N E S U N I C E F 

V E N T A . Delegac ión Unicet-Burgos. 
C/ Almirante Boni íaz . 11-3 (de 4 a 8 tardes). 
Vaquero C/ Almiran te Bonifaz n ú m . 7 (ho 
ras de comercio). 

M a d r i d ( A l f i l ) . - "Dos m i l 
quinientos m l l í o n e s de pe­
setas de presupuesto apro­
bado para l a De l egac ión N a ­
cional de E d u c a c i ó n F í s i ca 
y Deportes, ee d e s t i n a r á n a 
las Federaciones y a a c t l -
vidadea deportivas. Es de­
cir , u n veinte por ciento 
m á s que en el ejercicio an­
ter ior" , a n u n c i ó hoy el de­
legado nacional de Educa­
c ión F í s i c a y Deportes, don 
T o m á a Pelayo <os, a l t é r ­
m i n o del almuerzo que el 
Pa t rona to de Apuestas M u ­
tuas Deport ivas B e n é f i c a s 
of rec ió a los informadores 
deportivos m a d r i l e ñ o s . 

E l s e ñ o r Pelayo Ros, que 
con sus palabras, c e r r ó el 
t u m o de oradores, i n f o r m ó 
que l a D . N . D . e s t á con­
feccionando u n in forme so­
bre las inversiones y gasta? 
efectuados en los ú l t i m o s 
seis a ñ o s . 

E l presupuesto para el ac­
t u a l ejercicio ronda los c i n ­
co m i l m l l í o n e s de pesetas 
de los que 2.500.000.000 
I r á n d e s t á n a d o s a Fe-
deraciones y actividades de­
portivas, como a n u n c i ó el 
s e ñ o r Pelayo Ros. 

Otros m i l quinientos m i ­
llones aproximadamente a 
Instalaciones deportivas y el 
resto, se d i s t r i b u i r á entre 
p r o m o c i ó n del deporte, edu­
c a c i ó n f ís ica y deport iva de 
escolares y estudiantes, I n s ­
t i t u t o Nacional de Educa­
c ión F í s i c a y gastos de ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

F ina lmente , el s e ñ o r Pe-
layo Ros di jo que a la Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t ­

bol se d e s t i n a r á n aproxima­
damente quinientos mil lones 
de pesetas. 

Q U I N I E L A S 
FUTBOLISTICAS 
M a d r i d ( A l f i l ) . — E l 

P a t r o n a t o de A n u e s t a s 
M u t u a s D e o o r t i v a s B e n é f i ­
cas r e u n i ó h o v a los r e -
Dresentantes de los m e ­
d i o s dp i n f o r m a c i ó n en e l 
h a b i t u a l a l m u e r z o a n u a l 
e fec tuado en e l Pa l ac io de 
Congresos v E x n o s i d o n e s . 

E l n re s iden te d e l P a t r o ­
na to . R a f a e l G i m e n o de l a 
P e ñ a , h i zo uso de l a n a -
l a b r a a loa nos t res n a r a 
hacer u n r e s u m e n de l o 
Que f u e r o n las aouestas 
f u t b o l í s t i c a s e n l a t e m n o -
r a d a 1974/75. 

E x p l i c ó aue l a r e c a u d a ­
c i ó n t o t a l de l a m i s m a so 
e l e v ó a 5.569.741.470 ce­
s e t a s. de l a s o u e 
8.563.357.808 de des t ina ­
r o n , como es n r eoen t ivo . 
a l • r e n a r t o de los a f o r t u ­
nados s anado re s . Pa ra l a 
D e l e e a c i ó n de E d u c a c i ó n 
F í s i c a v D e ü o r t e s f u e r o n 
3.425.343.123. aue es l o 
Que cor resnonde s su Dor -
cen ta l e d e l 22 Dor c i en to , 
m i e n t r a s aue na ra las D i -
nu tac iones n r o v i n c í a l e s 
U c e a r o n 1.712.671.561 ne-
setas. Quedando ñ a r a los 
eastos de a d m i n i s t r a c i ó n 
1.868.368.976. 

E n l a r e c a u d a c i ó n ñ o r 
D r o v i n c i a s . e l s e ñ o r G i m e -
no de la P e ñ a u r e c i s ó oue 
B a r c e l o n a m a r c h ó a l a ca­
beza, con 2.886.334.495 oe-
setas. s i e u i é n d o l e de 
c e r c a M a d r i d , c o n 

l o que sí es tá claro es que 
"na vez resuelto «1 expedien-
,e en M a d r i d , se rá remit ido 
* Burgos para u l t imar aqu í 
••s gestiones y proceder al 

-acto de la iura de las Leyes 
a p a ñ ó l a s . 

IRURETA CAMBIO DE CLUB 
PERO NO DE COLORES 

• Si me respetan las lesiones, rendiré a satisfacción 
los cuatro años firmados en el Athletic de Bilbao 

• Mi deseo es que el Bilbao gane la liga, y después... 
el Atlético de Madrid 

con 2.810.537.845. E n 
ce ra n o s i c i ó n m a r c h ó 
l e n c í a , con 880.208.115. 
f í u í é n d o l e e n m é r i t o s 
c a u d a t o r í o s A l i c a n t e , 
cava . S e v i l l a . Ba l ea r e s 
L a s Pa lmas , todas el.kj» 
con m á s dp c u a t r o m i l níV-
l lones de nesetas. 

F u e s e ñ a l a n d o a c o n % 
n u a c i ó n e l n r e s iden t e d ^ l 
Conse io de A d m i n i s t r i -
c i ó n d e l P a t r o n a t o la re­
c a u d a c i ó n re f f i s t rada é h 
las d iez ú l t i m a s t e m n n i a*-
das D a r á c u l m i n a r d i c i e n ­
do Que e n e l curso de ( o 
Quince n r i m e i a s i o rnad | f c 
de l a t e m p o r a d a 1975/7$, 
se h a r e g i s t r a d o u n tor­
m e n t o d e l 18.7 ñ o r c i e n © , 
resnecto a l m i s m o ner íof jp 
de l a t e m n o r a d a an te r io r 

A l r e f e r i r s e a n u e v t 
m i l l o n a r i o s de l a nasa*! 
t e m n o r a d a . D r e c i s ó o i 
e x i s t i e r o n d e n t r o de 
apuestas f u t b o l í s t i c a s 44 
n u e v o s m i l l o n a r i o s v our-
B a r c e l o n a v a a l a cabeza 
de los m i s m o s , con 7 1 . s & 
Su ido de M a d r i d , con 6 w 
V a l e n c i a con 30: L a s P a í * 
m a s . 24: V i z c a v a . 17: Q U I -
n ü z c o a 14 v S e v i l l a . 13. 

Desde l a c r e a c i ó n del 
P a t r o n a t o , las aouestat i 
h a n o f r e c i d o n r e m i o s su-
ne r io r e s a u n m i l l ó n de 
nesetas? e n u n t o t a l de 
2.760 ocasiones, s iendo )6 
t e m n o r a d a 1972/73 l a aue 
m á s h a n r o D o r c i o n a d o . con 
431 . E n l o a u e v a de t e n i ' 
Dorada 1975/76 las a u i n i l ^ . 
las h a n h e c h o 223 nuevo* 
m i l l o n a r i o s . 

A l a d o c u m e n t a d a e x o o -
s i c i ó n de G i m e n o de l a 
P e ñ a , c o n t e s t ó e l n r e a u 
d e n t e de l a A e r u n a c i ó n 
E s n a ñ o l a de oe r iod i s t a s 
deDor t i vos . J o s é M a r í a L o -
r en t e , a u e . e n ausencia 
d e l n r e s iden t e de l a A s o ­
c i a c i ó n de l a P rensa ' L u ­
c i o d e l A l a m o , d io l a * 
e rac ias a l P a t r o n a t o n o í 
l a c o l a b o r a c i ó n aue h a 
c r e s t ado s ieranre a l o s 
m e d i o s de i n f o r m a c i ó n . 
D a r á d e s D u é s hacer u n 
l u e e o de Dalabras o n t r e 
los m i l e s de m i l l o n e s de 
Desetas e l abo rados ñ o r e l 
P a t r o n a t o de A o u e s t a í 
M u t u a s con los m i l e s de 
m i l l o n e s de na l ab ra s es­
c r i t a s v d ichas ñ o r los m e ­
d ios de i n f o r m a c i ó n en f a ­
v o r de las acues tas f u t b o ­
l í s t i c a s . 

Por Juan DE M A R Q U I N A 

Se considera un bilbaíno más. Se ha Instalado en la capital 
vizcaína, con su esposa y sus hi}os. en un apartamento. Iru-
reta fichó por ei Athletic de Bilbao por cuatro temporadas. 
A muchos les pareció que eran muchas temporadas. Pero 
e! Jugador promete: 

—SI me respetan tas lesiones jugaré y rendiré esos cuatro 
años con el Athletic de Bilbao. El club tuvo Interés en f i ­
charme y yo procuro corresponder poniendo el mayor Interés 
y esfeurzo en el campo 

• ALGUIEN EN EL ATLETICO DE MADRID DESEABA MI 
MARCHA» 

Javier Irureta estuvo ocho años en el Atlético de Madrid. 
A! cabo de ese tiempo fue traspasado por una fuerte canti­
dad a los bilbaínos. 

—-Yo sabía que habfa interés en determinados sectores, por­
que me marchara Pero ful yo quien tomó la decisión. Tanto 
Luis como mis compañeros querían que me quedase. 

Irureta tiene 27 años . Acaba de empezar, puede decirse, 
una nueva carrera en el Bilbao. Ha cambiado de club pero 
no de colores, los rojiblancos. Tampoco ha cambiado su Ilusión 
sino que. casi ha aumentado. Irureta ha vuelto a su tierra 
vaaca dispuesto a demostrar que todavía puede rendir a sa­
tisfacción, í a Jugado todos los partidos desde su debut en 
la segunda Jornada en San Mamés. frente al Sevilla. Se ha 
mantenido en un tono de regularidad y ha puesto un enorme 
afán de lucha en todos los partidos Ha sufrido, como todos, 
censuras, y críticas cuando ha Jugado mal. Especialmente en 
el partido contra el Zaragoza, en el que falló dos claras opor­

tunidades de gol y el Athletic bilbaíno vio como volaba un 
punto de San Mames, al empatar a cero. Pero han sido más . 
muchas más. íes jornadas triunfales. El equipo marcha bien 
clasificado y Javier Irureta ha sido reconocido como una pieza 
importante, como un buen refuerzo. 

—-¿Es Irureta el jugador que más cobra en el Athletic? 
—Para mí. aunque no lo crean, la cuestión económica no 

es lo principal. No soy un Jugador ambicioso. 
A Javier Irureta se le echa de menos en el Manzanares 

en las primeras Jornadas de la Liga en las que el Atlético 
de Madrid tuvo algunas malas actuaciones. Perol a medida 
que fue avanzando la competición, los madrileños fueron me­
jorando. La Inclusión de Perelra y Lelvlnha, ha colocado al 
equipo en una situación privilegiada. Sin embargo, o su paso 
por San Mamés. los bilbaínos fueron muy superiores y vencie­
ron por tres-cero, con te lógica satisfacción de Irurete. 

EL BILBAO ES UN GRAN CLUB 

— M i deseo, dice, es que el Athletic de Bilbao ees el cam­
peón de Uga. Yo ahora, por fuerza, soy del Athletic y puedo 
afirmar que se trata de un gran club, un club admirable 
en el que me encuentro muy a gusto. Otro tanto diré de 
mis compañeros, que son formidables y de la afición de San 
Mamés. que ya ha sido elogiada por muchoa entrenadores 
v Jugadores de fuera de Bilbao. 

—¿Sigue usted de manera especial ai Atlético de Madrid? 
—Por supuesto. Después del Athletic de Bilbao, para mi . 

el Atlético de Madrid 
¡Siempre colores rojlblancosl 

¿SE RETIRA 
GONZALEZ 
DORICO DEL 
BOXEO? 

El Ferrol del Caudillo (Alfil). 
En los medios deportivos ferro-
lanos se especula hoy con IB 
posibilidad de que el boxeador 
José González Doplco. que du­
rante muchos años lleva osten­
tando el t i tulo de campeón de 
Espafla de loa pesos «welters», 
abandone la práctica activa de 
este deporte. 

Sobre las causas que pudie­
ran llevar a González Doploo 
a esta determinación se señala 
el gran sacrificio que para él 
supondría bajar al Ifmlte del 
peso [66,677 kilos) ya que en 
la actualidad, al parecer, está 
entre los 72 y 73 kilos 
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B A L O N C E S T O 

EL MADRID ARROLLO 
AL MACCABI, DE TEL AVIV 

Venció por 125-78 puntos 
M a d r i d ( A l f i l ) . — E l Rea l 

M a d r i d a r r o l l ó a l Macoabi , 
á o T a l A v i v , por 125 puntos 
^ 78, en su p r ime r encuen­
t r o de cuartos de final por 
l a Copa de Europa de clubs 
lampeones de L iga de ba lon­
cesto, disputado esta noche 
^ n e l p a b e l l ó n de la c iudad 
depor t iva m a d r l d i s t a. tras 
Jiaber l legado a l descanso 
ó o n ventaja de 56-36. 

A n t e un Rea l que sa l ió 
a j u g a r con coraje y dis­
puesto a dejar asegurado el 
t r i u n f o global en el par t ido 
de vue l t a a j u g a r en cancha 
i s r a e l í , pocos equipos euro­
peos e incluso de otros con-
í m e n t o s le , p o d r í a n resistir, 
Y a s í , el Maccabl , pese a 
ser u n equipo de cierta ca-
¡iegoría, apenas si pudo resis­
t i r diez minutos . 

Se l legó a l descanso con 
ve in te puntos de diferencia, 
que h a c í a n presagiar un de-
é a s t r e para los de T e l A v l v . 
{¡Orno a s í fue. 

¡Pr ivado do su hombre m á s 
e l to , en negro Mac Gray. por 
c inco personales a los pocos 
« e g u n d o s de reanu d a d o el 
¡fuego, los israelfes v i e r o n 
a ú n m á s mermados sus efec­
t i v o s de defensa f rente a u n 
«c inco» madrldls ta en vena 
tíe aciertos, que m a n t e n í a a 
los mismos hombres que i n i ­
c i a r o n e l par t ido es decir, 
t l u l l a n , B r a b e n d e r. Cou-
g r h a n , W a l t e r y Ramos 
í l a s t a el m i n u t o siete de es­
t a segunda parte P1 equipo 
b l a n c o no in t rodu jo n 'ngu-
Ha . v a r i a c i ó n en su fo rma­
c i ó n . 

Los 47 puntos favorables 
a l R e a l con que se ' l e g ó a l 
final del part ido, aseguran su 
t r i u n f o global en «ste doble 
encuen t ro de cuartos de fi­
n a l por la Copa de Europa 

U n fest ival m á s del equi­
p o m a d r i l e ñ o , que d e l ó sa­
tisfechos a sus Incondiciona­
les, que ocu p a r o n sólo 'a 
i n i t a d de l aforo del n a b H l ó n 
depor t ivo , debido sin duda, 
a las dif icultades de t rans­
po r t e . 

Es difícil destacar a n i n ­

g ú n jugador en e l equipo 
blanco, ya que si W a l t e r de­
m o s t r ó , como siempre, ser el 
n ú m e r o uno en t i r o a l a ca­
nasta, R u l l á n y Cougrhan 
fueron unos colosos en la 
defensa de l aro m a d r i l e ñ o . 
Brabender m o s t r ó su segu­
r idad en las alas y Ramos 
d i r i g ió con gran acierto el 
juego. E n los minu tos que 
j u g a r o n en e l segundo t i e m ­
po. Corbaláf t , C r i s t ó b a l y 
L u y k cumpl i e ron su come' 
t ido , en un pa r t i do ya re­
suelto. 

EL ESPAÑA - TURQUIA 
SE JUGARA EN SEVILLA 

Rodri, se retira del fútbol 
Sevilla (Legos). — El encuen­

tro de fútbol a nivel de selec­
ciones olímpicas entre España y 
Turquía se celebrará en Sevilla 
en el estadio sevillista del «Sán­
chez Pizjuán». a partir 03 las 
nueve menos cuarto de la noche 
del próximo día 21, según ha 
declarado el presidente de la 
Federación Andaluza de Fútbol, 
general Luengo. 

Los precios fijados para este 
encuentro oscilán entre las qui­
nientas pesetas la entrada más 
cara y cien pesetas la más ba­
rata. 

Se estima que al el campo se 
llena se alcanzaría una recauda­
ción de unos diez millones de 

m El t l P E H DE ESPAÑA 
DE C E U » CAMPO A TRAVES 

B u r g o s , entre l a s Federac iones con 

m á s equipos inv i tados o ñ e i a l m e n t e 

Participarán seis, con un total de 23 atletas 

pes-atas. Este encuentro no será 
televisado en directo. 
RODRI ABANDONA E L 

FUTBOL 
M a d r i d . — R o d r i . g u a r ­

d a m e t a d e l e a u i D ó m a d r i ­
l e ñ o de Seeunda D i v i s i ó n . 
R a v o V a l l e c a n o h a dec i ­
d i d o a b a n d o n a r d e f i n i t i v a ­
m e n t e l a D r á c t i c a de l f ú t ­
b o l . E l n r o ü i n i u f f ado r v 
e l c l u b a l aue has ta ahora 
h a ü e r m a n e c i d o h a n Uc­
eado a u n m u t u o acuerdo 
e n las cond ic iones ñ o r las 
aue e l c o n t r a t o aue les 
u n í a hasta finales de la 
oresen te t e m D o r a d a , es 
deci r , has t a e l ü r ó x i m o 30 
de J u n i o . 

S e e ú n ü a r e c e . h a sido e l 
o roDio i u e a d o r n u i e n h a 
so l i c i t ado l a r e s c i s i ó n d e l 
c o n t r a t o aue t e n í a con e l 
R a v o V a l l e cano . E l i u e a -
d o r . con l a n r á c t i c a de l 
f ú t b o l s e e ú n ha m a n i f e s ­
tado, n o contaba con e l 
t i e m n o suf ic ien te o u e r e -
o u í e r e n los neffocios aue 
t i e n e n m o n t a d o s en M a ­
d r i d . 

El próximo domingo se dis­
putará, en la Casa de Campo, 
de Madrld. el Campeonato de 
España de Clubs de campo a 
t ravés . En esta competición ca­
tará representada Burgos, a cu­
ya Federación le ha cabido el 
honor de ser la segunda, en el 
ámbito nacional que más equi­
pos tiene Invitados oficialmente 
por méritos propios, es decir, 
en atención a las puntuaciones 
que lleva conseguidas. Seis se­
rán los equipos y 25 en total los 
atletas que t r a t a r á ^ de delar lo 
más alto posible el pabellón 
burgalés. Unos y otros son los 
siguientesí 

JUVENILES 

Club Arlanza. — Félix Juez 
Cabañes. Miguel Angel Gutiérrez 
de Sanz, Santiago Villanueva En­
cinas, José Antonio Ortega An­
drés y Evaristo Pérez Tortees. 

Club «Hierros del Duero», de 

E D I C T O 
D O N JOSE R A M O N A L O N S O O C H O A , JUEZ D E 

P R I M E R A I N S T A N C I A A C C T A L , , D E L A C I U D A D 
D E M I R A N D A DF EBRO Y SU P A R T I D O , 

H A G O S A B E R : Oue en este Juzgado pende expe­
diente de dominio hesuido a instancia de don Al f redo 
Roa Ruiz de Loizaga, mayor de edad, casado, indust r ia l 
y vecino de esta ciudad representado por el procurador 
D . Domingo Yda Or t l z , para la r e a n u d a c i ó n del t racto 
sucesivo in te r rumpido de finca urbana que se describe 
como sigue: 

"Una casa s e ñ a l a d a con el n ú m e r o tres de la calle 
A l c á z a r de Toledo de ia ciudad de Miranda de Ebro, 
que según reciente medic ión tiene una superficie de d e n ­
t ó tres mestros > cincuenta d e c í m e t r o s cuadrados y tiene 
a su espalda una tejavana y patio, que s e g ú n reciente 
m e d i c i ó n tiene una superficie de cincuenta y cuatro 
ttietros y cincuenta d e c í m e t r o s cuadrados; casa, tejavana 
y pat io tienen una superficie de ciento cincuenta y ocho 
metros c u a d r a d o » formando ana sola finca urbana con es­
tos l inderos: al frente con la calle A l c á z a r de Toledo, que 
«s el Sur; or la derecha entrando, o Este, casa y patio 
de Pablo Merced; izquierda entrando u Oeste, con solar 
de esta hacienda propio de don Alfredo Roa Ruiz de 
I/olzaga actualmente v que antes fue de los herederos 
de Mar t ina C o r t á z a r , por la espalda o Nor te , con casa 
y hue r t a ' de l.»sé Medarlaga" 

Por el presente edicto se llama y convoca a cuantas 
personas desconocida* e Ignoradas a quienes pudiera 
perjudicar ta Inscr ipc ión solicitada por medio de este 
expediente, para que dentro del t é r m i n o de diez d í a s 
¡siguientes a la pub l i cac ión del presente edicto puedan 
comparecer ante este luzsado a alegar l o que a su de­
recho convenga, donde se les p o n d r á de manifiesto el 
expediente y baio el apercibimiento que de no hacerlo les 
p a r a r á el perlulclo » que h u b i e r é lugar con arreglo a 
derecho. 

Dado en M i r a n d : de Ebro a treinta de Diciembre 
de m i l novecientos sefen t» y c inco. — E / . ( i legible) . — E l 
Secretarlo ÍHepIbleV 

Aranda. — Félix del Cura Martí­
nez, José Antonio Velasco López, 
Javier Domingo Martínez y Mel­
chor Gil Villagrá. 

JUNIOR 

Club Arlanza. — Miguel An-
gal del Val Ortlz, Isidoro Pé­
rez Sáiz. José Villanueva Enci­
nas y Je sús María Rodríguez 
Martínez. 

Club «Hierros del Duero», de 
Aranda — Leocadio Blas Cano. 
Carmelo Hernández Sualdea. Car­
los Velasco López y Pedro Mar­
tínez Abejón. 

SENIOR 

Arlanza "AM. — José Ortega 
Arribas, Benito Pelácz Gonzá­
lez, José María Pascual Meri­
no y Eladio García Rilova. 

Arlanza "B".—Ricardo Sáiz 
Sáiz, Miguel Miguel de Miguel, 
José Zarzosa Dueñas y Carlos 
López Ruiz. 

Salvo imprevistos, todos ellos, 
en compañía del presidente de 
la Federación Burgalesa de At­
letismo, don Ireneo Peláez, par­
tirán a mediodía del sábado 
con dirección a la capital de 
España. 

El atleta sénior Benito Pe­
láez González figurará en la ex­
pedición, al mismo tiempo, co­
mo entrenador y delegado. 

Es una verdadera pena que 
José Ortega Arribas, que tan 
extraordinarias actuaciones ve­
nía obteniendo llegando inclu­
so a sorprender a todos, se hayj: 
visto aquejado de grupe y obli 
gado a guardar cama. 0 "^ duda 
cabe de que esto le restará fa 
eultades v posibilidades. No ob b 
tante. viaja a Madrid y hará 
cuanto esté a su alcance. Lo 
mismo que sus compañeros, por 
supuesto. 

VICTOR MANUEL 

SANCION 
A SOTIL 

Barcelona (Logos). — El ju ­
gador de fútbol del Club Bar­
celona, Hugo Sotil ha sido san­
cionado tras unos incidentes 
ocurridos en Zaragoza. La no­
ta oficial del club al respecto 
es la siguiente: 

" E l Fútbol Club Barcelona, 
en relación con un presunto ac­
to de indisciplina del jugador 
Sotil, comunica: Como conse­
cuencia de falta de disciplina 
en el cumplimiento de nuestro 
jugador de la plantilla profe­
sional. Hugo Sotil, la comisión 
ejecutiva de nuestro club se ha 
visto obligada a imponerle una 
medida disciplinaria consisten 
te en una sanción económica r 
en la separación del jugador 
de su actividad deportiva dn 
rante un plazo de cuatro día.= 
a partir de mañana. 

El jugador ha mantenido en 
el día de hoy una entrevista 
con el presidente y el directivo 
delegado de fútbol en la que 
ha manifestado su propósito de 
enmienda en lo sucesivo" 

fu sangre no (lena 
predo Poi aso debes 
donarla-, porque no nay 
favoi más grande ¡jue 
puedas' hacer o tu oró 
limo 

Baloncesto local 

LA 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

C H A F I L O S 
D I A R I O OE B U R G O S 

San Pedro de Cardefta. M 

Teletono 20 73 M 

El próximo domingo, se juga­
rán tres partidos de baloncosto 
correspondientes a 'os campeo 
natos provinciales de las diver­
sas categorías establecidas 

En el gimnasio de la C ̂  M 
el Seminarlo San -losé se en­
frentará al Parrallllos, a as 
10,45; el Medina A de Burgos 
jugará ante el Medina A de MI 
randa, a las 10,30 en el Institu 
to Femenino y el Medina Jú­
nior tendrá convo rival ai Me 
dina de Miranda, a partir de 
las 11,45 en la cancha del Ins­
tituto. 

En la actualidad ios equipos 
que ostentan ios primeros luga­
res en las cuatro cateqorias 
son: Sección Femenina de MI 
randa fJúnior) Modín? de Mi 
randa (Seniora): Depor 11 v a 
fSenlors) y Deportiva «A» on 
juveniles. 

El tenis profesiona 
una montaña de oro 

O Hay que prepararse para 
la inevitable pérdida 
de popularidad 

O Las «agradables» garras 
de la publicidad 

Por Emüio ARROJO 

No vamos a descubrir na­
da nuevo s i decimos que e l 
tenis profesional es uno de 
los deportes donde m á s d i ­
nero se maneja. Los grandes 
torneos Internacionales, a los 
que acuden la^ figuras del 
momento, suelen tener como 
premio I n c r e í b l e s cantidades 
de d ó l a r e s , l ibras, pesetas, 
etc., depende de l l uga r de su 
c e l e b r a c i ó n . E n la tempora­
da del 74, es decir el pasado 
a ñ o , fue uno de los m á s r i ­
cos en l a h is tor ia de este de­
porte. Por ejemplo. J i m m y 
Connors, ganador de loa 
grandes premios de W i m b i e -
don y Forest H l l l . t e r m i n ó 
la temporada con un saldo 
de 285.490 d ó l a r e s ; G u i l l e r ­
mo Vllas, ganador del U n i o n 
Grand P r i x y del torneo de 
« T h e M a s t e r s » . se hizo con 
la nada despreciable can t i ­
dad de 266 210 d ó l a r e s ; el j o . 
ven tenista sueco B o r g —cu­
ya co t i zac ión t e n í s t l c a au­
menta d ia a dia— g a n ó en 
total , 206.160 d ó l a r e s : as í po­
d r í a m o s confeccionar una I n ­
numerable l i s t a de jugadores 
profesionales a los que su 
p ro fe s ión les resulta e c o n ó ­
micamente satisfactoria 

H A Y Q U E P R E P A R A R S E 
P A R A L A I N E V I T A B L E 
P E R D I D A D E P O P U L A ­
R I D A D :—: :—: : — : t 

Ahora bien, todas las c i ­
fras mencionadas anter ior­
mente no son m á s que la c i ­
ma de la enorme « m o n t a ñ a 
de o r o » que hay montada a l ­
rededor del mundo del tenis. 
Las industr ias dedicadas i l 
deporte, lo t ienen como uno 
de los m á s lucra t ivos que 
existen y . j u n t o a los propios 
jugadores, son los ú n i c o s 
conscientes de la dureza de 
este deporte. Durante una 
temporada se e s t á en la c ima 
de la popular idad y a la s i ­
guiente, comienzan a perder 
la fo rma , para t e rmina r al 
Anal deJ siguiente a ñ o en e l 
m á s completo anonimato. 

Por eso. e l complejo m u n ­
do do la publ ic idad t iende 
sus redes ( e c o n ó m i c a s ) ante 
las figuras del deporte que 
tras un p e q u e ñ o regateo —y 
previendo esa Inevi table c a í ­
da— son atrapados para t a l 
o cual marca bien sea Sla-
zenger. Adidas, etc. 

No hace t o d a v í a mucho 
t iempo, cada Jugador adop­
taba la ropa, raqueta, etc. 
quo mejor W iban para todas 
sus competiciones; y asi d u ­
rante toda, su carrera depor­
t iva se le p o d í a ver usando 
la misma marca o d i fe ren­
tes en lo que c o m p o n í a su 
equipo. H o y , todo esto ha 
cambiado sustanclalmento, 
gracias a la ab rup ta compe­
tencia de marcas que Inun­
dan el mercado. 

L A S « A G R A D A B L E S » G A ­
R R A S D B L A P U B L I C I ­
D A D :—s :-—: :—: :—t 

Las grandes tentaciones 
e c o n ó m i c a s de las empresas 
son m u y dif íc i les de resistir . 

I 
D 
El 

y a s í nos encontramos que 
e l c ien por cien de los ases 
pertenecen a alguna de las 
grandes c o m p a ñ í a s con las 
que han firmado sustancio­
sos contratos. 

Los contratos con las gran* 
des figuras hacen na tura l ­
mente, aumentar e l precio 
de venta a l p ú b l i c o de - los 
a r t í c u l o s de la c o m p a ñ í a pa­
t rocinadora . SI por ejemplo, 
e l tenista B o r g acepta una 
ofer ta de 150.000 d ó l a r e s por 
usar una determinada marca 
de raquetas, esta cant idad 
debe amortizarse con la ven­
ta de las mismas durante u n 
a ñ o . esto, que a p r i m e r a v i s ­
t a parece difícil , no lo es sl 
tenemos en cuenta l a gran 
e x p a n s i ó n que e s t á sufr ien­
do e s t é deporte. Por ejemplo, 
en Estados Unidos, e l pasado 
a ñ o h a b í a unos 34 mil lones 
de practicantes (tres veces 
m á s que ©n 1970), todos ellos 
cl ientes potenciales de l a 
marca de raquetas que todo 
el mundo ve en la f o t o g r a f í a 
de¡ ganador de Forest H i l l o 
a l g ú n torneo impor tante , ob­
teniendo e l ú l t i m o tanto, e l 
de la v ic tor ia . 

Natura lmente , l a pub l i c i ­
dad y sus costos no quedan 
exclusivamente l imi tados a 
las raquetas, sino que la ro­
pa de los tenistas t a m b i é n 
t e m a parte en esta impresio­
nante danza de mil lonee de 
d ó l a r e s . Ta l es el caso de la 
g ran tenista Chrls Ever t , l a 
cual obtiene a l a ñ o 34.000 
l ib ras esterlinas por vestirse 
en sus encuentros con «Pu-
r l t a n » . Cualquier prenda usa­
da por los ases en sus par­
t idos es susceptible de sef 
adqu i r ida en exclusiva por 
alguna determinada casa co­
merc ia l . 

Pero no todos los grandes 
tenistas se l i m i t a n a una pu­
bl ic idad de objetos usados en 
la p r o f e s i ó n . E n t r e ellos es­
t á e l norteamericano A r t h u r 
Ashe. quien anuncia colcho­
nes, y por lo menos, dos te­
nistas m u y conocidas e s t á n 
asociadas con una marca de 
desodorante. 

B i l l i e Jean K l n g . la tenista 
m á s r ica del Mundo , anun­
cia un lote completo de pro­
ductos de una determinada 
matea en la t e lev i s ión norte­
americana. Se estima que 
sus ganancias procedentes de 
la publ ic idad , en 1974 supe­
r a r o n los 400.000 d ó l a r e s 
(unos v e i n t i d ó s mi l lones de 
pesetas)-

Pero q u i z á s la me jo r y la 
m á s descansada manera do 
hacerse con un dinero extra 
en este mundo del tenis, sea 
e l estar Inscr i to en alguno 
de los nuevos clubs de cam­
po que e s t á n naciendo en 
todo el Mundo. 3onald Del l , 
une de los m á s famosos 
agentes t en í s t l co s del Mundo, 
h;i Instalado a varios de sus 
jugadores como reclamo Pu ' 
b l i c i t a r i o del club « M a r do 

: los P i n o s » en Carol ina del 
I Sur (Estados Unidos) Stan 

S m l t h es uno de olios; Af -
t h u r Ashe. en F lo r ida etc" 
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a OTRO (PARTIDO) ENTRE 
El ATLETICO Y REAL 

k enorme solicitud de entradas 
ha creado numerosos problemas 

No será televisado en directo ni diferido, aunque 
lo solicitaron en Brasil y Alemania 

M a d r i d (De nuestra Re­
dacción) , — Numerosos pro­
blemas es tá causando al A t l é -
tico de Madr id el par t ido que 
el p r ó x i m o domingo juga rán 
en su estadio frente al Real 
Madr id . Y todo se debe a las 
localidades del encuentro, de­
bería ser todo lo contrar io . 
Pero la demanda de entra 
das, pese a que el A t l é t i c o 
de Madr id ha hecho públ ica 
una nota oficial por la que 
anuncia su agotamiento, con­
t inúa con m á s insistencia si 
cabe que el primer d í a en que 
fueron puestas a la venta. 

El hecho no tiene prece­
dentes en la historia de los 
partidos entre "eternos riva­
les". En dos d ías se han ago­
tado todas las localidades. El 
A t l é t i c o de M a d r i d , s egún 
nos ha manifestado su geren­
te, neces i t a r í a t r ip l icar el n ú ­
mero de localidades de su es­
tadio si quisiera satisfacer to ­
das las peticiones. Hasta el 
hijo del presidente del Club 
se ha visto con la desagrada­
ble sorpresa de que se le han 
negado entradas, por la sen­
cilla r azón de que era del 
todo imposible faci l i társelas . 

La fuerza púb l ica tuvo que 
^ montar un servicio de v ig i -
¿ lancia, primero, y d e s p u é s , 

para evitar problemas, entre 
los despachos de localidades 
instalados en el propio esta­
dio "Vicente C a l d e r ó n " y en 
el domic i l io social del A t l é t i ­
co de Madr id 

Los propios jugadores del 
A t l é t i c o de M a d r i d , sus en­
trenadores y t écn icos , v tam­
bién sus propios administra­
tivos, no han podido obtener 
las localidades deseadas, pese 
a estar dispuestos a abonarlas 
como cualquier aficionado. Se 
trata de o t ro " p a r t i d o " el 
que se es tá jugando fuera del 
terreno de juego y antes de 
que el b a l ó n se ñonga en 
juego. 

T a m b i é n ha habido proble­
mas entre el At lé t i co de Ma­
drid y el Real Madr id , pro­
blemas comprensibles y que 
Por tanto no l legarán a ser 
más que pasajeros. El At lé ­
tico de M a d r i d no ha podido 
satisfacer el n ú m e r o de loca­
lidades solicitadas por el Real 
Madr id , v a d e m á s , las que ha 
Podido entregar lo han sido 
con una c o n d i c i ó n , que no 
admiten d e v o l u c i ó n . 

En el A t l é t i co de Madr id , 
Por otra parte, se amontonan 
Jas recomendaciones en soli­
citud de alguna entrada. Se­
gún parece algunas de ellas 
Pertenecen > varios Ministe­
rios y han sido remitidas » 
t ravés de la Delegac ión Na 
cional de Deportes Pero 
tampoco podrdn ser satisfe­
chas Toda esta demanda, co-
wio hemos dicho, no crea más 

l i que problemas para el Atlé-
j j t l e o de Madr id pese a los 

veintitantos millones de pe­
setas que l legarán a sus ar­
cas Pero el a u t é n t i c o negó 
^'o será para las reventas. Se 
"a por descontado que hahr? 
entradas que en el mercado 
'tegro se v e n d e r á n por un i m 
Porte cinco ceces superior al 
establecido en las taquillas 

El encuentro entre el At lé 
de M a d r i d v H Real Ma 

«rid no «erá t ransmit ido en 
Erecto por Te lev i s ión . La de­
cisión es f irme desde hace va 

a l g ú n t iempo y no será modi ­
ficada, pese a que el estadio 
"Vicente C a l d e r ó n " registra­
rá un lleno completo. Sobre 
este part ido, los espacios de­
portivos de Te lev is ión Espa­
ñola rea l izará amplios repor­
tajes. Con ello se confi rma, 
a d e m á s , que tampoco será 
t ransmi t ido en difer ido. Has­

ta Te lev i s ión E s p a ñ o l a han 
llegado ofertas de Alemania y 
Brasil para que les ofreciesen 
el par t ido entre los "eternos 
rivales" en directo. Tales so­
licitudes tampoco s e r á n cum­
plidas, al no ser t ransmit ido 
el encuentro para nuestro 
país . 

I . J. P A R A D I N A S 

ALMACENERO 
S E N E C E S I T A 

P R E F E R I B L E E N EL M A N E J O 
D E C A R R E T I L L A E L E V A D O R A 

C A R N E T D E 2.» 
Informes: Te l é fonos 205475 y 209798 

(R. O. C 17.151) 

URTAIN. APTO PARA EL BOXEO 
R e a p a r e c e r á el d í a 23 en B a r c e l o n a 

Madrid. (De nuestra Redac­
ción). —- Urtain podré boxear 
de nuevo al haber sido declarado 
apto en el reconocimiento módi­
co que le han hecho en el Cen­
tro Nacional de Medicina Depor­
tiva de la DND. Ayer, la Federa­
ción Española de Boxeo recibió 
una nota oficial de dicho Centro 
médico en la que se declaraba 
apto a Urtain para ejercer la 
práctica del boxeo. 

A mediados del pasado Di­
ciembre, tras su derrota ante 
Bepi Ros. Urtain fue sometido 
a un amplio chequeo médico pa­
ra comprobar si sufría alguna 
anomalía que le impidiera seguir 
boxeando. Según declaró poste­
riormente Urtain, la Idea de ha­
cerse un reconocimiento médico 
había sido de mútuo acuerdo 
entre la Federación Española 
de Boxeo, y él. El veredicto se 
ha hecho esperar, pero segura­
mente Urtain se sentirá ahora 
más tranquilo. Lo único anor­
mal que han encontrado los 
médicos en Urtain ha sido una 
mala respiración. Pero és t e es 
un defecto que sufre desde que 
Inició su etapa de boxeador, y 
que por lo tanto podrá seguir 
boxeando. También se le ha 
apreciado una gingivitis de poca 
importancia, pero que hará el 
que tenga que pasar otra vez 
por el Centro de Medicina De-
oortlva a mediados del presente 
mes de Enero para comprobar 
cómo evoluciona. 

A la vista del resultado del 
chequeo médico, el «morrosko» 
piensa ya en su próxima pelea. 
Sus mánágers . los hermanos Del 
Río, le han firmado un contrato 

según el cual se enfrentará al 
Jamaicano Meade, el día 23. en 
Barcelona. 

ENRIQUE PEREZ 

CONVOCADAS OPOSICIONES E.G. B. 
9 . 0 0 0 P L A Z A S 
Desde ahora tenemos a su disposición: 

PREPARACION COMPLETA Y POR AREAS ESPECIFICAS: 
D E CIENCIAS SOCIALES, MATEMATICAS Y CIENCIAS D E LA 

NATURALEZA, AREA FILOLOGICA INGLES-FRANCES 

Pruebas y ejercicios de Aüto-Control y guía de estudio 

ESTUDIOS A DISTANCIA 

CENTRO ESPECIALIZADO E N OPOSICIONES D E E G B 
ESTUDIOS A DISTANCIA 

Autorizado por el M. E . y C. (Registro núm. 181) 
C/. Diego de León, 31. - MADRID-6 

Teléfono (durante las 24 horas del día) 2625658 
SI Q U I E R E R E C I B I R INFORMACION DE NUESTROS CURSOS 

LA ENVIAREMOS A VUELTA DE CORREOS 
Adjuntamos también gratis el T E X T O INTEGRO de la convocatoria 

y MODELO OFICIAL D E INSTANCIA 

ENVIAR E S T E BOLETIN: 

Nombre y apellidos 

Calle ... ... 

Ciudad Provincia 

Deseo . 

I R A B A I O S 

O H C A U P A D 

T A L L E R E S 

G H A E I C O S 
OIAKÍI; O t B U R G O S 

San Pedro de Cardeña. 14 
Fe l í fonr M> 71 W 

T E N I S 

N A S T A S E 

S A N C I O N A D O 

Por incomparecencia 

Monterrey (Méjico) (Alfil) . — 
El presidente de la «World Cham-
pionashlp». de tenis. Lamar-Hunt. 
ha impuesto una multa de 5.000 
dólares el jugador rumano Ylle 
•Nastase, por no comparecer en 
el torneo individual y de dobles 
celeprado aquí, valedero para 
el campeonato mundial de tenis. 

E| temperamental Nastase, ga­
nador del Campeonato de Maes­
tros celebrado a principios de 
Diciembre del pasado año en 
Estocolmo (Suecla), se crse que 
se encuentra en algún lugar de 
Europa. 

Sí prospera la sanción 
que le ha sido impuesta 
el Cartagena, dispuesto 
a retirarse de la competición 

Cartagena (Murcia). — ( A l ­
fi l ) . — El Cartagena C. F . está 
dispuesto a retirarse de la 
competición de Kegional Pre-
lerente y a retirar a sus equi­
pos filiales y juveniles que par­
ticipan en otras competiciones 
federadas, si prospera la san­
ción que le ha sido impuesta, 
de diez meses de cierre de cam­
po, por el Comiu' de Competi­
ción de la Federaeión Murcia­
na de Fútbol . 

Estas manifestanones han 
sido hechas por el presidente 
del club, quien añadió que los 
equipos cartageneros sólo ac­
tuarían en campeonatos locales 
hasta que se creara, como se 
presume, la Federación Alican­
tina de Fútbol, en la que se 
inscribirían. 

El domingo último, un nume­

roso grupo de aficionados agre­
dió tras el encuentro Cartage­
na-Yeclano, que perdió el pr i ­
mero por 1-2, al árbi t ro del par­
tido y al presidente de la Fe­
deración Murciana y a otros 
dos federativos que habían acu 
dido a presenciar este encuen­
tro por invitación de la direc­
tiva cartagenera. 

A l vencer el Yeclano, éste se 
afianza en el primer ouesto de 
la ^clasificación, mientras que 
el Cartagena ve alejarse mucho 
sus aspiraciones de reincorpo­
rarse a Tercera División. 

I^os aficionados departamen­
tales estiman que este año es­
tán siendo víctimas de una per-
M < iK-ión por parte de los ár-
bitros, que culminó con la ac­
tuación, el domingo, del señor 
Sánchez Carrero, censurada por 
todos. t 

DON PASCUAL BYRON VIAJARA 
PRONTO A BARCELONA 

E l Palmeiras quiere conseguir 
los servicios de Marinho 

Sao Paulo (Servicio espe­
c ia ) .—El presidente del c lub 
Palmeiras , Pascual B y r o n 
Giul iano. ha anunciado hoy 
que piensa viajar , en breve, 
a Barcelona, para t ra tar de 
cor.seguir los servicios de 
Mar iano P é r e z U l i b a r r i , 
« M a r i n h o » , para lo cua l dice 
haber entablado ya conver­
saciones t e l e f ó n i c a s con los 
di rect ivos del F . C, Barce­
lona. 

Algunos p e r i ó d i c o s locales, 
en especial « F o l h a de Sao 
P a u l o » , han venido publ ican­
do, recientemente Informa­
ciones sobre la p o s t e r g a c i ó n 
del e x - c a p i t á n de la selec­
ción b r a s i l e ñ a en su actual 
club cosa Que aqui los af l -
cionados no se expl ican E l 
Palmeiras, que recientemen­
te t r a s p a s ó a Pere l ra y L c l -
vinha al A t l é t i co de M a d r i d , 
e s t á t ra tando de reforzar le 
ante el Inminente comienzo 
del campeonato bras i l e ñ o , 
que t e n d r á lugar a finales 

del presente mes de Enero . , 
E l Palmeiras e s t á dispues­
to, a l parecer a pagar cier­
ta can t idad de dinero, aun­
que no se cree que llegue 
a la que p a g ó el Barcelona 
a l Santos —250.000 d ó l a r e s — 
por M a r i n h a . que t e rmina su 
contra to el p r ó x i m o mes de 
Junio . E l s e ñ o r B y r o n G i u ­
l iano no ha indicado, s in 
embargo, la fecha exacta de 
su viaje a Barcelona. 

S e g ú n parece, t a m b i é n se 
interesa por el que fuera 
c a p i t á n de la s e l e c c i ó n ca­
rioca, o t ro equipo b r a s i l e ñ o , 
concretamente el I n t e rnac io ­
na l Todo ello viene a con­
f i r m a r la dif íc i l s i t u a c i ó n de 
M a r i n h o en e l Barcelona. 
Las gestiones de su traspa­
so e s t á n iniciadas. H a b r á 
qu<- esperar la dec i s ión de, la 
Jun ta D i r e c t i v a del Barce­
lona y t a m b i é n la o p i n i ó n de 
su entrenador, el al e m á n 
Weiswel le r i 

I J E A S I E M P R E 
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Por ARQUERO 

MAL 
Muy mal. Estamos en lo de siempre, porque los ma­

les y los vicios de nuestro fútbol, se encuentran tan 
arraigados, que no tienen remedio. Y , lo que es peor, 
es que tampoco se quiere buscarlos y, menos aún, apli­
carlos. 

Otra vez un árbitro, que ha dirigido un partido en el 
que intervenía el Barcelona —lo mismo podría haber 
sido el Madrid— será sancionado. El Comité de Compe­
tición ha acordado remetir al Comité Central de Arbi­
tros informe sobre las actuaciones de los colegiados se­
ñores López Samper y Borrás, en el Zaragoza-Barcelona 
y en el Sevilla-Betis, respectivamente, por si se consi­
derase su labor, susceptible de sanción. 

"Parece que el acuerdo está ya adoptado. Se procederá 
contra López Samper, pero no contra Borrás. Quizá sea 
congruente y acorde con la labor desarrollada por 
cada uno de ellos. Pero es que ya "pica un poco en 
historia" y resulta triste, además de sospechoso, que en 
un elevadísimo y hasta abrumador porcentaje solamen­
te se proceda contra los colegiados que tropiezan contra 
esas piedras —dicho seo, sin ánimo peyorativo— que se 
llaman Madrid o Barcelona. 

En los demás casos, no hay errores técnicos, ni se 
producen causas de posible admonición. Así un año, 
tras otro. Y sistema sigue... 

Pero si esta singularísima y desmoralizante situación 
la trasladamos al plano de la Segunda División, ¿qué 
podría decirse? Reciente está un episodio que nos co­
rrespondió vivir de cerca. Al Burgos se le escamoteó 
«na legítima victoria en Tarragona, al "sacarse de la 
manga" el árbitro Fandós Hernández un penalty ima­
ginado y de última hora. 

La cosa fue tan descarada, que hasta los propios in­
formadores tarraconenses, hablaron de "robo" y em­
plearon epítetos que oportunamente quedaron escritos 
y dichos, con esa frescura y gran valor que a estas ex­
presiones concede la espontaneidad y la sinceridad. 

Las denuncias y calificativos dirigidos contra Fan­
dós Hernández, fueron dictados por los propios favore­
cidos, que sintieron la vergüenza de regalos venales. Ese 
hecho les concedía un gran valor y justificaba sobrada­
mente una investigación. ¿Pero qué se ha hecho? Nada. 
Toda la energía v la capacidad de reacción, se reserva 
para algún colegiado que, aturdido por la propia respon­
sabilidad del momento y del miedo que ha llegado a 
infundírseles ante determinadas situaciones, tenga la 
desgracia de equivocarse, estando de por medio el Bar­
celona o el Madrid. 

¿Pero es que esto, tan injusto, no va a encontrar 
nunca solución? ¿Es que va a ser necesario instituir al 
"embudo" como signo definidor de los organismos que 
rigen el fútbol español? 

ORIUNDOS 
E l tema de los oriundos se está convirtiendo en algo 

así como en un filón para los comentaristas. Mientras 
se sigue debatiendo sobre si' podrán quedar o no incor­
porados los considerados "sospechosos", hay un Club, 
tan poderoso > representativo como es el Barcelona, que 
quiere sacárselos de su prupia nómina, aun cuando su 
situación se encuentra debidamente . legalizada. 

Weisweile. no parece tener muy buena predisposi­
ción hacia ios futbolistas sudamericanos. Fue quien dio 
todas las facilidades para que Cos emprendiera viaje ha­
cia Burgos y ahora, aspira a eliminar de la plantilla a 
Marinho, Heredia y Sotil Con los dos primeros no vie­
ne contando a lo largo de roda la temparada y el último, 
ha sido separado recientemente del equipo. 

Por otro lado está la situación de Diarte, referida 
al Zaragoza El famoso "Lobo" finaliza este año su con­
trato con el Club maño y no puede ser traspasado a nin­
gún otro español, por su condición de extranjero y por 
haber sido internacional en su país de origen, Paraguay. 
Sin embargo, se han iniciado las gestiones para naciona­
lizarle, de la forma más rápida y simple posible. Es la de 
invitarle a acelerar el enlace matrimonial con su novia, 
que es española. \ s i . todo resuelto. 

Este procedimiento ya tiene el precedente del pro­
cedimiento seguido por el argentino Giuliano, en el Hér­
cules de Alicante Algo similar podría hacerse con Cos: 
pero el problema aquí es que la novia de éste es ex­
tranjera.. 

PENALTYS 
Se pitan muchos menos penálties que los que se co­

meten. En los 144 partidas de la Liga de Primera Divi­
sión se han ciialado * l , una media baja de una falta má­
xima por cada 4 6 partidos. 

Once árbitros de lo.- treinta colegiados de Primera no 
han visto aún cometer un oenalty Uno es, como habrán 
podido suponei el señor López Samper, de infausta me 
moría, según escrlb' "laval" en "Heraldo de \ras6n" 

Ocho penaltles se señalaron los equipos de casa, 
y veintitrés a los visitantes. Pero no porque los árblíroí-
sean más caseros aue el que -ale asi no necesita de tâ  
les recursos sino porque los equipos viajeros suelen de 
fenderse más. y acumulan hombres en su área 

Cuatro equipo- aún no han tenido ocasión, de trans­
formar o fallar, un penalty: el Betis. la Real Sociedad, el 
Santander y el Real Zaragoza. 

UN AÑO NEGRO PARA [L FUTBOL ITALIANO 
La «Squadra Azzurra» ha perdido todo 
el crédito que tenía a nivel mundial 

En el sector de los clubs reina también 
la mediocridad y la irregularidad 

Dos victorias, cuatro empates, una derrota. Un gol 
encajado y dos marcados, uno de ellos de penalty. Tal es 
el balance logrado por el fútbol italiano, que sin duda 
ha tocado al fondo, a lo largo de un año como mínimo 
decepcionante, en el, doble aspecto del ;uego y de los 
resultados. 

Eliminada de la tase final del Campeonato de Euro­
pa, tras haberlo sido de la Copa del Mundo de Munich, 
la "Squadra Azzurra" ha perdido todo el crédito de que 
gozaba a nivel mundial, antes de su viaje a Alemania. 
En el transcurso de dos temporadas, ha descendido al 
nivel del segundo pelotón de los valores mundiales, a la 
alturfa de los equipos que dominaba regularmente en 
los últimos años. 

Esta regresión de la "Squadra Azzurra", iniciada en 
los campos alemanes, ha continuado durante todo el año 
1975 y a partir de ahora nadie puede prejuzgar el futu­
ro de una formación que no ha sabido o podido recon­
vertir a tiempo su estilo, ni adaptar su juego a las nue­
vas exigencias del fútbol moderno, tan bien representa­
do por Holanda y por Polonia. 

TRISTE ESPECTACULO 

Sin embargo, se habia intentado todo para encarri­
lar a la "Squadra Azzurra". en pleno desconcierto tras 
su desastrosa expedición alemana. Ferruccio Valcareggi, 
considerado por muchos como el responsable de los ma­
los resultados obtenidos, fue destituido y sustituido por 
Fulvio Bernardini. Este último, sin abandonar el puesto, 
tuvo que aceptar a su vez la colaboración de Enzo 
Bearzot en el aspecto técnico. 

Pese a esos cambios, a los que siguieron profundas 
modificaciones en la composición del propio equipo, el 
rendimiento no mejoró, y se pudo asistir, principalmente 
en Septiembre, en Roma, ante 60.000 espectadores, al 
triste espectáculo de un equipo italiano incapaz de impo­
ner su juego y rozando el fracaso, frente a un valeroso 
pero modesto conjunto finlandés, orgulloso de la proeza. 

Las enseñanzas extraídas de la evolución general del 
fútbol en el Mundo no han servido para nada, por aho­
ra, al equipo de Italia, que sigue practicando un juego 
estrecho, riguroso en la defensa, pero sin grandes pers­
pectivas ofensivas, v en el que la realización de un gol 
se convierte en una proeza rarísima. 

La defensa, con un Zoff a menudo brillante —y que 
ha salvado a su equipo en ocasiones de vergonzosas de­
rrotas— y con los jóvenes Rocca y Roggi, bien apoyados 
por Fachetti —por el que parece no pasar los años— ha 
cumplido bien su misión. 

SIN CENTROCAMPISTAS 
La gran debilidad de la "Squadra Azzurra" se ha 

comprobado una vez más está en la línea media y en-el 
ataque. Ni Córdova. excelente técnico pero que envejece, 
ni Antognini, brillante pero demasiado confuso, ni Be-
netti, trabajador pero limitado, han logrado desempeñar 
en el centr" del terreno el papel determinante de cons-
tructores. 

Capello —que además no siempre ha estado en for­
ma física— no podía por sí solo hacer olvidar, pese a 
su talento y a su inteligencia, i los; grandes estrategas 
del pasado, Gianni Rivera y Sandro Mazzola, a quienes 
todos los "tifosi" echan en falta hoy. 

También en el ataque sigue siendo msoluble el pro­
blema, ya que no aparecen nuevos elementos ofensivos 
con la raza la clase de Riva. de Boninsegne y de Do-
menghim. Graziani y Pulici han demostrado una inquie­
tante irregularidad. Chinaglia y Savoldi —el hombre de 
los dos mil millones— no han logrado imponerse, y han 
demostrado cierta dificultad para adquirir la verdadera 
dimensión internacional, del mismo modo que Prati, Cau-
sio, Anastasi. Bettega y Pecci: ninguno de ellos han lo­
grado convencer plenamente. 

LA PRIMERA DIVISION 
LA MAS GOLEADORA 

Se llevan realizados 390 
y en Segunda, solamente 373 

Benlcarló (Castellón) lAlfil). 
La Primera División de fútbol 
es ia más goleadora de todos 
los grupos de las tres divlsio 
nes que componen la Liga na­
cional, en lo que va de tem-
corada 

En las 16 lomadas tugadas 
nasta final de añn en Primera 
División se han marcado 390 
goles que arrojan un oromedio 
de 24,37 DÔ  jornada o lo que 
es lo mismo, 2.70 goles por 

partido. 
En la Segunda División se 

han logrado 373 goles, que dan 
una media por jomada de 23.32 
goles a razón de 2,33 goles por 
oartido 

Las cifras de Tercera Divi­
sión son: Grupo Primero, y 
Grupo Segundo 363 goles en to­
tal, 22.68 por jornada Grupo 
Tercero 376 goles en total.'23.5 
por jornada,, y Grupo Cuarto. 
379 goles. 23.68 por jornada. 

PESIMISMO GENERALIZADO 

Está mediocridad de, la "Squadra Azzurra" existe 
también en los clubs. De los seis que participaban ea 
competiciones europeas, tan sólo Milán ha llegado a ios 
cuartos de final de la Cópa de UEFA. Por lo menos " M 
ventud" ha actuado con dignidad ante el "Moenchen. 
gladbach", pero ¿qué decir de los otros clubs, eliminados 
desde el primer momento por formaciones de su cate, 
goría? 

"Nápoles" aplastado en el partido de ida por "Torpe­
do" de Moscú, 4-0; "Florentina", superado en Alemania 
por "Sachsering Zwickau", y el "As", de Roma, incapaz 
de marcar un gol a los belgas del " F . C. Brugues". no 
ha podido vengar a sus colegas nacionales. Por su par 
te, "Lazio" se negó a enfrentarse a fondo con el "Bar 
celona", a causa de los acontecimientos' en España. 

Tras este adiós tan poco glorioso al Campeonato di 
Naciones y a las Copas Europeas de 1976. el "calcio' 
va a prepararse ahora para participar en las eliminatorias 
del mundial de 1978. en Argentina. Finlandia —otra 
vez— y el "coco" de Inglaterra —ávida de revancha-
se interponen en su camino. A la vista de los resulta, 
dos en 1975 nada autoriza al optimismo. 
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El actuai campeón de Espa­
ña de ios pesos moscas, el bur-
galés Pedro Molledo, está se­
guro de rivalidar el cinturón que 
posee frente a! madrileño Ma­
riano García. 

El púgil local se ha sacrifi­
cado de verdad con vistas a es 
ta combate que tendrá como 
marco el Palacio de los De­
portes de Alicante. Molledo, ya 
ha puesto en regla sus últi­
mos preparativos que comenza­
ría hace ya varias semanas. 

Molledo, se siente muy ilusio­
nado ante ésta pelea que de sa­
lir victorioso tendrá muchas 
probabilidades de ser nombra­
do aspirante oficial al «fajín» 
continental. 

Por su parte, el pupilo de 

Enrique Soria ŷa ha ultimado 
la preparación de su boxeador 
en el gimnasio madrileño d«l 
Palacio de ios Deportes. El nw 
drileño. piensa aprovechar SÍ 
ta oportunidad y recuperar el 
título que perdería ante Mole-
do. 

Mariano Garda tiene más ex­
periencia que el burgalés y 
confía en que el «fajín» de los 
moscas vuelva a su poder Uno 
y otro boxeador andan altos de 
moral Alicante será escenario 
de un combate de revancha con 
el título nacional de los pesos 
moscas en luego 

La pelea comenzará a las do­
ce de la noche El vencedor per­
cibirá una bolsa de 70 000 pese 
tas. 

EES9RES E. C. B, 
Convocadas 9.000 plazas.»Pidanus* intorrnadon con la 
convocatoria, programas e instancia!, modelo oficial- Cía 
ses orales, separadas por especialidades -n turnos de ma 
ñañas, tardes, noches v también sólo los sábados Las vcii' 
lores contestaciones completas por L4t>0 nesetas. Id. con 
Idioma por 3.700. O adquiera sólo el área o asignaturas 

sueltas que desee 

Academia N. Politécnica 
Carrera San Jerónimo, I I , MAUKID-14 y 

Carretas 27 MADRID-12 
Teléfonos: 2226493 2327535 

TAMBIEN CLASES Y C ON PFSTAC IUNES PARA 
GRADUADO ESCOLAR BANCA MINISTERIOS 

Y TAOUIMFCANOCRAFIA 

A 

Sol 

EMPRESA DE MANUTENCION PRECISA 

R E P R E S E N T A N T E 
PARA LA ZONA DE BURGOS 

Firma o persona introducida en industria con experleflj 
d a y conocimiento del mercado, para la venta de equ>' :¡ 
pos de elevación y transporte Comisión muv interesan* 
te. Interesados, escribir al Apartado 608 de San Sebasr , 

tlán, indicando experiencia y compromisos actuales. 
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H O R I Z O N T A L E S : 1.— Piedras preciosas. 2.— Redes 
colgadas que sirven de cama o columpio. 3.— Saluda­
bles. 4.— Posees. Gigante padre de la noche en la Mi ­
tología celta. Infame. 5.— Obedece. Seerecc ión l íquida 
del r iñon. 6.— Gitano. Achicoria. 7.— Mes del a ñ o Sale 
al encuentro. 8.— Arbol parecido a la acacia de hojas 
medicinales. t Patr iarca bíbl ico. Religiosa. 9.— Cierto 
10.— Agujerear. 11.— Oraciones de los moros. 

V E R T I C A L E S : 1.— G a v i l l a s . 2.— Yegua. 8.— 
Pasan de adentro afuera. 4.— Fluido aeriforme. R í o 
catalán. Vocablo. 5.— Procede o se deriva. Mancha lí­
vida bajo e l párpado inferior. 6.— Trompa del elefante. 
De palabra. 7.— Planta a c u á t i c a parecida al lirio. R ino­
ceronte. 8.— Sacerdote aragonés guerrillero de la I n ­
dependencia. R í o canadiense. Voz con que se expresa 
el ruido de un golpe. 9.— Maderos largos y gruesos 
10— Planta umbe l í f era muy a r o m á t i c a (pl.). 11.— R e ­
lativo a cierto ganado domést i co . 

So luc ión a l anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— T oril. 2.— Audacia. 3.— Yesos. 
4.— L u z . Son. Mus. 5.— Educa . Orina. 6.— Gima. Omar. 
7.— Atomo. A l o s a 8.— Ros . Pan. Seo. 9.— Remes. 10.— 
Aurigas. 11.— Taran . 

V E R T I C A L E S : 1— Legar. 2.— Auditor. 3.— Zumos. 
4.— Tüy . Cam. R u t 5.— Odesa. Opera. 6.— Raso. Amlr . 
7.— Icono. Anega. 8.— L i s . R o l . San. 9.— Mimos. 10.— 
Aunasen. 11.— Sarao. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
r n 

n 

EL PORTERO Y LOS 
DEFENSAS 

Lo acabamos de leer y no re­
sistimos la tentación de trans­
mitirlo a los lectores. Es un 
chiste que tiene su origen en 
el fútbol. Helo aquí: 

—A mí. cuando me fallan los 
defensas, lo que mejor me va 
son un par de tazas de café 

más concentrado. 
—¿Y eso por qué? —Intervie­

ne el curioso preguntón. 
—Porque el café desp e ja 

—responde el portero del equi­
po. 

OTRO TAMBIEN DE FUTBOL 

Se ha terminado el partido. 
Los jugadores se retiran y el 
público comienza a desfilar. Se 
comenta una aviesa patada que 
cierto jugador le había asesta­
do a otro del bando contrario. 
Para salir de dudas alguien le 
pregunta al agresor. 

—¿Le diste o no una patada 
en la barriga al otro jugador? 

—Sí. —responde el otro—. pe 
ro fue porque le confundí con 
el árbitro. 

SUCESIVAMENTE 

—¿Tienes algo que hacer es­
ta tarde Fell? —pregunta el 
marido. 

—No —responde la mujer-. 
Como está lloviendo me voy a 
quedar en casa. Escribiré dos 
cartas, leeré un poco, veré la 
«tele» y así sucesivamente. 

—Bien. Cuando llegues al su­
cesivamente no te olvides de 
que me fallan algunos botones 
a la camisa... 

FIGURON 

Nuestros amigos el matrimo­
nio Fulánez se cruzó en la ca­
lle con un tipo de aspecto al­
tanero, bien ataviado y que 
caminaba como vendiendo pro­
tección a todo bicho viviente. 

—¿Quién es ese figurón? 
—preguntó la dama. 

—Dicen que es un hombre 
Importante —explicó el marido. 
Debe mucho dinero. 

DORMILON 

Bajo tupido sirimiri un auto­
movilista se detiene a ver un 
coche parado en la cuneta y 
en el que manipula una mujer. 
Le ofrece amablemente a la da­
ma sus servicios y como se tra­
ta de un cambio de rueda, lle­
va a cabo la operación, hun­
diéndose de agua y de barro. 

Al término de su labor le di­
ce a la dama: 

-Bien, ya está, señora; ya he 
acabado. 

-'No grite usted tanto —le 
pide la joven automovilista—, 
usted va a despertar a mi ma­
rido, que duerme en el asiento 
de atrás. 

DE TODO Y DE NADA 

Los americanos del Norte, co­

mo ya es sabido, acuden & me­
nudo a la consulta psiquiátrica 
a propósito de todo y de nada. 
Esta joven americana no es una 
excepción, y naturamente, acu­
de a uno de esos hombres de 
ciencia, la que confía: 

—Doctor: cuando me compa­
ro con las demás mujeres, 
siempna me encuentro más fea 
que ellas. Debo tener algún 
complejo. 

El psiquiatra la mira f i j a ­
mente y al fin sentencia: 

—Nada de eso, señorita. Es­
tá usted lúcida: eso es todo. 

La CHISPA de Olmo 

¿PÍO T/fA/F OTF̂ A CCA/ 
M e o MAS OPT//M/S/M0 ? 
ES PARA LEfR Í.W ^tíbRAlf 

A IOS A C C l o M u r A S 

Reveladora estadística francesa 

DOS DE CADA TRES FAMILIAS 
POSEEN AUTOMOVIL 

En la clase obrera, el porcentaje 
alcanza el 73 por 100 

Solución a l anterior: 

l . ~ Alambrada. 2.— Alambrada. 3.— Piedla . 4.— 
hiedra. 5.— Piedra. 6.— Piedra. 7.— Este la . 

S E P R E C I S A N 
C A L E F A C T O R E S 

S O L D A D O R E S A U T O G E N A 

O F I C I A L E S U Y 2." 

Personarse en T E C N I C L I M A , S. A . 
Avenida Reyes Catól icos número 33 

(R. O. C . 17.146) 

Aro» de casa, lo que 
no sabes donde ponerlo, 
puede remediar muchas 
necesidades 'ab o r a 
Campaña Mundia' contra 
con nosotros en la XVII 
el Hambre. 

No es ningún secreto que 
Francia es uno de los países 
más desarrollados en la moto­
rización. No es sólo una poten­
cia en fabrfeaicón da vehículos 
sino que. además, es el mejor 
cliente de s í misma. Aproxima­
damente, circula por las carre­
teras francesas un coche por 
cada tres personas. Casi al ni­
vel á s Estados Unidos y de 
Suecia. Y todavía no se cerró 
su mercado Interior. 

Una reciente estadística de 
INSEE nos revela una serie de 
datos muy interesantes, aunque 
se refieran a un país extran­
jero. El estudio se ha hecho, 
en este caso, sobre los coches 
de la familia francesa. 

EL 63 POR CIENTO DE LAS 
FAMILIAS TIENE'M COCHE 

En tos últimos nueve años 
(del primero de Enero de 1966 
a la misma fecha d-3 1975) se 
observa un desarrollo notable 
de los bienes durables, en 
Francia el crecimiento ha sido 
especialmente espectacular en 
el caso del automóvil. Del 47,5 
en 1966. se han pasado a 62.7. 
Quiere decirse que dos de cada 
tres familias francesas tienen 
coche, y un once por ciento In­
cluso dos. 

Y esto ha ocurrido incluso en 
años de recesión, como la últi­
ma parte de 1973. y durante 
1974. A pesar de los profetas 
de la desgracia, que aventura­
ban la «muerte» del automóvil, 
a raíz de la crisis de la . ner-
gía, la difusión del coche se ha 
disparado y se proyecta segura 
hacia el futuro. 

LA RENOVACION 

Todos los expertos franceses 
coinciden en afirmar que el fu­
turo es muy seguro y firme pa­
ra el automóvil. De éste que 
com-sntamos, y de otros estu­

dios, se puede concluir que el 
simple cambio de coche, aun­
que sólo sea por su «Edad», es 
suficiente motivo de optimismo. 
Son más de 15 millones de co­
ches que circulan en Francia; 
casi doble número que hace 9 
años. Una cifra asi indica que 
sólo por «reposición», la pro­
ducción francesa está asegura­
da ya por su Interior. Y. ade­
más, habrá que contar con la 
exportación. 

DATOS DE LA BNCÜESTA 

El tipo medio del coche fami­
liar acoge a 4 personas; el ca­
beza de familia tiene entre 30 
y 40 años; se encuentra con 
más frecuencia en las aglome­
raciones medias (entre 20 mil 
o 100 mil habitantes); y se da 
con más frecuencia entre cua­
dros sociales superiores y pro­
fesionales liberales. 

Es destacable -al que el coche 
familiar avanza más rápida 
mente fuera de las grandes 
concentraciones, quizás porque 
éstas están llegando a la satu­
ración del mercado. El desarro­
llo corresponde, a partir de 
ahora, , a las zonas rurales y a 
las poblaciones pequeñas y me­
dias, coincidiendo con la opi­
nión del Consejo Central de la 
Planificación que reafirmaba el 
crecimiento privilegiado de ta­
les centros, mtentras se contie­
ne el de las grandes aglomera­
ciones. 

APLICACION AL CASO 
ESPAÑOL 

Nô  existen, en España, esta­
dísticas parejas. Por ello, no 
hay posibilidad de comparación 
o de contraste. Es cierto, sin 
embargo, que andamos todavía 
bastante lejos del desarrollo 
automovilístico de Francia, en 
la relación coche-persona. En 
cambio, no sabemos el reparto 
por familias u hogares, aunque 

no hay razón para que és te no 
sea proporcionafmenta similar 
al francés. 

La saturación está muy leja­
na todavía, porque la densidad 
de coches, aunque puede pare­
cer otra cosa, es pequeña. A 
la vista de los datos de INSEE, 
el grupo de obreros no se ha 
motorizado en la proporción 
francesa, donde, de cada cien 
familias obreras no cualifica­
das. 27 disponen de coche fa­
miliar, presentando el índice 
más espectacular, porque « i 
1966 solamente el 47,8 tenía co­
che. 

La producción española pue­
de mantenerse segura y firme. 
En nuestro caso, no sólo, ni 
principalmente como reposición 
de turismo, sino, y principal­
mente por un mercado menos 
denso, y más penetrable. Sólo 
falta que. poco a poco, el des­
arrollo económico alcance a te-
dos. 

iOOO R, 
NOTA 
¿ C o n q u i é n ee u n i r á tu 

hermana? 

S o l u c i ó n a l jerogl í f i co: 

E l de río. 

D O N C E L E I S P o r O L M O 
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E S T A M P A S 
D E 

M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

E L O T R O M E T R O . » 
Madrid (De nuestra Redacción) . — Entre las útil ísi­

mas cosas aprendidas de coro en nuestra infancia, toda­
vía no se nos ,ba borrado el recuerdo de aquella defi­
n ic ión: "Metro es la diezmil lonésima parte del cuadran­
te de un meridiano terrestre". Y , por si la cosa no es­
taba lo suficientemente clara, se añadía: '"Dis tanc ia que 
corresponde aproximadamente a la señalada con dos tra­
zas sobre el brazo de una barra de acero iridiado, que se 
conserva en el Museo de pesas y medidas de París". ¡Qué 
exót i co y qué científico sonaba todo aquel juego! Pero, 
nos temíamos , la definición ha sido arrumbada por anti­
científica y anacrónica. Los hombres de ciencia se han 
aplicado a determinar qué es exactamente el metro. 
Hubiera sido muy fácil, como contes tó aquel escolar pi­
gre que "el metro son cien cent ímetros". Pero hacía 
falta algo más serio, más complejo. 

He aquí la. novísima definición de metro, acuñada 
hace ya quince años en un Congreso científicos de la 
especialidad y que ahora se ha vuelto a escuchar en 
Madrid con motivo de la I Asamblea nacional de Me­
trología. Apréndase de memoria la siguiente y hermo­
sa definición: "Metro es la longitud igual a 1.650.763,73 
longitudes entre los niveles 2 P 10 y 5 D 5 de á tomo de 
Cripton 86". {A mí que me registren!, que dicen los cas­
tizos, pero no faltará hombre de ciencia dispuesto a 
explicar por qué las vibraciones en el vacío son mucho 
más exactas que la medición de los meridianos. De Julio 
Verne hemos pasado a Isaac Asimov. Y , todo, por el 
bien de la ciencia y el bienestar de los científicos. 

Recordaba oportunamente ese gran divulgador cien­
tífico que es Manuel Calvo Hernando, con motivo de la 
mencionada Asamblea de Metrología celebrada en Ma­
drid, que la capacidad del hombre para medir con pre­
cis ión es un índice de su grado de civi l ización. " E l hom­
bre —dec ía el f i lósofo griego— es la medida de todas 
las cosas". L a carrera del hombre por producir medidas 
nace casi tan pronto como el hombre mismo. ¿ N o fue el 
humorista yanqui Mark Twain quien hablaba de aquel 
cazador de la era de las cavernas que presumía de ha­
ber matado no sé cuántos mamuts /d ía? 

D O R M I R Y LEER< 

E l hombre ha tenido que producir medidas para to­
dos los géneros, todas las especies. De hecho, aün no 
ha terminado de crear nuevos patrones y no existe un 
catá logo que pueda presumir, en régimen de "numerus 
clausus", de contener todas las medidas. Los expedientes 
para conseguir medidas más o menos ingeniosa y origi­
nales se dispersan por múlt iples senderos. Para un japo­
nés , por ejemplo, será la esterilla o "Tatami" sobre la 
que descabeza sus sueños el módulo base para deter­
minar la superficie de su dormitorio; pieza que, a su 
vez, fija la extens ión de la sala de té; espacio que, por 
su parte, etc., etc. E n cierta ocas ión, cambiando de 
tema por completo, aquel gran periodista que fue don 
íuan Pujol zanjó una bizantina discusión sobre lo que 
era o lo que no era noticia. "Noticia — " m i d i ó " don 
Juan— es todo aquello que interesa a más de 10.000 
personas". 

Volviendo al tema del metro, ahora tan de moda en 
Madrid, se me ocurre pensar que dicha medida por an-
lonomasia no tiene una vida demasiado flamante ni dis­
tinguida en esta ajetreada corte. Numerosas y anchas 
aceras de tres metros son hoy ridiculas acerillas de cin­
cuenta cent ímetros por las que no pueden cruzarse dos 
personas. E l metro madrileño se ha encogido notable-
mente en los últ imos años. Dicen que en beneficio de la 
circulación rodada. Puede ser. Así , vean ustedes c ó m o 
anchos pasos peatonales, de cincuenta metros de longi-
tud , en la Avenida del General í s imo deben ser salvados 
por los artéticos usuarios casi en el mismo tiempo en 
que Jesse Owens corrió los cien metros en la Olimpiada 
de Berlín. ¿Creen ustedes que con tan singular sistema 
de trasplantar a la vida urbana el "Contamos contigo" 
de Samaranch salen ganando los automóvi les? Por m á s 
facilidades que se les dé , no hay utilitario que cubra 
los seis k i lómetros que separan la Plaza de Castilla de 
Ja antigua Glorieta de Atocha en menos de veinte o vein­
ticinco minutos. 

Y eso, por hablar sólo de casos métriéos madri leños 
relacionados con las medidas de longitud. ¿Será necesa­
rio hablar de las de peso, también? Una periodista com­
pró pan en veinte tahonas y después publicó el resul­
tado de su investigación: ni una sola pieza pesaba lo 
debido. Claro que si empezamos por recordar que el 
"kilo panadero" tiene oficialmente 900 gramos, quizá el 
gremio tenga razón en sus mermas y disminuciones de 
peso. Y , para ponernos a la par de la moda, no estaría 
de más inventar ahora unidades ecológicas . Y a las hay. 
Por ejemplo, las que se refieren a la cantidad de anhídri­
do sulfuroso suspendido por unidad de tiempo en el aire. 
O esta otra: el tiempo en que tarde en ensuciarse el im-
poluio cuello de la camisa, desde que salimos a la calle. 

O D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l « B o l e t í n Of ic ia l del E s ­
t a d o » ü u b l i c a r á m a ñ a n a viernes, entre otras, las 
siguientes disoosiciones- J e f a t u r a del E s t a d o . — D e ­
creto-lev 1/976. de 8 de E n e r o , oor el aue se reor ­
ganiza l a C o m i s i ó n deleKada del Gobierno o a r a 
Asuntos E c o n ó m i c o s v se sunr ime el Ministerio de 
P l a n i f i c a c i ó n del Desarrol lo . E j é r c i t o . — O r d e n ü o r 
l a aue se anuncia convocatoria de curso selectivo 
o a r a e l increso en la Academia eeneral Mi l i tar . 

• A C C I D E N T E S E N L A S P A S A D A S F I E S T A S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A 3.392 asciende e l n ú m e r o 
de accidentes de c i r c u l a c i ó n con v i c t imas durante 
l a s oasadas Navidades. A ñ o Nuevo v F ies tas de R e ­
yes, s e e ú n datos orovisionalea facil itados ñ o r l a 
D i r e c c i ó n eenera l de T r á f i c o . E l n ú m e r o de m u e r ­
tos durante e l m i s m o Der íodo . aue comorende des­
de e l d í a 20 de l ü a s a d o mes de D i c i e m b r e hasta las 
doce horas de a v e r d í a 7 fue de 292. E l n ú m e r o de 
heridos a l c a n z ó l a c i f ra de 5.219. E n r e l a c i ó n con 
e l m i s m o n e r í o d o del a ñ o ü a s a d o l a c i fra de m u e r ­
tos h a exper imentado u n ligero descenso. E n aane-
11a o c a s i ó n los muertos en accidentes fueron 307. 

• S E C U E S T R O S E N A R G E N T I N A 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — Dos m é d i c o s v otras diez 
personas h a n sido secuestradas durante loa ú l t i m o s 
d í a s en l a A r e e n t i n a de acuerdo con las denun­
cias formuladas ñ o r fami l iares de los desanarecidos. 
E l p r i m e r caso se oroduio el 18 de Dic i embre en 
L a Plata , donde 20 individuos aue acunaban cinco 
a u t o m ó v i l e s secuestraron al doctor Car los L u i a F a -
Kes. E l d ía 5 de este mes se nroduio u n hecho s imi ­
l a r en Sant iaeo del Es tero E n este caso la v í c t i m a 
fue e l d irector de l Hosni ta l ree ional de T e r m a s de 
R í o Hondo, doctor M a r i o Gerez . Anoche en la c i u ­
dad de Rosar io fue secuestrado u n matr imonio de 
anell ido Alonso en su oroDio domici l io ñ o r auince 
personas armadas . E n la m i s m a c iudad v con esca­
sas horas de di ferencia desanarecieron del mismo 
modo dos m u í eres v ocho hombres . 

• « E M M A N U E L L E 2». P R O H I B I D A E N F R A N C I A 

P a r í s ( E f e ) . — L a o e l í c u l a « E m m a n u e l l e 2» ob­
jeto de v ivas o o l é m i c a s entre nart idarios de la «l i ­
b e r t a d » c i n e m a t o c r á f i c a v auienes luchas ñ o r noner 
coto a l a n o r n o c r a f í a no s e r á ü r o v e c t a d a en n i n e ú n 
cine f r a n c é s . E l Droductor de « E m m a n u e l l e 2» af ir­
m a aue v a tiene earant izada l a o r o v e c c i ó n en to­
do e l Mundo salvo F r a n c i a . E s o a ñ a . C h i l e v los 
p a í s e s comunistas del E s t e de E u r o p a . L o s rea l i za ­
dores de esta p e l í c u l a considerada POT e l Gobierno 

f r a n c é s como « p o r n o e r á f i c a v oor lo tanto sin be. 
nefleios de la avuda e s ta ta l» , af irman aue e s t á n nre. 
parando otra p e l í c u l a « E m m a n u e l l e 3» pero auo da­
das las dificultades encontradas en F r a n c i a , s e r á ro. 
dada en u n p a í s extraniero . 

O S E C U E S T R A D O R PARTICIPANTE EN EL ATENTADO CONTRA 

D E G A U L L E 

París (Efe). — La Policía francesa Identificó hoy a ott) 
de los malhechores que participó en el secuestro, el pasado 
31 de Diciembre, de Louls Hazan; director de la casa de discoj 
«Phonogram». Se trata de Jacques Prevost, alias «Jean Marc 
de Bremonville», que había tomado parte en el atentado contrj1 
el genérai De Gaulle en 1962. Prevost había sido condenado 
a muerte en 1963 e indultado en 1968. El atentado tuvo lugar 
en Petit Glemart (cercanías de París). El cortejo presidencial 
fue objeto de un tiroteo, cuando los coches Iban a más de inlj; 
kilómetros por hora en dirección a París. Una de las balaj 
pasó a pocos centímetros de ta cabeza del ex-presldente dj 
la República francesa y unas 15 personas de extrema derecln 
habían tomado parte en este atentado. 

O P E K I N P R E P A R A U N V U E L O E S P A C I A L 
T R I P U L A D O 

Budapest (Efe). — L a agencia húngara " M T L " infor. 
ma hoy desde Pekín que el "Diario del Pueblo*' ha he. 
cho alusión por primera vez a la posibilidad de un vuel 
espacial tripulado chino, según afirma la agencia "MAP'i 
Con motivo del cuarto lanzamiento de un vehículo espa 
cial y la recuperación del mismo. E l "Diario del Pueblo' 
subraya "la importancia del retorno de los vehículos es| 
pacíales sobre la Tierra desde el punto de vista de l 
puesta a punto de ingenios espaciales habitados", 

O E N N O R T E A M E R I C A R E T I R A N M A S 
P I M I E N T O S ESPAÑOLES 

Washington (Efe). — Las autoridades nortéameridi 
ñas retiraron hoy del mercado otras 36.000 latas de p 
mientes españoles , anuncia la Administración nacional d 
Alimentos. Según las autoridades sanitarias nortéame^ 
canas, los pimientos no han provocado ningún caso | 
contaminación, pero "su deficiente enlatamiento pní 
senta un peligro de crecimiento de bacterias por lo qui 
su consumo ha sido considerado peligroso". 

• N U E V A A D V E R T E N C I A C H I N A 

Sede de las Naciones Unidas (Efe). — Los préstamos-
ayuda técnica y ventas de granos en gran escala del Oo 
cidente a los soviét icos , "es como alimentar un tigre pa 
ra ser en definitiva devorados por él", ha advertido China! 
en un comentario de la agencia "Sinjua" distribuido hoj 
por la mis ión permanente de Pekín en la O N U . 

Nueva York. —- Mlchael Miller, abogado neoyorquino, ha adquirido, conjuntamente con otra persona no iden­
tificada, una criatura que se asemeja a un chimpancé, pero que tiene características humanas. Pudiera ser un 
mono, pero pudiera ser humano, o mitad humano y mitad mono. E l animal ha provocado una gran agitación 
en Portland, Oregón, donde el periódico "Oregón Journal" se ha hecho eco de declaraciones formuladas por 
el abogado Miller quien, en su opinión, es propietario de un "piesgrandes" vivo, que es una especie giganCe, 
casi humana, de un animal legendario semejante a un mono y que vivió en la región montañosa occidental de 
los Estados Unidos. A ñ a d e Miller que la criatura adquirida mide metro y medio de estatura, tiene siete años 
de edad, es macho, no tiene pelo en la cabeza y su piel es negra, las orejas las tiene en punta y tiene ojos de 
color marrón, con pecas en la cara; come fruta y verduras y emite sonidos en forma de murmullos. E n la íoto, 

el abogado Michael Miller muestra dos fotos del animal adquirido. — (Telefoto Cifra Gráfica). 


